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CLDF está por duas assinaturas para ter
CPI sobre agentes poluentes no Rio Melchior

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 10

Estudo aponta perda da 
qualidade da água no DF

PÁGINA 12

Deputados distritais debatem a degradação fluvial em Brasília e territórios
Nesta semana o Senado deve ter 

a quinta e última sessão de discussão 
da PEC que determina o retorno de 
um benefício extinto há 18 anos e 
prevê um reajuste de 5% nos salários 
do Poder Judiciário a cada 5 anos de 
tempo de serviço, chamada de PEC 
do Quinquênio.

PEC do 
Quinquênio 
tem última 
discussão

PÁGINA 6

Governo 
destina R$ 12 
bilhões para 
ações no Sul

PÁGINA 7

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 10

A Polícia Militar do Distrito Federal 
deslocou-se para o Rio Grande do Sul para 
fazer a entrega de mantimentos doados 
pela população. A equipe do Batalhão de 
Aviação Operacional pousou no município 
de Montenegro (RS) para deixar grande 
quantidade de água. Em seguida, foi feito 
um sobrevoo na região de Eldorado (RS), 
com o secretário de Defesa Civil, para 
desenvolver melhor o planejamento de 
resgate de pessoas e animais.  

Polícia Militar 
entrega doações 
de mantimentos e 
água para o RS

Divulgação/ PMDF

PÁGINA 6

Projeto no Senado pode aumentar desmatamento

Após receber a estação da Leo-
poldina do Governo Federal, Prefei-
tura do Rio se prepara para dar início 
às  obras, que terão museu, novos 
barracões para escolas de samba, mo-
radias populares, centro de conven-
ções e estações de VLT.

O aprimoramento do setor e a 
adoção de novas tecnologias estarão 
em destaque na AgroBrasília 2024, 
reconhecida como a principal feira 
agropecuária do Centro-Oeste. A 
edição de 2024 contará com a parti-
cipação de mais de 550 expositores, 
distribuídos em circuitos dedicados 
à fruticultura, floricultura, avicultu-
ra, aquicultura, bovinocultura, tec-
nologias sociais e agroindustriais. 
Mais de 170 mil pessoas devem 
comparecer no evento.

RJ: Nova 
Estação da 
Leopoldina 
vem aí

Brasília será vitrine para o agro

Invenção 
de acreana 
ajuda em 
ações no RS

PÁGINA 16

As alunas do curso técnico em 
agroindústria do Centro Territorial de 
Educação Profissional (Cetep), do mu-
nicípio de Ipiaú (BA), foram premidos 
por três projetos inovadores. Um deles, 
intitulado de Afrobeauty, as estudantes 
desenvolveram um tônico capilar, para 
cabelos cacheados, feito à base de folha 
de goiabeira e óleo de coco.   

Bahia se 
destaca 
em evento 
científico

PÁGINA 14PÁGINA 12

PÁGINA 13

FERNANDO MOLICA

A melhor
retribuição
ao professor

PÁGINA 4

SÉRGIO CABRAL

Assim
caminha a
humanidade

PÁGINA 5

Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília

Evento será realizado entre os dias 21 e 25 deste mês

PÁGINA 9

CBF deixa 
que clubes 
decidam a 
paralisação

PÁGINA 5

Com ‘Motel Destino’, de Karim Aïnouz, na corrida 
pela Palma de Ouro, o Festival de Cannes abre sua 
77ª edição, tendo em sua seleção documentário 
de Oliver Stone sobre o presidente Lula

Brasilidades em Cannes

2 º  CA D E R N O

Reprodução

Em sua volta ao mercado, a 

gravadora Trama lança single inédito 

de Elis Regina. A voz da cantora foi 

recuperada de arquivos de estúdio

Bandolinista 
celebra 
mestres do 
instrumento

PÁGINA 4

PÁGINAS 1 E 2

Divulgação

‘Motel Destino’, de Karim Aïnouz, está concorrendo na competição oficial do festival de Cannes
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GUEST SPEAKERS

MICHEL TEMER
PRESIDENTE DO BRASIL (2016-2018)
PRESIDENTE DA CÂMARA FEDERAL
(1997-2001) (2009-2010)

RODRIGO PACHECO
SENADOR (PSD-MG)
PRESIDENTE DO SENADO FEDERAL
PRESIDENTE DO CONGRESSO NACIONAL

ARTHUR LIRA
DEPUTADO FEDERAL (PP-AL)
PRESIDENTE DA CÂMARA DOS 
DEPUTADOS

SIMONI MORATO
PRESIDENTE DA CÂMARA 
DE COMÉRCIO BRASIL-
ESTADOS UNIDOS

GLADSON CAMELI
GOVERNADOR DO 
ACRE

AGUINALDO RIBEIRO
DEPUTADO FEDERAL 
(PP-PB)

TEREZA CRISTINA
SENADORA (PP-MS)
MINISTRA DA AGRICULTURA 
(2019-2022)

ROMEU ZEMA
GOVERNADOR DE 
MINAS GERAIS

LUIZ CARLOS 
TRABUCO CAPPI
PRESIDENTE DO CONSELHO 
DE ADMINISTRAÇÃO DO 
BANCO BRADESCO

ALEXANDRE BIRMAN
CEO DA AREZZO&CO
PERSON OF THE YEAR 2024

PAULO HENRIQUE COSTA
PRESIDENTE DO BANCO BRB

HENRIQUE MEIRELLES
MINISTRO DA FAZENDA (2016-2018)
PRESIDENTE DO BANCO CENTRAL 
(2003-2011)
SECRETÁRIO DA FAZENDA DE 
SÃO PAULO (2019-2022)

DYOGO OLIVEIRA
PRESIDENTE DA CNSEG 
MINISTRO DO PLANEJAMENTO, 
DESENVOLVIMENTO E GESTÃO 
(2016-2018)

CLAUDIO CASTRO
GOVERNADOR DO 
RIO DE JANEIRO

RATINHO JÚNIOR
GOVERNADOR DO 
PARANÁ

GUSTAVO WERNECK
CEO DA GERDAU

ISAAC SIDNEY
PRESIDENTE DA FEBRABAN - 
FEDERAÇÃO BRASILEIRA 
DE BANCOS

DAVI ALCOLUMBRE
SENADOR (UNIÃO-AP)
PRESIDENTE DO SENADO FEDERAL 
E DO CONGRESSO FEDERAL 
(2019-2021)

MAURO MENDES
GOVERNADOR DO 
MATO GROSSO

RENATO CASAGRANDE
GOVERNADOR DO 
ESPÍRITO SANTO

EDUARDO RIEDEL
GOVERNADOR DO 
MATO GROSSO DO SUL

WILSON LIMA
GOVERNADOR DO 
AMAZONAS

HELDER BARBALHO
GOVERNADOR DO 
PARÁ

MARCOS PEREIRA
DEPUTADO FEDERAL 
(REPUBLICANOS-SP)
VICE-PRESIDENTE DA
CÂMARA DOS DEPUTADOS

JAQUES WAGNER
SENADOR (PT-BA)
MINISTRO DA DEFESA (2015)
GOVERNADOR DA
BAHIA (2007-2015)

CIRO NOGUEIRA
SENADOR (PP-PI)
MINISTRO-CHEFE DA CASA CIVIL 
(2021-2022)

KÁTIA ABREU
SENADORA (PP-TO)
MINISTRA DA AGRICULTURA, 
PECUÁRIA E ABASTECIMENTO 
(2015-2016)

ELMAR NASCIMENTO
DEPUTADO FEDERAL 
(UNIÃO-BA)

DANIELLE CUNHA
DEPUTADA FEDERAL  
(UNIÃO-RJ)
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: IRINEU MACHADO É RECONHECIDO SENADOR DO DF
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 13 de maio de 
1924 foram: após impasses, aviado-
res portugueses vão continuar e con-

cluir o raid Lisboa-Macau. Aviador 
francês Doisy chega a Bangkok. Co-
missão das Reparações divulga rela-
tórios sobre os pagamentos de guer-

ra da Alemanha até 31 de dezembro 
de 1923. Senado reconhece Irineu 
Machado como o representante do 
Distrito Federal na Casa. 

HÁ 75 ANOS: ONU ADMITE ISRAEL COMO ESTADO-MEMBRO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 13 de maio de 
1949 foram: Potências ocidentais e 
URRS chegam a um acordo e Ber-

lim volta a ter livre circulação. ONU 
admite Israel como estado-membro 
e países árabes abandonam sessão 
após o resultado. Tropas comunistas 

seguem avançando ferozmente em 
Xangai. Nereu Ramos assumirá a 
presidência do Brasil enquanto Du-
tra estiver nos EUA. 

Dezenas de vagas. Concursos do 
Exército e da Polícia Penal do Ceará

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-CAFÉ DA MANHÃ SAU-
DÁVEL: veja 2 receitas de dar 
água na boca! São muito fáceis de 
fazer e requerem só ingredientes 
baratinhos. Por Goodanderson 
Gomes. Mesmo sendo negligen-
ciado por muitas pessoas, o café da 
manhã é uma das principais refei-
ções do dia, isso se não for a mais 
importante. O café precisa ser bem 
diversifi cado e conter pratos de 
fato saudáveis. Nada de fast food 
ou outros tipos de comida indus-
trializadas nessa refeição (e muito 
menos nas outras). Conheça os 
modos de preparo de dois pratos 
que caem muito bem no café da 
manhã de quem quer manter uma 
alimentação saudável desde cedo. 
Mingau de quinoa com frutas. 
Esse prato pode ser consumido 
como item principal do café ou 
apenas como acompanhamento. 
Fica a seu critério! Ingredientes: 
1 xícara de (chá) de quinoa cozi-
da; 200 ml de leite de amêndoas; 
banana, morango ou outras frutas 
picadas, e canela em pó a gosto; 
1 colher (sopa) de mel. Modo de 
preparo: Coloque o leite de amên-
doas para aquecer em uma panela 
e depois adicione a quinoa cozi-
da. Você deve mexer a mistura até 
que tenha uma consistência ideal.
Quando o mingau já estiver pron-
to, coloque-o em uma tigela para 
servir. Adicione as frutas picadas, 
mel e canela a gosto. Panqueca 
de batata-doce. Essa opção é ideal 
para ser o prato principal do café 
da manhã, devido ao seu alto teor 
nutritivo. Ingredientes: 1 batata-
-doce cozida e amassada; 2 ovos; 2 
colheres (sopa) de farinha de coco; 
1 colher (chá) de canela em pó; 1 
colher (chá) de fermento em pó; 
1 pitada de sal; óleo de coco (para 
untar). Modo de preparo: Pegue a 
massa de batata-doce já amassada, 
adicione os ovos e mexa até que 
a mistura fi que homogênea. Em 
seguida, adicione sal, canela, fari-
nha de coco e fermento à mistura 
e misture novamente até que tudo 
esteja novamente homogêneo. 
Quando a massa estiver pronta, 
aqueça uma frigideira e unte-a 
com óleo de coco. Pegue a massa 
de batata-doce já amassada, adicio-
ne os ovos e mexa até que a mistu-

ra fi que homogênea. Em seguida, 
adicione sal, canela, farinha de 
coco e fermento à mistura e mistu-
re novamente até que tudo esteja 
novamente homogêneo. Quan-
do a massa estiver pronta, aqueça 
uma frigideira e unte-a com óleo 
de coco. Depois, coloque a massa 
para criar os discos da panqueca, 
deixando-a dourar completamen-
te. Assim que a massa estiver dou-
rada, desligue o fogo e sirva! (Com 
informações do portal Terra). (...) 
(Escola Educação)

2-’PACIFICAÇÃO DO PAÍS 
não aconteceu por falta de vontade 
de Lula e da oposição’, diz Michel  
Temer. Ex-presidente aponta radi-
calização como causa de confl itos, 
inclusive entre Poderes, diz ter se 
surpreendido com governo que 
não busca união nacional e elogia 
Haddad, Moraes e Tarcísio. Por 
Monica Gugliano e Eliane Canta-
nhêde. (...) (O Estado de S. Paulo)

3-CONCURSO DO EXÉR-
CITO. Inscrições Abertas: ! Por 
Lucas. As inscrições para o con-
curso do Exército Brasileiro já es-
tão abertas! O processo seletivo, 
gerenciado pela Fundação Vunesp, 
oferece vagas diversifi cadas para 
Ofi ciais do Quadro Complemen-
tar, Capelães e profi ssionais do 
Serviço de Saúde. As provas ob-
jetivas estão marcadas para o dia 
14 de julho de 2024. Para evitar 
contratempos, é essencial que os 
candidatos realizem suas inscri-
ções até o dia 14 de junho de 2024, 
garantindo sua participação nesse 
processo altamente competitivo. 
Os membros do exército desfru-
tam de estabilidade empregatícia 
e progressão de carreira. Além dis-
so, os benefícios adicionais, como 
adicional militar e de habilitação, 
fazem com que a remuneração ini-
cial de um Primeiro-Tenente possa 
chegar a R$ 14.681,93. (Monitor 
do Mercado)

4-CONCURSO 800 VAGAS. 
Polícia Penal do  Ceará 2024: 800 
vagas com salário inicial de R$ 
6.149,78. Por Lucas. Estão abertas 
as inscrições para o concurso da 
Polícia Penal do Ceará (CE). Este 

ano, a seleção promete recrutar 
profi ssionais para preencher 600 
vagas imediatas, além de 200 vagas 
para formação de cadastro reserva. 
Interessados devem realizar suas 
inscrições pela internet, diretamen-
te no site da banca organizadora, o 
IDECAN - Instituto de Desenvol-
vimento Educacional, Cultural e 
Assistencial Nacional. O período 
de inscrição permanecerá aberto 
até o dia 3 de junho de 2024, e é ne-
cessário que o pagamento da taxa 
de inscrição, no valor de R$ 185,00, 
seja efetuado até o término do pra-
zo. (...) (Monitor do Mercado)

5-APOSENTADOS. STF atua-
liza Revisão da Vida Toda! Por 
Lucas. A recente decisão do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
está gerando amplas discussões e 
incertezas no que tange ao futuro 
fi nanceiro de muitos aposentados 
no Brasil. Este novo cenário toca 
especialmente aqueles que tiveram 
contribuições altas antes de julho 
de 1994, data até a qual o STF ex-
cluiu os valores para o cálculo das 
aposentadorias. Com a exclusão 
das contribuições anteriores a ju-
lho de 1994, muitos aposentados 
enfrentarão reduções signifi cati-
vas nos montantes que recebem, 
alterando substancialmente suas 
condições fi nanceiras. Segundo 
Laura Alvarenga, especialista em 
previdência, é crucial que os apo-
sentados busquem aconselhamen-
to jurídico e façam uma gestão 
efi caz de suas fi nanças pessoais 
durante este período de adaptação. 
(...) (Monitor do Mercado)

6-O SOFRIMENTO DOS 
ANIMAIS. ‘Ainda há rebanhos 
inteiros debaixo d’água’: o sofri-
mento dos animais em meio às 
inundações no Rio Grande do 
Sul. Por Letícia Mori. Na segun-
da semana de resgates em meio às 
chuvas que assolam o Rio Grande 
do Sul, Mauro Moreira, presidente 
do Conselho Regional de Medici-
na Veterinária (CRVM) do estado, 
teve que trazer um assunto difícil 
para a reunião da entidade, que 
tem atuado em resposta às enchen-
tes: o grande volume de corpos de 
animais mortos. Quase 10 mil fo-

ram resgatados até sexta-feita (9/5) 
pela Brigada Militar, Polícia Civil 
e Corpo de Bombeiros Militar no 
Estado. (...) (BBC News Brasil)

7-SOCORRO AOS GAÚ-
CHOS é o desafi o de uma geração. 
Não se trata de prestar assistência 
aos moradores de um bairro ou de 
uma cidade. É um Estado pratica-
mente inteiro que precisa que o 
País lhe estenda as mãos para reco-
brar o prumo. Por Notas & Infor-
mações. (...) (Editorial-O Estado 
de S. Paulo) Renascer inédito. Rio 
Grande do Sul passará pela maior 
ação de reconstrução da história 
do país. Esforço será proporcional 
à dimensão da tragédia gaúcha e 
terá impactos profundos em diver-
sas áreas. Por Jeniff er Gularte, Sa-
rah Teófi lo, � iago Faria, Eduar-
do Gonçalves, Karolini Bandeira, 
Eliane Oliveira, Patrik Camporez, 
Victoria Abel e Geralda Doca. O 
esforço superlativo terá impactos 
profundos em diferentes áreas, da 
agricultura à saúde, da educação 
ao transporte, e será proporcional 
à dimensão da tragédia gaúcha 
— que, desde 27 de abril, ceifou 
a vida de 136 pessoas e afetou 2,1 
milhões, superando a média anual 
de atingidos por enchentes e inun-
dações entre 2016 e 2022, segun-
do dados da Agência Nacional de 
Águas (ANA). (...) (O Globo)

8-MORRE A DEPUTADA 
AMÁLIA BARROS (PL-MT), 
vice-presidente do PL Mulher, aos 
39 anos. Morte foi confi rmada pela 
assessoria da parlamentar na ma-
drugada de domingo (12). Amiga 
da ex-primeira-dama Michelle Bol-
sonaro, a deputada estava hospita-
lizada desde 1º de maio e teve com-
plicações depois da remoção de um 
nódulo no pâncreas. Aos 20 anos, 
perdeu a visão do olho esquerdo 
em razão de uma infecção, a toxo-
plamose. (...) (Revista Oeste)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Em meio à tragédia gaúcha 
agravada por fake news terro-
ristas, a imagem do corredor de 
afeto em torno de um professor 
de fi losofi a que se aposentou 
renova a esperança e a possibi-
lidade de razão e emoção anda-
rem juntas.

Um vídeo que viralizou 
mostra o que ocorreu no  últi-
mo dia em que Flávio Bezerra 
Lima deu aulas no  no Centro 
de Ensino Médio 01, escola 
pública de Brazlândia, no Dis-
trito Federal —  ele trabalhou 
durante 20 anos lá.

Alunos ocuparam o corre-
dor por onde ele iria passar e 
trataram de preencher aquela 
despedida com aplausos e ca-
rinhos.  De calça jeans, camisa 
cinza, bolsa a tiracolo e cheio 
de papéis sob um dos braços, o 

professor não escondeu a supre-
sa e as lágrimas ao desfi lar entre 
os jovens.  

O que rolou por ali foi 
muito mais do que uma ho-
menagem a um sujeito que, 
pelo visto, honrou a profi ssão. 
Aquela manifestação foi um 
gesto político de afi rmação do 
conhecimento e da liberdade, 
de luta contra o obscurantismo 
e o negacionismo.

Nunca foi fácil ser profes-
sor, mas a situação piorou mui-
to nos últimos anos, quando a 
necessidade de busca do saber 
foi, em tantos casos, combatida 
por aqueles que temem o novo, 
que tentam congelar o tempo e 
o aprendizado, que se fecham 
em suas certezas, que negam o 
papel sempre revolucionário da 
busca por outros futuros.

Escolas não foram feitas 
apenas para transmitir saberes 
acumulados; existem para des-
bravar, questionar, surpreender, 
encontrar novas saídas e possi-
bilidades de entendimento do 
mundo, de tantos mundos.Têm 
obrigação de apostar em cami-
nhos cuja existência sequer é 
sabida.

A onda conservadora pas-
sou a maltratar professores, ten-
ta impedir que eles cumpram 
seu papel de desafi ar os alunos, 
de fazer com que eles busquem 
futuros mais produtivos e fe-
lizes. Um processo que, dá pra 
supor, tenha sido particular-
mente cruel com os encarrega-
dos de lidar com o pensamento, 
com a fi losofi a, que lida com a 
necessidade de questionamento 
— nada do que foi será, como 

canta Lulu Santos.
Não sei do professor Flávio 

quase nada além do que está 
no vídeo de 01’06, mas arrisco 
dizer que ele é um cara muito 
legal, que acolheu e instigou 
seus alunos. Não deve ser má 
pessoa um sujeito que conse-
gue despertar tanta admiração 
e carinho por parte de jovens, 
pessoas naturalmente questio-
nadoras.

Parabéns, professor. E obri-
gado, alunos que fi zeram a ho-
menagem. Naquele corredor, 
vocês mostraram que aprovei-
taram bem o que foi dito e de-
batido no colégio, aprenderam 
e ensinaram novas lições. Com 
seus gritos e aplausos, deram 
um grande presente ao mestre, 
ministraram a última aula de 
sua carreira.

Fernando Molica
A aula dos alunos do professor Flávio

Opinião do leitor

Solidariedade aos gaúchos 

Minha solidariedade à população do Rio 

Grande do Sul, especialmente àquelas famílias 

que perderam vidas e suas casas. Oremos! Va-

mos ajudar as vítimas das chuvas no Rio Gran-

de do Sul. Deus tenha misericórdia do povo 

gaúcho. 

José Ribamar Pinheiro Filho
Brasília - Distrito Federal

O ônus da era digital

Programados 
para ‘lacrar’

EDITORIAL

O dinheiro em espécie tem 
se tornado cada vez mais raro nas 
transações comerciais do cotidia-
no. Por outro lado, os meios digi-
tais fi caram mais populares e, junto 
a isso, os crimes de estelionato vir-
tual. O Distrito Federal, além de 
aderir às facilidades dessas novas 
tecnologias, também abriga um 
número considerável de servidores 
públicos, que possuem uma rela-
ção mais próxima com entidades 
governamentais e instituições ban-
cárias. Além disso, o grupo é visado 
por golpistas, já que, pelo senso co-
mum, a maior parte dos servidores 
possuem uma condição fi nanceira 
mais estável. Por fi m, a população 
tem envelhecido, o que acarreta no 
crescimento do segundo grupo que 
é alvo dos golpistas: os idosos. 

No ano passado, a média foi 
de 37 vítimas de estelionato vir-
tual por dia. Para coibir esse tipo 
de prática, em 2021 foi introdu-
zido o crime de  fraude eletrônica, 
também conhecido como estelio-
nato digital, no Código Penal.  A 
tipifi cação confi gura uma forma 
agravada do estelionato, sujeita a 
penalidades mais severas. No en-
tanto, as mudanças na legislação 
não impediram o aumento da 
ocorrência das fraudes. A internet 
conecta a população a uma grande 
quantidade e variedade de pessoas, 
com intenções diversas. 

Quem testemunhou a tran-

sição do analógico para o digital 
muitas vezes demora a compreen-
der o quão abrangente e acessível 
se tornaram as tecnologias. Fingir 
ser outra pessoa — na maior par-
te das vezes familiares das vítimas 
—, oferecer falsas promoções, se 
identifi car como representante de 
uma instituição fi nanceira, des-
viar benefícios previdenciários. 
Essas são algumas das práticas que, 
para serem cometidas, basta que o 
autor tenha um celular e uma má 
intenção. Atualmente, os estelio-
natários virtuais são alvos de várias 
operações policiais. Paralelamente, 
políticas públicas e instituições fi -
nanceiras privadas buscam alertar 
a população a proteger os dados 
pessoais. Além disso, as autori-
dades têm informado como os 
criminosos costumam agir, para 
evitar a incidência dos crimes que 
começam a partir da abordagem 
dos golpistas. 

Todavia, ainda há uma difi cul-
dade em identifi car os crimino-
sos e retomar os bens que foram 
desviados das vítimas, sobretudo, 
quando os fraudadores estão fora 
do estado ou do território nacio-
nal. Dessa forma, muitas vezes os 
crimes passam impunes, o que es-
timula a cobiça dos indivíduos de 
má fé. Já a vítima perde recursos 
vitais e tem a vida e o psicológico 
abalados de uma forma quase que 
irreversível.

É inconcebível o empenho 
de certos indivíduos em gerar 
caos e instabilidade, até mesmo 
numa tragédia climática que cau-
sa transtornos devastadores ao 
Rio Grande do Sul. A insistência 
no aprofundamento da polariza-
ção latente — que é o retrato de 
um país absolutamente dividido 
por consequências eleitorais —, 
tem a missão preponderante de 
atrapalhar ainda mais a vida de 
milhares de pessoas impactadas 
pelas fortes chuvas que assolaram 
o estado. Famílias que perderam 
não apenas bens conquistados 
com muito trabalho e dedicação, 
mas principalmente, sentiram a 
dor da perda de familiares e ami-
gos. E outras tantas ainda sentem 
a angústia de estarem desabriga-
das, sabendo que alguns de seus 
parentes não foram encontrados. 

Qualquer cidadão minima-
mente civilizado e com sensibili-
dade humana, fi ca enojado com 
o mix de “lacração” e fake news 
em cima do sofrimento do povo 
gaúcho. Os que buscam “lacrar” e 
espalhar mentiras visando instabi-
lidade social e política, precisam 

ser devidamente responsabilizados 
pela justiça por fomentarem inver-
dades, almejando expandir o caos 
para ganhos eleitorais e até fi nan-
ceiros nas redes sociais.

O momento exige unidade e 
abnegação, além de uma postura 
republicana e coerente em abrir 
mão de interesses mesquinhos, 
apenas para ganhar mais curtidas 
e seguidores. Pouco importa se a 
colaboração destinada aos gaúchos 
partiu de um militante de esquerda 
ou de direita. É irrelevante saber em 
quem a pessoa votou ou não para o 
cargo de presidente da República 
nas últimas eleições. A população 
do Rio Grande do Sul quer e pre-
cisa da colaboração de tantos brasi-
leiros, que de forma humana e so-
lidária, já enviaram (e permanecem 
enviando) milhares de donativos, 
e realizando transferências em di-
nheiro para instituições sérias. No 
entanto, também se faz necessário 
o alerta para uma checagem minu-
ciosa, antes de transferir qualquer 
quantia. Afi nal, existem aproveita-
dores de toda sorte querendo levar 
vantagem em cima do sofrimento 
da população.
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 CARTA DE NOVA IORQUE - Co-
meça uma semana de eventos peso-pe-
sado em Nova Iorque, reunindo o PIB 
brasileiro. O Grupo Esfera abre a pro-
gramação nesta segunda (13); o Lide 
de João Doria na terça (14); e na quar-
ta (15), evento do Valor Econômico e 
O Globo. Uma curiosidade permeia os 
três movimentos: a audiência nas pro-
gramações ofi ciais sobre o auxílio ao 
Rio Grande do Sul. 

  Será uma boa chance para empresá-
rios e os maiores nomes da política bra-
sileira abordarem sobre a reconstrução 
do estado, que é dono do quarto do PIB 
brasileiro (6,5%), fi cando atrás somente 
de SP, RJ e MG.

 No PIB brasileiro agrícola, o Rio 
Grande do Sul corresponde a 12,6%. E 
no Industrial, a 8,3%.

 Não será surpresa se os nove gover-
nadores reunidos no evento da Lide, 
na terça, divulgarem uma “Carta de 
Nova Iorque”, na qual conclamem aju-
da internacional para combater os efei-
tos climáticos. Estarão presentes os se-
guintes governadores: Cláudio Castro, 
do Rio de Janeiro; Renato Casagrande, 
do Espírito Santo; Mauro Mendes, do 
Mato Grosso; Romeu Zema, de Minas 
Gerais; Ratinho Jr, do Paraná; Hélder 
Barbalho, do Pará; Wilson Lima, do 
Amazonas; Gladson Cameli, do Acre; 
e Eduardo Riedel, do Mato Grosso do 
Sul. Os gabinetes estão se falando, capi-
taneados por Castro, que viveu as chu-
vas na região Serrana e, agora, na Baixa-
da Fluminense.

 O Brasil sempre foi apresentado 
como o vilão do clima e chega a Nova 
Iorque como uma grande vítima das 
mudanças climáticas, diante da omissão 
internacional sobre o cataclismo no Sul 
brasileiro. Não existe melhor lugar do 
mundo para um pedido de socorro pla-
netário.

 NORMALIDADE - Clima pacífi -
co e de normalidade no Estado do Rio de 
Janeiro. Desde sábado (11), o governa-
dor em exercício é � iago Pampolha, que, 
como vice, recebeu o governo das mãos 
de Cláudio Castro, no seu embarque para 
uma missão em Nova Iorque. Para deses-
pero dos incendiários de plantão a norma-
lidade constitucional segue e Pampolha 
fi ca no governo boa parte da semana.

 PAES ELOGIA CECILIANO - Os 
elogios do prefeito Eduardo Paes ao se-
cretário Nacional de Assuntos Federa-
tivos do Planalto, André Ceciliano, na 
solenidade da cessão ao Município do 
Rio de Janeiro o terreno da estação Leo-
poldina, neste fi m de semana, foram 
vistos de forma positiva pelo PT. Paes 
lembrou que na primeira semana do 
Governo Lula foi Ceciliano quem ligou, 
pedindo um ofício, solicitando o imóvel 
federal. Na sua fala carinhosa, ele cha-
mou André do principal lobista do Rio 
em Brasília, pelo seu empenho de rece-

PINGA-FOGO

As catástrofes ambientais estão mais 
frequentes em nosso planeta. A Terra está 
sendo aquecida por nós humanos numa 
velocidade estonteante e suicida. Somos 
quase 8 bilhões de humanos produzindo 
lixo ambiental para rios, lagoas, mares, fl o-
restas e todos os tipos de biomas.

Menos de 350 milhões de norte-a-
mericanos consomem mais do que 3 bi-
lhões de pessoas no mundo. Nos últimos 
49 anos, graças à sabedoria e liderança de 
Deng Xiaoping, a China elevou o pata-
mar de consumo de 1,3 bilhão de pessoas. 
Sendo que 800 milhões consomem bem e 
100 milhões consomem muito. Na Índia, 
há um crescimento vertiginoso do PIB que 
lembra a China de 10 anos atrás.

E o que mais lutamos no Brasil e no 
planeta é por melhores condições de vida. 
Por justiça social e maior equilíbrio na dis-
tribuição de renda. Por outro lado, o cres-
cimento do consumo por mais humanos, 
no modelo industrial e econômico atual, 
nos levará ao caos e ao suícidio coletivo.

Aqui no Brasil, nossa balança co-
mercial depende, em parte, da produção 
extrativista. E com sérios problemas nos 
cuidados com nossos biomas. Rios e canais 
assoreados nas grandes e médias cidades. 
Esgoto a céu aberto. Pouco verde nas prin-
cipais urbis do país, modelo de mobilidade 
ultrapassado e poluente, precário trans-
porte de massa, enfi m, muitos desafi os.

Portanto, o Brasil deve buscar metas 
ambientais com absoluta transversalida-

de em todas as politicas públicas daqui 
em diante.

Qualquer custeio e investimento em 
quaisquer setores dos governos nos três 
níveis deveriam passar por um um comitê 
que gere padrões e matrizes para nortear os 
gestores públicos.

Desde creches, escolas, indústria ou 
produção agrícola com recursos fi nan-
ciados por bancos públicos, estradas, 
postos de saúde, UPAs, hospitais, enfi m, 
dinheiro público com matriz ambiental 
no conceito e na execução.

Pactos entre o ministério público, go-
vernantes, sociedade civil, devem ser orga-
nizados por todo o país visando qualifi car 
nossa preocupação ambiental. Claro que o 
ótimo é inimigo do bom, não dá para exi-
gências utópicas, mas devemos iniciar esse 
processo de compromisso nacional com o 
nosso pedaço de terra e água no planeta.

Quando nosso organismo nos aler-
ta com um problema de saúde, procu-
ramos o diagnóstico e a cura. Se todos 
os sinais que a Terra tem nos dado com 
catástrofes ambientais como a do Sul do 
país e os diagnósticos da ciência sobre o 
forte aquecimento global não forem su-
fi cientes para uma nova e radical postura 
diante do planeta, será porque fracassa-
mos na nossa linda e dadivosa jornada 
abençoada por Deus.

*Jornalista. Instagram: @
sergiocabral_fi lho

No cenário jurídico brasileiro, 
a aplicação das leis de marcas fre-
quentemente converge para uma 
questão central: a importância do 
uso anterior da marca como crité-
rio decisivo para resolver confl itos 
de registro. Essa prática é delineada 
pela Lei nº 9.279/1996, Lei da Pro-
priedade Industrial (LPI), que regu-
la os direitos e obrigações relativos à 
propriedade industrial, incluindo o 
uso e o registro de marcas.

O artigo 129 da mencionada 
lei afi rma que o direito à marca é 
adquirido pelo registro validamen-
te expedido, garantindo ao titular 
exclusividade em todo o território 
nacional. Nesse sentido, nosso or-
denamento jurídico adotou o siste-
ma atributivo no registro de marcas. 
No entanto, o § 1° estabelece uma 
exceção, reconhecendo direitos à 
pessoa que, de boa-fé, antes da data 
de prioridade ou depósito, já utili-
zava uma marca idêntica ou seme-
lhante para distinguir ou certifi car 
produto ou serviço idêntico no Bra-
sil há pelo menos seis meses.

Assim, esse instituto jurídico, co-
nhecido como direito de precedên-
cia, estabelece que a utilização an-
terior de uma marca pode suplantar 
registros subsequentes. Essa posição 
é fundamentada no princípio de que 
os direitos da marca devem proteger 

as expectativas legítimas dos consu-
midores e a ordem econômica, pre-
venindo confusões e assegurando 
transações comerciais leais.

Essa visão é corroborada pela ju-
risprudência. O Superior Tribunal 
de Justiça (STJ) tem decidido que o 
uso anterior é um critério crucial em 
disputas de marca. O tribunal tem fa-
vorecido empresas que, embora sem 
um registro formal, usavam a marca 
de forma contínua e de boa-fé, permi-
tindo-lhes manter o uso exclusivo.

Essas práticas judiciais infl uen-
ciam diretamente o Instituto Na-
cional da Propriedade Industrial 
(INPI), que vem dando cada vez 
mais atenção às evidências de uso 
anterior em suas decisões sobre 
confl itos de registro. Esta aborda-
gem não apenas respeita o espírito 
da legislação existente, mas também 
promove um equilíbrio justo entre 
a proteção conferida pelo registro 
formal e a realidade prática das ati-
vidades comerciais.

Existem três formas diferentes 
de alegar o direito de precedência. 
A primeira é no momento em que é 
protocolado o pedido de registro de 
marca por alguém no INPI, inician-
do-se o prazo de 60 dias para apre-
sentação de oposição por terceiros, 
conforme o artigo 158 da LPI, quan-
do será requerida a não concessão do 

registro do pedido.
Caso não seja apresentada a 

oposição e o registro da marca seja 
concedido, é possível dar início a 
um Processo Administrativo de 
Nulidade (PAN) junto ao INPI, no 
prazo de 180 dias contados da ex-
pedição do certifi cado de registro, 
conforme o artigo 168 da LPI, re-
querendo a nulidade do registro da 
marca concedida. 

Caso nenhum desses dois ins-
trumentos tenha sido utilizado, ou 
tenham sido indeferidos pelo INPI, 
ainda é possível buscar o judiciário 
através da Ação de Nulidade, confor-
me o artigo 173 da LPI, com prazo 
prescricional de cinco anos contados 
da data da concessão do registro.

Nas três hipóteses, é fundamen-
tal a apresentação de provas que de-
monstrem a utilização da marca há 
pelo menos seis meses antes do de-
pósito, tais como notas fi scais, pan-
fl etos, fotos, dentre outros.

O reconhecimento do uso an-
terior como um fator determinante 
em casos de confl ito de marcas re-
força uma jurisprudência que favo-
rece a justiça e a equidade, validan-
do e protegendo quem realmente 
atua no mercado.

*Procurador Federal 
aposentado e advogado.

Sérgio Cabral* Marcos da Silva Couto*

Assim caminha a humanidade O uso anterior da marca

CM

Da esquerda para a direita: Deputado Rodrigo Amorim, membro 

do NURI-RJ; professora Ana Paula Aguiar, vice coordenadora; Dan-

niel Librelon, coordenador; Pedro Leão Bispo, Secretário-Geral; e o 

deputado Alan Lopes, membro do NURI-RJ

Frente Parlamentar de Humanização da Alerj 
implanta Núcleo de Relações Internacionais do Rio

Com a coordenação do deputado 
estadual Danniel Librelon (REP), a 
Frente Parlamentar de Humanização 
da Alerj implantou nesta sexta-feira 
(10), Núcleo de Relações Internacio-
nais do Rio de Janeiro (NURI-RJ). 

O NURI-RJ busca fortalecer o es-
tado globalmente, incentivando coope-
ração econômica, intercâmbio cultural 
e debate sobre temas globais, visando 
desenvolvimento sustentável e paz.

“Esta iniciativa fortalecerá nossa 
posição global, promovendo parce-
rias e oportunidades que impulsiona-
rão o desenvolvimento econômico e 
cultural de nossa região. Queremos 
construir pontes entre culturas e po-
vos, gerar oportunidades de negócios 
e investimentos e posicionar o Rio de 
Janeiro como um ator importante no 
cenário internacional”, ressaltou o De-
putado Danniel Librelon.

CM Governo Federal

Marcos Simões, Chefe de Gabinete da Secretária 

de Estado do Rio de Janeiro da Casa Civil, e o ofi -
cial bombeiro e assessor da Casa Civil, Marco Au-

rélio Paes, na solenidade da Polícia Civil na última 

sexta (10), onde receberam a Medalha da Amiza-

de, uma das maiores honrarias da corporação

Eduardo Paes, ao centro, com deputados federais 
Jandira Feghali (2ª), Laura Carneiro (6ª) e Júlio Lopes (7º), 
o secretário Nacional de Assuntos Federativos André 
Ceciliano (1º), a secretária Adjunta do Patrimônio da 
União, Carolina Gabas Stuchi (5ª), e a ministra de Gestão e 
Inovação, Esther Dweck (3ª), na solenidade de transferência 
da estação Leopoldina para a Prefeitura do Rio

ber recursos para o estado. O seu nome tem 
sido lembrado como candidato ideal para 
vice na reeleição de Paes. Os elogios públi-
cos sinalizam o bom relacionamento entre 
os dois e faz avançar uma posição no xadrez 
da sucessão municipal.

 XANDÃO 27 - Se tem gente aliviada com 
a saída do ministro Alexandre de Moraes da 
presidência do TSE, esperem 2025 e 2027. Em 
25, ele assume como vice na eleição de Edson 
Fachin.  Já em 2027, Moraes será o presidente 
do Supremo Tribunal Federal, com plenos po-
deres, mas tendo Kassio Nunes Marques como 
seu vice. O indicado de Bolsonaro só assume a 
Suprema Corte em 2029. 

  SACRIFÍCIO PESSOAL - Ami-
gos do governador Eduardo Leite es-
tão preocupados com a sua saúde. Ele 
tem dormido menos de 4 horas por 
noite e tem sido um trator na solução 
da crise do seu estado. Tem secretário 
recebendo mensagem de boa noite às 
3 da manhã e às 5h já estão receben-
do bom dia, com cobranças do gover-
nador. Leite tem se dedicado messia-
nicamente ao desafio que a história 
o impôs e seu visual e tom de voz são 
perceptíveis ao impacto da tragédia 
na sua pessoa. Está saindo um gigan-
te desta crise.

 CABO ELEITORAL - O pedido de 
voto para a reeleição do vereador Pedro 
Duarte, do Partido Novo, feito de forma sur-
preendente no almoço da Lide, pelo prefei-
to Eduardo Paes, agora está valendo. O rapaz 
desistiu de concorrer à prefeitura e vai tentar 
reeleição. 

 TRAMPOLIM - Foi inteligente a de-
cisão de Carol Sponza, advogada e Mestre 
em Política Pública, de aceitar concorrer à 
Prefeita do Rio de Janeiro pelo Novo. Em 
2022, ela foi a candidata do partido mais 
votada para uma vaga de deputada federal 
no estado, com 25 mil votos. Com a visi-
bilidade em debates e na campanha majo-

ritária, já faz o dever de casa para 2026, 
turbinando sua chegada à Câmara dos 
Deputados.

  EMPRÉSTIMO – Petrópolis recebe 
em junho pouco mais de R$ 25 milhões 
do empréstimo que pegou com a Caixa 
Econômica para obras de recuperação da 
cidade, após a tragédia de 2022. No total 
são R$ 100 milhões, que estão sendo libe-
rados desde 2022, e esta é a última parce-
la, com previsão de amortização até junho 
de 2032. Mais uma dívida que fi cará para 
o próximo gestor. Contudo, a questão que 
está preocupando a população é a presta-
ção de contas. Até agora, o prefeito Ru-
bens Bomtempo não publicou nada sobre 
a execução do dinheiro desse empréstimo.

 EMENDAS PARA A SAÚDE - O 
gabinete do prefeito de Volta Redonda, 
Antonio Francisco Neto, conhecido por 
ter sempre as portas abertas para todos, 
recebeu, na sexta-feira (10), o deputado 
federal Doutor Luizinho, do PP, que re-
velou uma notícia excelente para o mu-
nicípio: a destinação de R$ 10 milhões 
em emendas. Desse valor, R$ 2,5 mi-
lhões serão para o Hospital Veteriná-
rio. A notícia deixou o prefeito exultan-
te: “Teremos um dos maiores hospitais 
veterinários públicos do país, mas pre-
cisamos de apoio, e o Doutor Luizinho 
é um entusiasta deste projeto. O hospi-
tal foi um pedido do vereador Renan 
Cury, que está com as obras a todo va-
por. Hoje, demos um passo além”, disse 
Neto, do PP.

 RETIRO DOS ARTISTAS - O de-
putado destinou ainda mais R$ 2,5 mi-
lhões para o Retiro dos Atletas, que está 
sendo construído em Volta Redonda. O 
projeto foi idealizado pelo ex-jogador e 
ídolo do Fluminense, Deley de Olivei-
ra, que também foi deputado federal. Os 
outros R$ 5 milhões serão destinados à 
rede municipal de saúde. Também parti-
ciparam do encontro o deputado estadual 
Munir Neto, o assessor especial do pre-
feito, Edson Albertassi, representantes do 
governo estadual entre outros integrantes 
da equipe do prefeito.

 VICE ESCOLHIDO - O prefeito 
de Queimados, Glauco Kaizer (União 
Brasil) anunciou ofi cialmente na últi-
ma sexta-feira (10), durante ato políti-
co no bairro Fanchem, o nome do seu 
pré-candidato a vice-prefeito. O nome 
é o de Zaqueu Teixeira (Solidarieda-
de), segundo colocado na disputa pela 
prefeitura da cidade nas eleições de 
2020, ex-deputado estadual e ex-chefe 
da Polícia Civil do Rio de Janeiro. Za-
queu, que antes disparava críticas seve-
ras ao atual prefeito Kaizer pelas redes 
sociais, hoje concentra todo o seu arse-
nal em direção ao adversário e ex-prefei-
to Max Lemos, pré-candidato a prefeito 
pelo PDT. Lembrando que Zaqueu, em 
tempos de outrora, também já foi alia-
do de Max. Tanto que sua esposa, Már-
cia Teixeira, foi vice-prefeita de Lemos. 
Além de União Brasil e Solidariedade, 
a aliança em torno de Kaizer e Zaqueu 
é composta pelos partidos PMB, DC, 
MDB, Rede, PSB e PMN.
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Fux é novo relator do 
recurso de Bolsonaro
Bolsonaro moveu ação contra a decisão que o deixou inelegível

Por ana Paula Marques

Após o ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
Cristiano Zanin se declarar 
impedido para julgar o recurso 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) contra a decisão do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) 
que o deixou inelegível por oito 
anos por abuso de poder políti-
co no ciclo eleitoral de 2022, o 
ministro Luiz Fux foi sorteado 
para relatar o caso na Corte.

O processo foi redistribuído 
após o primeiro relator, ministro 
Zanin, ter se declarado impedi-
do para julgar o caso. Na última 
quinta-feira (9), o próprio ple-
nário do Supremo confirmou o 
impedimento.

O motivo de se considerar 
impedido de relatar o caso, é 
que, quando advogado do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT), o ministro apresentou 
uma ação semelhante contra 
Bolsonaro durante as eleições de 
2022. Ao abrir mão do processo, 
Zanin justificou que tomou a 
decisão para “imprimir a neces-
sária economia processual e evi-
tar uma futura redistribuição”.

O processo do qual Bolsona-
ro pede recurso é o de junho de 
2022, quando ele foi condenado 
pelo TSE por desacreditar as ur-
nas eletrônicas em uma reunião 
com diplomatas no Palácio do 
Alvorada, na época em que ele 
era presidente. Os ministros 
concluíram que houve abuso de 
poder político e uso indevido 
dos meios de comunicação.

Entretanto, no mês passado 
a Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) se manifestou 
contrária ao pedido do ex-pre-
sidente para que o Supremo 
reverta sua inelegibilidade. Para 
o órgão, não cabe à Corte rea-

valiar as provas do processo de 
modo a uma possível mudança 
no desfecho decidido pelo TSE. 
Além disso, a PGR considerou a 
argumentação da defesa genéri-
ca e insuficiente para configurar 
o impedimento.

Novo julgamento
Enquanto isso, o TSE pla-

neja julgar outra ação contra o 
ex-presidente já neste segundo 
semestre do ano. Pela expecta-
tiva, o relator do caso, ministro 
Raul Araújo, estaria pronto para 
deliberar a pauta em plenário 
a partir de agosto, é mais um 
processo que pode tornar, nova-
mente, Bolsonaro inelegível.

Porém, a decisão final de 
agendar a data para começar um 
julgamento é da ministra Cármen 
Lúcia, já que ela assumirá a presi-
dência da Corte Eleitoral em ju-
nho, após a saída do ministro Ale-
xandre de Moraes da presidência 
do Tribunal. Na Corte, a expecta-
tiva é que isso aconteça antes das 
eleições municipais de outubro.

Ainda em 2023, Bolsona-
ro foi condenado em três jul-
gamentos diferentes, porém, 
a pena para essas três ações é a 
mesma, a inelegibilidade pelo 
período de oito anos, que come-
çam a ser contados a partir do 
ano da qual aconteceu o crime, 
nesse caso seria a campanha elei-
toral de 2022 e ele não poderá se 
candidatar para qualquer cargo 
público até 2030. Se for con-
denado novamente, a punição 
deve ser a mesma, já que a ação 
trata do ano eleitoral passado.

Bolsonaro ainda é alvo de 
16 ações que tramitam na Cor-
te Eleitoral, dentre as ações, oito 
são movidas pela Coligação Bra-
sil Esperança (que inclui PT, PV 
e PCdoB), cinco pelo PDT, duas 
pela senadora Soraya Thronicke 
(União Brasil-MS) e uma por 
Ciro Gomes, ao lado do PDT.

Todas elas são referentes ao 
pleito de 2022, dentre as ações 
estão as que acusam Bolsonaro 
de uso indevido dos meios de 
comunicação contra o sistema 

eleitoral. Outra ação discute a 
concessão ilegal de benefícios 
financeiros durante o período 
eleitoral, “valendo-se da máqui-
na pública para otimizar progra-
mas sociais, com o claro intuito 
de angariar votos”.

Uso indevido das redes so-
ciais e o caso que aconteceu no 7 
de setembro, quando Bolsonaro 
puxou um coro de “imbrochável” 
nas comemorações públicas da 
data. As ações buscam investigar 
o suposto desvio de finalidade das 
comemorações do Bicentenário 
da Independência, já que a com-
preensão dos acusadores é de que 
o ex-presidente teria usado a data 
para se promover eleitoralmente.

Cenário
Apesar de ser julgado pela 

mesma Corte, o cenário será di-
ferente dos anteriores, com a lide-
rança nas mãos de Cármen Lúcia 
e com o fim do mandato de Mo-
raes, o ministro André Mendon-
ça assumirá uma das sete cadeiras 
no plenário da Corte Eleitoral.

Nelson Jr./SCO/STF

Fux assume relatória após saída de Zanin

Senado tem última discussão 
da PEc do Quinquênio
Por ana Paula Marques

Nesta semana o Senado Fe-
deral deve ter a quinta e última 
sessão de discussão da Propos-
ta de Emenda à Constituição 
(PEC) que determina o retor-
no de um benefício extinto há 
18 anos e prevê um reajuste de 
5% nos salários do Poder Judi-
ciário a cada 5 anos de tempo 
de serviço, chamada de PEC do 
Quinquênio.

A PEC do Quinquênio 
foi aprovada em abril pela 
Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ), e por regra de 
tramitação é necessário cinco 
sessões de discussão para que 
só assim a proposta possa ser 
pautada em plenário. Lá, a 
matéria precisa ser discutida 
e votada em dois turnos e só 
é considerada aprovada se ob-
tiver pelo menos três quintos 
dos votos dos senadores (49 
votos) em cada um dos turnos. 
O mesmo processo acontece 
na Câmara dos Deputados, 
quando é exigida a aprovação 
por 308 deputados.

Se aprovado, o texto pode ge-
rar um impacto de R$ 5,2 bilhões 
a R$ 42 bilhões sobre as despesas 
remuneratórias de servidores pú-
blicos, segundo a conclusão é de 
uma nota técnica divulgada nesta 
semana pela Instituição Fiscal In-
dependente (IFI), órgão vincula-
do ao Senado Federal.

O impacto da PEC sobre as 
contas públicas pode ser ainda 
maior. Isso porque, de acordo 
com o texto assinado pelo ana-
lista Alessandro Casalecchi, 

os servidores teriam direito ao 
benefício por atividades jurídi-
cas realizadas antes mesmo do 
ingresso no serviço público. Se-
gundo Casalecchi, essas infor-
mações não estão disponíveis 
na base de dados oficiais manti-
dos pela administração pública.

O valor, a ser pago, não en-
traria na conta do teto salarial 
dos servidores públicos e ini-
cialmente, a PEC valeria para 
juízes, promotores e procura-
dores, mas o relator do texto, 
o senador Eduardo Gomes, do 
Partido Liberal, incluiu outras 
carreiras do Judiciário, como 
advogados públicos da União, 
defensores públicos e conse-
lheiros de tribunais de contas 
estaduais e municipais.

Pacheco
A Pec é de autoria do presi-

dente do Senado, Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG), ele defendeu 
que o quinquênio é uma forma 
de valorizar as carreiras do Judi-
ciário e do Ministério Público, 
evitando que profissionais de-
sistam de ingressar no serviço 
público. “Nós não podemos 
permitir que bons magistrados 
vocacionados queiram sair das 
suas carreiras para irem para a 
iniciativa privada, para a políti-
ca ou para o exterior porque a 
atividade da vocação deles dei-
xou de ser atrativa”, afirmou.

O Ministério da Fazenda esti-
mou que o custo anual para inte-
grantes do Judiciário e do Minis-
tério Público pode chegar a R$ 

40 bilhões. O Planalto negocia 
com o Senado a possibilidade de 
alteração no texto, restringindo 
as categorias que serão beneficia-
das ou retirando os aposentados 
do rol de agraciados.

Entretanto, Pacheco dis-
se que o benefício não afeta “o 
equilíbrio das contas públicas”, 
mas admitiu que a quantida-
de de categorias que passarão a 
receber o quinquênio pode ser 
negociada. Mas a PEC divide 
opiniões na Casa, durante sua 
tramitação na CCJ, o líder o 
governo, senador Jaques Wag-
ner (PT-BA), classificou a pauta 
como “um tsunami” o impacto 
fiscal da propostas sobre as con-
tas públicas.

“Eu queria alertar a todos os 
colegas. Quero só que os colegas 
entendam a bomba que pode 
estar por vir aqui com essa bem-
-intencionada PEC. Como ex-
-governador [da Bahia], eu quero 
dizer que a pior política de gestão 
de pessoal que se tem é a do anuê-
nio e a do quinquênio, porque 
ela não fala em meritocracia, ela 
é aumento vegetativo da folha, 
independentemente do gestor. 
O impacto disso é um tsunami 
do ponto de vista das chamadas 
carreiras jurídicas”, disse.

Ainda segundo o presidente 
do Senado, o texto só deve vol-
tar à pauta para votação em Ple-
nário após decisão dos líderes 
partidários. Ele chegou a decla-
rar que, o esforço da Casa neste 
momento deve se concentrar 
em medidas de auxílio ao esta-
do Rio Grande do Sul, assolado 
por chuvas e enchentes.

Lula Marques/ Agência Brasil

PEC é de autoria do presidente da Casa, Rodrigo Pacheco.

CORREIO POLÍTICO

Posição sobre meta fiscal teria 
garantido ganhos salariais

O papel de Gleisi, segundo 
alguns do PT

Contraponto Estímulo

Omissão

Divergências

Campos Neto

Expressão

Quando o ministro da Fa-

zenda, Fernando Haddad, 

reviu a meta fiscal, Gleisi 
Hoffmann deu uma longa 

entrevista na TV fazendo 

a defesa da revisão. E se-

guiu sustentando o deba-

te com os críticos nas suas 

redes sociais. Os defenso-

res de Gleisi defendem 
que as suas posições, 

desde o início, contrárias 

à meta fiscal mais rigo-

rosa de déficit zero que 
Haddad pregara teriam 

ajudado, por exemplo, a 

garantir ganhos salariais 

maiores na elaboração do 

orçamento. E lembram 

que, para além de qual-

quer crítica, o partido vo-

tou em bloco, na Câmara 

e no Senado a favor de to-

das as medidas propostas 

pela área econômica do 

governo. 

Depois que esta coluna 

sapecou na deputada 

Gleisi Hoffmann (PR) há 
alguns dias o epíteto de 

“Comentadora-Geral da 
República” pela profusão 
de posts, quase sempre 

mal humorados, que ela 

produz todos os dias nas 

redes sociais, integrantes 

da direção do PT manda-

ram mensagens em defe-

sa da sua presidente e do 

papel que ela exerce. Por 
uma questão de justiça e 

de respeito à pluralidade, 

o Correio Político registra 
os argumentos que rece-

beu. De um modo geral, a 

defesa que se faz do papel 

de Gleisi vem da necessi-
dade de o PT pontuar de 
forma clara suas posições. 

Nas relações com um 

Congresso conservador, 

com uma sociedade po-

larizada e com setores do 

empresariado e do mer-

cado financeiro que é pre-

ciso conquistar. 

E seria papel de Gleisi fa-

zer um contraponto para, 

dentro do debate interno, 

levar o governo mais à es-

querda. Ainda que, mui-

tas vezes, isso venha a pa-

recer grosso fogo amigo. 

Na avaliação desses dire-

tores do PT, esse debate 
interno, ao final, é bem 
compreendido.

E, de certa forma, esti-

mulado pelo presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva. 

Sabedor da amplitude do 

seu governo, Lula estimu-

la um pouco esses con-

trapontos. Interferindo 

quando, na sua avaliação, 

a disputa interna pode vir 

a extrapolar e se tornar 

contraproducente. 

“Governar o país” em con-

junto com outras forças. E 

seria da necessidade de 

se impor nesse debate 

que Gleisi reforçaria, na 
visão dos seus defenso-

res, o papel nas redes so-

ciais, com sua miríade de 

comentários. “O contrário 

seria omissão”, é o que di-
zem seus defensores. 

As divergências seriam 

“debatidas às claras, sem 

prejuízo leal ao governo”, 
reproduzindo as palavras 

que chegaram a este Cor-

reio Político. O PT não se-

ria, assim, pelas palavras 

dos defensores de Gleisi, 
“um obstáculo para a Fa-

zenda” e às posições de 
Haddad. 

Na linha dos defensores 

de Gleisi, o adversário 
não seria Haddad, mas 

o presidente do Banco 

Central, Roberto Campos 
Neto, com “seus juros es-

tratosféricos”. Ele seria “o 
maior adversário da po-

lítica econômica”. Enfim, 
Gleisi continuará comen-

tando geral...

Assim, na visão dos defen-

sores de Gleisi, sua pre-

sença nas redes sociais 

seria parte do seu papel. 

Que evoluiu dos discursos 

em plenário para o uso 

das redes sociais. Papel 
“inerente à liderança de 

um partido político”, com 
a responsabilidade de go-

vernar o país. 

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Joédson Alves/Agência Brasil

Pressão sobre Haddad teria garantido ganhos

Gleisi Hoffmann seguirá “comentando geral”...

POR RUDOLFO LAGO



Segunda-feira, 13 de Maio de 2024 7Política

Senado votará projeto que 
aumentará desmatamento 
na floresta amazônica

Por Gabriela Gallo

Seguem os projetos e esfor-
ços para ajudar as pessoas atin-
gidas pelas fortes chuvas que 
assolaram o Rio Grande do Sul 
(RS). De acordo com a última 
atualização da Defesa Civil do 
estado, na manhã deste domin-
go (12), foram confirmadas 
143 mortos e 125 pessoas estão 
desaparecidas. Até o momen-
to, as enchentes afetaram mais 
de 2 milhões de pessoas, com 
537.380 desalojadas, 806 feri-
dos e 81.170 pessoas em abri-
gos. Com 446 munícipios gaú-
chos atingidos, o estado sofre 
pelo maior desastre ambiental 
da sua história. 

Mas mesmo enquanto o 
Rio Grande do Sul sofre com 
fortes chuvas em decorrên-
cia das mudanças climáticas, 
como apontam ambientalistas, 
circula no Senado Federal um 
projeto que reduz a área de 
reserva legal em propriedades 
rurais na Amazônia.

O Projeto de Lei (PL) 
3334/23 altera a lei do Código 
Florestal para permitir a redução 
da Reserva Legal em áreas de flo-
restas da Amazônia Legal, para 
todos os efeitos, nos municípios 
com mais 50% do seu território 
ocupado por áreas protegidas de 
domínio público. Segundo a Se-
cretaria de Controle do Desma-
tamento do Ministério do Meio 
Ambiente e Mudança do Cli-
ma, por meio de nota técnica, os 
impactos da redução seriam de 
80% para 50% da área de reser-
va legal, o que representam um 
desmatamento de mais de 281 
mil km², área correspondente ao 
tamanho do próprio Rio Gran-
de do Sul.

De acordo com o Ministério 
do Meio Ambiente, se aprova-
da no Congresso, a mudança 
tornaria inviável o cumprimen-
to das metas do Plano de Ação 
para Prevenção e Controle do 
Desmatamento na Amazônia 
Legal (PPCDAm), que tem o 
objetivo de zerar o desmatamen-
to até 2030. Em 2025, o Brasil 
será sede da 30ª Conferência da 

Organização das Nações Unidas 
(ONU) sobre Mudanças Cli-
máticas (COP30), em Belém 
(PA). E essa possível redução na 
area de preservação da Amazô-
nia Legal pode vir a contrariar 
o objetivo do país como sede de 
uma conferência para combater 
as mudanças climáticas.

Economia
O texto seria votado na úl-

tima semana na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
do Senado, mas teve que ser 
adiado porque o relator do 
projeto, senador relator Marcio 
Bittar (União-AC), não pôde 
comparecer à comissão. Tan-
to o relator quanto o autor da 
proposta, senador Jaime Bagat-
toli (PL/RO), fazem parte da 
bancada ruralista da Casa. Há 
a possibilidade do texto ser no-
vamente pautado na CCJ já na 
próxima semana.

Aqueles que são favoráveis 
à medida, alegam que ela irá 
promover o desenvolvimento 
econômico. A proposição alega 
que a mudança na lei preten-
de reparar um “ônus imposto 
desigualmente” sobre as pro-
priedades rurais da Amazônia 
Legal, uma vez que na região o 
percentual da manutenção da 
vegetação nativa é maior que 
em outras regiões.

O relator Marcio Bittar 
também julgou que o atual 
percentual de preservação da 
Amazônia Legal como muito 
elevado para os proprietários. 
De acordo com o senador, o 
proprietário sofre “desapropria-
ção” do próprio terreno por ter 
de manter a vegetação nativa e 
ser responsável por ela.

Se aprovada, a medida vale 
para estados e municípios que 
tiverem mais da metade do ter-
ritório ocupado por unidades 
de conservação da natureza de 
domínio público, por terras in-
dígenas ou por áreas de domí-
nio das Forças Armadas.

Impactos
Ao Correio da Manhã, o 

coordenador de políticas so-
cioambientais do Instituto 
Democracia e Sustentabilida-
de (IDS) Marcos Woortmann 
manifestou preocupação do 
projeto ser aprovado. Ativista 
no combate e na prevenção às 
mudanças climáticas, ele desta-
cou que a possível aprovação do 
projeto vai ser radical em “qual-
quer possibilidade de segurança 
climática para o Brasil”.

“O Bioma da Amazônia, já 
é muito bem estabelecido pela 
ciência, que tem uma potencia-
lidade alta de entrar em colapso 
se atingir os 25% de desmata-

mento. Se esse projeto de lei 
for aprovado, isso não apenas 
será atingido, como será ultra-
passado e muito rapidamente”, 
destacou.

O ativista ambiental ainda 
pontou que o bioma da Ama-
zônia se trata de um bioma “ex-
tremamente sensível, formado 
por um processo geológico úni-
co no mundo e que no mesmo 
paralelo têm o Saara como uma 
contraparte”.

“Se o bioma Amazônia 
entrar em colapso, o que nos 
espera é um processo de gra-
dual savanização, ampliação 
da desertificação da caatinga, 
também de áreas futuramente 
do Cerrado, e com isso, agra-
vamento de todas as crises cli-
máticas que estão ocorrendo no 
Brasil, incluídas as chuvas do 
Rio Grande e do Sul, que estão 
profundamente inter-relacio-
nadas com o Cerrado”, comple-
tou Woortmann.

Na avaliação do coordenador 
de políticas socioambientais, de-
vido às enchentes no Rio Gran-
de do Sul de demais enchentes e 
mudanças climáticas do mundo, 
o Senado poderia aproveitar a 
deixa para discutir o Projeto de 
Lei nº PL 4129, de 2021, que 
versa e dá diretrizes para os mu-
nicípios criarem seus próprios 
planos de adaptação climática.

Proposta reduz reserva ambiental de 80% para 50%
Arquivo/Agência Brasil

Amazônia pode entrar em colapso se atingir 25% de desmatamento

Por thaísa oliveira (Folhapress)

O governo federal publi-
cou MP (medida provisória) 
que abre crédito extraordi-
nário de R$ 12 bilhões para 
ações de enfrentamento no 
Rio Grande do Sul, como a 
compra de medicamentos e 
a contratação temporária de 
profissionais de saúde.

O valor contempla dife-
rentes medidas anunciadas 
durante a semana, como a 
importação de arroz, o paga-
mento de parcelas extras do 
seguro-desemprego, além de 
aportes em fundos de crédito, 
como o Pronampe, para micro 
e pequenas empresas.

A MP foi publicada em 
edição extra do Diário Ofi-
cial da União deste sábado 
(11). Segundo o governo fe-
deral, com o montante de R$ 
12.179.438.240, o valor dispo-
nibilizado ao Rio Grande do 
Sul desde o início da crise chega 
a R$ 60 bilhões.

O crédito extraordinário 
também será usado para a re-
construção de parte da infraes-
trutura rodoviária, para ações 

da Defesa Civil e para o paga-
mento de atendimentos emer-
genciais da Força Nacional, da 
PF (Polícia Federal) e da PRF 
(Polícia Rodoviária Federal).

Neste sábado, o Ministé-
rio da Justiça anunciou que a 
Força Nacional também será 
empregada na proteção dos 
abrigos montados para rece-
ber as vítimas. A decisão foi 
tomada após denúncias de 
abuso sexual contra mulheres 
e crianças.

Segundo o governo federal, 
os recursos necessários para a 

reconstrução do Rio Grande 
do Sul serão definidos em um 
segundo momento, com a real 
estimativa do dano causado 
pelas enchentes em diferentes 
municípios do estado.

Em nota divulgada pela 
Casa Civil, o ministro da pasta, 
Rui Costa (que coordena a sala 
de situação montada pelo go-
verno federal para acompanhar 
a situação do estado), afirmou 
que o crédito extraordinário é 
um “primeiro passo”.

“O crédito extraordinário 
é uma das medidas do gover-

no para não comprometer o 
orçamento dos ministérios, 
que já está em execução, e 
para garantir o atendimento e 
a retomada do Rio Grande do 
Sul”, destacou.

“Esse é um dos primeiros 
passos para fazer com que os 
recursos cheguem o quanto an-
tes aos governos municipais e 
estadual, mas também para as 
pessoas, para o comércio, para 
as empresas”, continuou o mi-
nistro na publicação.

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) promete 
anunciar novas ações na terça-
-feira (14). A ideia do governo 
federal é patrocinar medidas 
direcionadas às famílias atingi-
das pelas enchentes, para além 
das antecipações de benefícios 
a que elas já teriam direito.

Na última sexta-feira (10), 
o Executivo autorizou a im-
portação de até um milhão 
de toneladas de arroz. Apesar 
de a maior parte da produção 
gaúcha já ter sido colhida, o 
governo teme que dificulda-
des logísticas e destruição de 
grãos armazenados provoque 
aumento nos preços.

Governo Federal abre crédito de 
R$ 12 bilhões para ações em RS

Ricardo Stuckert / PR

Imagens da inundação na capital gaúcha

CORREIO BASTIDORES

Enchente levanta dúvidas 
sobre projeto no RS

Líder fala com deputados 
em nome de Lula 

Fé no governo Santo da Casa

Renan e MST

Esperança

Ciúmes

Passado

A enchente em Porto Ale-

gre lança novas dúvidas 

sobre o maior projeto de 

reestruturação urbana da 

cidade, o Cais Mauá. Em 

fevereiro passado, o con-

sórcio Pulsa RS venceu a 

licitação para reurbaniza-

ção de uma área de três 

quilômetros de extensão 

às margens do Guaíba — 

o projeto prevê a substi-

tuição do Muro da Mauá, 

uma estrutura com três 

metros de altura que de-

veria impedir, em caso de 

cheias, a entrada de água 

no centro de Porto Alegre.

No lugar do muro haveria 

um sistema de conten-

ção com barreiras fixas 
e removíveis. A propos-

ta inclui a construção de 

nove torres residenciais e 

comerciais — as obras co-

meçariam no fim do ano.

O Palácio do Planalto ga-

rante que o ministro das 

Relações Institucionais, 

Alexandre Padilha, conti-

nua prestigiado, mas trata 

abrir novos caminhos na 

Câmara dos Deputados. 

Semana passada, o líder 

do governo, José Guima-

rães (PT-CE), esteve com, 

pelo menos, cinco depu-

tados que andaram mani-

festando insastisfação em 

relação ao atendimento 

de seus pleitos.

Dizendo falar em 

nome do presidente Lula, 

Guimarães prometeu que 

tudo será resolvido, que 

emendas serão liberadas, 

que haverá efetivação de 

pedidos de nomeações. 

Escaldados pelos com-

promissos assumidos por 

Padilha e não cumpridos, 

os parlamentares decidi-

ram esperar pra ver. Entre 

os procurados, estão polí-

ticos filiados ao Podemos, 
PDT e PP.

Em contrapartida à não 

derrubada do veto total 

de Lula à previsão de R$ 

5,6 bilhões para emendas 

de comissões, o governo 

se compromeu a liberar 

R$ 3,6 bilhões ao longo do 

ano. Como essas emen-

das não são de execução 

obritória, parlamentares 

acham que vale confiar.

Como a relação da Câma-

ra com o governo é mar-

cada por idas e vindas, 

muitos deputados veem 

com cuidado a nova roda-

da de promessas. Alguns 

já trataram de abandonar 

as conversas com Padilha 

e passaram a conversar 

com Rui Costa, ministro 

da Casa Civil.

Aliados do presidente 

da Câmara, Arthur Lira 

(PP-AL), atribuem ao se-

nador Renan Calheiros 

(MDB-AL) e a integrantes 

do MST a vaia que ele re-

cebeu sexta, em Maceió. 

Lira participou, ao lado do 

presidente Lula, de even-

to de entrega de casas 

populares.

Para não parecer uma 

tentativa de aproveita-

mento da tragédia, o as-

sunto é tratado com dis-

crição no Planalto. Mas há 

quase um consenso no 

governo de que as ações 

de ajuda ao Rio Grande 

do Sul podem ao menos 

diminuir a rejeição do PT 

entre os gaúchos.

Para esses aliados, Renan 

articulou a vaia para se 

vingar. Na véspera, ele es-

tivera com o presidente e 

com Lira em outro evento, 

em São José da Tapera, in-

terior de Alagoas. Lula elo-

giou os dois aliados, que 

se detestam — mas dedi-

cou muito mais tempo ao 

presidente da Câmara.

O PT elegeu o prefeito 

de Porto Alegre por qua-

tro vezes consecutivas, 

governou a cidade entre 

1989 e 2005, o que ajudou 

a cimentar a credibilida-

de do partido. Por duas 

vezes, petistas também 

conquistaram o Palácio 

Piratini, sede do governo 

do Rio Grande do Sul.

Reprodução 

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Proposta prevê torres na orla do Guaíba

Guimarães diz que promessas serão cumpridas

POR FERNANDO MOLICA
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Petrobras anuncia redução de 
1,5% no preço do gás natural

Receita do Dia das Mães deve 
superar em 21,7% à de 2023

CORREIO ECONÔMICO

Sinais positivos Presente especial

IPCA salta

Queda acumulada

Grupo Saúde

Competitividade 

Atualizações previstas em 
contrato e o efeito de no-
vos produtos/contratos de 
venda de gás natural que 
tiveram início em janei-
ro deste ano. Com base 
nesses fatores, a Petro-
bras anunciou, na última 
sexta-feira (10), a redução, 
em 1,5%, do preço médio 
do metro cúbico de gás 
natural vendido às distri-
buidoras. O último ajuste 

ocorreu em fevereiro.
Com essa redução, a pe-
troleira estima que o pre-
ço médio da commodity 
já acumula recuo de 25%, 
desde o início de 2023. 
Como explicação, a esta-
tal acentua que os con-
tratos com as distribuido-
ras incluem atualizações 
trimestrais da parcela do 
preço relacionada à molé-
cula do gás.

O primeiro amor falou 
mais alto. Que o digam os 
lojistas, que devem fatu-
rar 21,7% mais na edição 
2024 do Dia das Mães que 
na anterior. O percentual 
diz respeito ao gasto mé-
dio (ticket médio), de R$ 
314 do consumidor com 
presentes na data, con-
siderada uma das três 
mais importantes para o 
comércio no ano e R$ 56 
maior do que o registrado 
em 2023.

Segundo a Confederação 
Nacional dos Dirigentes Lo-
jistas Brasil e a Federação 
das Câmaras de Dirigentes 
Lojistas do Estado de São 
Paulo (FCDL-SP), deverão 
ser movimentados R$ 8 bi-
lhões com o evento.  
Cada comprador deverá 
adquirir dois presentes, 
sobretudo roupas, calça-
dos e acessórios (42%), 
perfumes (41%), cosméti-
cos (26%), chocolates (17%) 
e flores (15%).

Segundo o presidente da 
FCDL-SP, Maurício Stai-
noff, “temos mais de 244 
mil empregos gerados 
somente em março, e um 
saldo acumulado de mais 
de 719 mil desde o início 
do ano. O mercado de-
monstra sinais positivos 
de recuperação pós-pan-
demia”. 

Stainoff explica que, en-
quanto 35% dos ouvidos 
gastarão mais do que em 
2023, sobretudo buscan-
do presentes de maior 
qualidade (44%), ou com-
pensando o aumento de 
preços (41%), 24% plane-
jam gastar menos: por 
economia (25%) ou orça-
mento apertado (25%).

Segundo o IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística), o IPCA (Índi-
ce Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo), pu-
lou de 0,16%, em março, 
para 0,38% em abril últi-
mo, com 1,8% acumulado 
no ano e 3,69% em 12 me-
ses, acima do centro da 
meta de inflação, de 3%.

Em comunicado ao mer-
cado, a estatal destacou 
que “a depender dos 
contratos e volumes mo-
vimentados, as distribui-
doras terão uma redução 
adicional de até 10% nos 
preços da molécula de 
gás, acumulando que-
da de 25% e potencial de 
atingir recuo de 35%”.  

No ranking da carestia, o 
maior destaque coube ao 
grupo Saúde e cuidados 
pessoais, que avançou 
1,16%, ‘puxado’ por itens 
como: produtos farma-
cêuticos (2,84%) que refle-
tiu, por sua vez, o reajuste 
de até 4,5% nos preços 
dos medicamentos a par-
tir de 31 de março.

No que se refere aos consu-
midores livres, no mesmo 
comunicado, a petroleira 
adiantou que pretende 
“ofertar uma nova carteira 
de produtos de venda em 
condições mais customi-
zadas e competitivas, de 
modo a intensificar a aber-
tura de mercado, mais di-
versificado”.  

Divulgação

Divulgação

Oscilações cambiais e do petróleo influíram em recuo 

Gasto médio dos filhos avançou R$ 56 ante 2023

Copom deverá aplicar mais 
três cortes de 0,25 p.p. à Selic
Previsão de economistas reflete ‘racha’ do comitê na última reunião

Por marcello Sigwalt

O intitulado ‘racha’ prota-
gonizado pelos membros do 
colegiado do Copom (Comitê 
de Política Monetária), asso-
ciado à sinalização do Banco 
Central (BC), de que pretende 
adotar uma flexibilização mo-
netária (leia-se, redução dos 
juros) mais acentuada, somente 
no ano que vem. Estes são os 
indícios mais evidentes de que 
os próximos três cortes da Selic 
(taxa básica de juros) não serão 
superiores a 0,25 ponto percen-
tual (p.p.), a exemplo do aplica-
do na semana passada. 

A expectativa forma con-
senso entre os economistas 
consultados (Bank of America, 
XP Investimentos e Itaú Uni-
banco) pelo Projeções Broad-
cast que, em sua maioria (85%) 
de que a última magnitude de 
corte da taxa será mantida no 
curto prazo. 

Para o economista-chefe do 
Banco BMG, Flávio Serrano, 
até setembro, quando deverá 
estar concluído o processo de 
‘afrouxamento’ monetário, os 
juros básicos poderão chegar ao 

patamar de 9,75% ao ano.
Na sua avaliação, o cenário 

atual é marcado pelo desequi-
líbrio, que favorece uma Selic 
terminal de 10% ao ano, viés, 
porém, condicionado ao teor 
da ata do Copom, a ser divul-
gada nessa terça-feira (14). “É 
um cenário em que há elemen-
tos para maior conservadoris-
mo”.

Já o economista-chefe da 
Quantitas, Ivo Chermont, ad-
mite mais um corte de 0,25 
p.p., mas com o juro básico 
atingindo, ao final do ciclo de 
cortes, a 10,25% ao ano, nível 
que poderá, segundo ele, beirar 
os 10,50% ao ano, ao cabo de 
2024. 

Chermont visualiza uma 
atitude mais proativa do BC na 

queda da Selic – com direito à 
desvalorização cambial e expec-
tativas de inflação crescentes 
– que agiria ‘colado’ à redução 
das taxas pelo Federal Reserve 
(Fed), o bc ianque. 

“Se isso se confirmar e não 
acontecer nenhum sobressalto 
positivo no cenário internacio-
nal, teremos impacto no mode-
lo do próprio BC”, conclui.

Divulgação

Perfil perdulário do Planalto adia corte dos juros para brasileiros

Por Júlia moura (Folhapress)

Com a inadimplência sob 
controle e o aumento na con-
cessão de crédito, a lucrativida-
de dos maiores bancos do Brasil 
cresceu no primeiro trimestre 
de 2024. 

Banco do Brasil, Brades-
co, Itaú e Santander, as quatro 
maiores instituições brasilei-
ras, apresentaram resultados 
melhores que o esperado pelo 
mercado e, agora, analistas pro-
jetam dividendos maiores.

“Bancos devem liderar o 
pagamento de dividendos na 
Bolsa este ano, principalmen-
te BB e Itaú”, diz José Daron-
co, analista CNPI da Suno 
Research.

O setor financeiro é um dos 
maiores pagadores de proven-
tos entre as empresas listadas na 
Bolsa de Valores. 

Nos últimos anos, porém, a 
alta inadimplência pós-pande-
mia minou a remuneração.

Na média do sistema finan-
ceiro nacional, o pico de contas 
em atraso, de 3,50%, foi em ju-
nho de 2023. Desde então, cai 
0,10 ponto percentual por tri-
mestre, finalizando março em 
3,20%. 

Já a concessão de emprésti-
mos dos quatro maiores bancos 

aumentou na comparação com 
o primeiro trimestre de 2023.

“Vimos o pico da inadim-
plência no final do ano passado. 
A massa salarial cresceu, e o de-
semprego e a inflação caíram”, 
diz Daronco.

A recente mudança na 
perspectiva macroeconômica 

global, com juros mais altos 
por mais tempo, pode levar a 
uma redução no ritmo de con-
cessão de crédito, o que impac-
taria resultados em 2025.

“Não teremos surpresa 
[neste ano]. Para o resultado 
de banco, o cenário macro tem 
sua relevância, mas o retorno 
de crédito reflete aqueles que 
foram concedidos há um ano. 

Se o cenário mudar, pode 
levar de seis a nove meses para 
começar a refletir no balanço”, 
diz Phil Soares, chefe de ações 
da Órama.

O banco que mais aumen-
tou a carteira de crédito neste 
trimestre também foi o único 
dos quatro que registrou au-
mento anual na inadimplência.

O Banco do Brasil ampliou 
as concessões em 10,2% em re-
lação ao início de 2023, para R$ 
1,138 trilhão, em meio a um au-
mento anual da inadimplência 
de 0,28 ponto percentual, para 
2,90%.

aumenta a lucratividade dos bancos
Divulgação

Inadimplência menor facilita pagamento de dividendos

Parceria visa recuperar a mata atlântica 

Controle da inflação estaria ‘sob risco’

Por Luana Franzão (Folhapress)

A re.green, empresa brasi-
leira que tem Arminio Fraga 
e João Moreira Salles entre os 
acionistas, firmou parceria com 
a Microsoft para a entrega de 
cerca de 3 milhões de toneladas 
de créditos de carbono a partir 
da restauração de áreas da Mata 
Atlântica brasileira.

Segundo a companhia, se-
rão 16 mil hectares de vege-
tação restaurada com espécies 

nativas do bioma, ao longo de 
15 anos. O valor investido pela 
Microsoft na transação não foi 
divulgado.

Metade das terras neces-
sárias para a empreitada já foi 
adquirida pela re.green, no sul 
da Bahia e no Maranhão, perto 
da fronteira com o Pará. Nelas, 
as atividades de restauração já 
começaram.

Lançada em 2022, a “clima-
te tech” -empresa de tecnolo-
gia que busca soluções para as 

mudanças climáticas- juntou 
um investimento de R$ 385 
milhões, mirando entregar 1 
milhão de hectares restaurados 
nos próximos 20 anos. Sozinha, 
a meta da re.green cumpriria 
cerca de 10% do objetivo oficial 
do Brasil, que almeja reflores-
tar 12 milhões de hectares até 
2030.

Os créditos de carbono são 
uma representação monetária 
da redução de CO2 da atmosfe-
ra. A certificação permite que o 

comprador compense os gases 
de efeito estufa que emitiu ao 
longo de um período.

A re.green está atrás de com-
pradores dos chamados créditos 
de carbono de “alta qualidade”. 
Nos últimos anos, o setor passou 
por turbulências com problemas 
na credibilidade do mercado de 
carbono: baixa diversidade de es-
pécies empregadas na recuperação 
e aumento do desmatamento em 
regiões de reflorestamento são 
exemplos.

A ‘docilidade’ da ala gover-
nista do Copom (Comitê de 
Política Monetária) aos ‘dita-
mes perdulários’ do Planalto, 
expressa na redução, para 0,25 
ponto percentual, do corte da 
Selic (taxa básica de juros) na 
semana passada – reeditan-
do a subserviência do Banco 
Central (BC) ao governo da 
gestão de Alexandre Tombini à 
frente da autoridade monetária 
– poderá ‘condenar’ os cortes 
à magnitude mencionada, a re-

boque de um provável repique 
da inflação e de maior pressão 
cambial.

Tal avaliação de especialis-
tas é de que a política mone-
tária, mais afetada pelo front 
doméstico do que pelo exter-
no, poderá implicar, inclusive, 
uma redução ainda menor da 
Selic nas próximas reuniões 
do colegiado. Neste aspecto, 
a fim de que se evite a impres-
são, junto ao mercado, de uma 
preocupação secundária ou, 

até, irresponsabilidade com re-
lação ao avanço inflacionário, o 
entendimento destes é de que 
a ‘minoria’ do Copom terá de 
explicitar, de forma convincen-
te e lúcida, a motivação para o 
‘freio’ da taxa básica.  

Tal esclarecimento seria 
propício, tendo em vista a in-
terrupção abrupta de uma se-
quência de seis cortes seguidos 
de meio ponto percentual (0,5 
p.p.) na Selic, cuja redução pela 
metade já havia sido admitida 

pelo presidente do BC, Ro-
berto Campos Neto, ainda em 
meados de abril último, ante 
um cenário de ‘alta incerteza’, 
embora ‘sem mudanças signi-
ficativas’. Foi dele o ‘voto de 
minerva’ que definiu o corte 
em 0,25 p.p.. Já a ala palaciana, 
pela redução da Selic em 0,5 
p.´p., atestou o alinhamento à 
diretriz petista, de incentivo ao 
consumo, por motivações elei-
toreiras, ante o pleito munici-
pal no final de 2024. (M.S.)
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Treinador

Cruzeiro de olho Rebaixado

Sensibilidade zero

SOLIDÁRIOS

O sábado (11) de-
veria ser de jogo 
na Arena MRV, 
em Belo Horizon-
te, com o duelo 
entre Atlético-
-MG e Grêmio 
pela sexta roda-
da do Campeo-
nato Brasileiro. 
Com o adiamen-
to da partida devido 
às enchentes que assolam o Rio Grande do Sul nas últimas 
duas semanas, o clube mineiro resolveu convocar a torci-
da para um treino aberto com a intenção de arrecadar 
doações para ajudar o estado a se recuperar da tragédia. 
Deu certo: a atividade recebeu mais de 36 mil torcedores 
e, com os ingressos vendidos, o Galo conseguiu juntar R$ 
666.090,00. O dinheiro será enviado para a ajuda à popu-
lação gaúcha, juntamente com alimentos não perecíveis e 
água, também arrecadados na mesma manhã.

Ao fim do treino comandado pelo técnico argentino 
Gabriel Milito, o atacante Hulk, principal estrela do time, 
revelou que sua esposa, Camila Ângelo, fez uma doação 
de R$100 mil ao Instituto Galo, valor que também será 
repassado ao estado do Rio Grande do Sul e às pessoas 
afetadas pela enchente.

O Vasco encaminhou a 
vinda do técnico portu-
guês Álvaro Pacheco, que 
está no Vitória de Guima-
rães. Na ‘terrinha’, ele tem 
60% de aproveitamento 
na temporada e trabalha 
com elenco limitado.

Com novo dono da SAF, o 
Cruzeiro está de olho em 
dois jogadores do Flumi-
nense: o atacante Keno e 
o goleiro Fábio. O goleiro 
recusou por gratidão ao 
Tricolor, mas Keno é visto 
como negociável.

Xodó da torcida do Bota-
fogo em 2023, o meia Se-
govinha foi rebaixado na 
Bélgica, onde defende o 
RWD Molenbeek por em-
préstimo. O Molenbeek 
também integra o grupo 
de clubes de John Textor.

O diretor de futebol Bru-
no Spindel afirmou que 
o Flamengo é contrário à 
paralisação do Brasileirão 
porque, no entendimento 
do clube, o Rubro-Negro 
pode “ajudar muito mais” 
se o campeonato seguir.

© Reprodução X/Atlético

Galo faz treino aberto na Arena MRV

CORREIO NO MUNDO

Favorito

Kate Middleton

Os amigos da corte nos EUA

‘Bem, obrigado’

Radicalismo

CÓDIGO DE 

CONDUTA

Uma investi-
gação jorna-
lística sobre 
a relação de 
i n t e g ra n t e s 
da Suprema 
Corte dos EUA 
com bilioná-
rios se tornou 
referência no 
debate sobre a 
necessidade de transparência do Judiciário. A série de 
reportagens “Friends of the Court”, publicada no site 
ProPublica, mostrou como os magistrados do Supremo 
dos EUA ganharam viagens e presentes de magnatas.

A maior eleição do plane-
ta traz o favorito premiê 
Narendra Modi montado 
sobre uma plataforma 
que mistura radicalismo 
religioso hinduísta e pro-
gresso, que remete aos 
momentos mais sombrios 
da república atual.

O príncipe William parti-
cipou de mais um com-
promisso real na sexta e 
acabou compartilhando 
uma nova atualização do 
estado de saúde de Kate 
Middleton, diagnostica-
da com um câncer no iní-
cio do ano. 

“Friends of the Court” ga-
nhou o prêmio Pulitzer 
dias atrás, depois de ter 
forçado o tribunal a elabo-
rar pela primeira vez um 
código de conduta, com 
regras para o recebimen-
to de presentes.

O código foi visto 

como um marco para o 
tribunal. No entanto, es-
pecialistas apontaram 
que ele esbarra na falta 
de explicação sobre como 
essas regras serão apli-
cadas na prática e quem 
pode determinar que elas 
foram descumpridas.

Em visita ao St. Mary’s 
Community Hospital, o 
principe foi questionado 
sobre a princesa. “Posso 
perguntar como está a 
princesa Kate?” pergun-
tou administradora do 
hospital, Tracy Smith .”Ela 
está bem, obrigado”.

Modi tem, segundo pes-
quisas, cerca de 75% de 
popularidade. Seu BJP 
(Partido do Povo Indiano, 
na sigla hindi) e aliados 
podem conquistar 400 
das 543 cadeiras do Par-
lamento, cimentando o já 
enorme poder do premiê.

Reprodução
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Enchentes no Afeganistão

Responsabilidade para clubes

Inundações causam ao menos 300 mortes no país, diz ONU

CBF quer que clubes decidam sobre a paralisação do futebol no Brasil

Ao menos 300 pessoas 
morreram em decorrência de 
inundações no nordeste do 
Afeganistão causadas por fortes 
chuvas na sexta (10), afirmou o 
Programa Mundial de Alimen-
tos da ONU no sábado (11).

Na mesma data, o ministé-
rio do Interior do Talibã grupo 
fundamentalista islâmico que 
em 2021 retomou o controle 
do país confirmou um número 
menor de óbitos, de 153. Além 
disso, pelo menos 138 pessoas 
também ficaram feridas nas en-
chentes, que atingiram as pro-
víncias Baghlan, Takhar e Bada-
khshan, segundo o porta-voz da 
pasta, Abdul Mateen Qaniee.

As autoridades do Talibã 
disseram ter enviado helicóp-
teros para tentar ajudar civis 
durante a noite após receberem 
relatos de que mais de cem pes-
soas estavam presas.

Na aldeia de Karkar, na 
província de Baghlan, os mora-
dores realizaram funerais para 
os mortos em decorrência das 

inundações. “Perdi cinco mem-
bros da minha família dois fi-
lhos, duas filhas e a mãe deles”, 
disse Gulbudeen, que revelou 
apenas o primeiro nome, à 
agência de notícias Reuters.

“Estávamos do outro lado 
da inundação, mas não pude-
mos ajudá-los, e a certa altura a 
inundação tirou a vida dos nos-
sos entes queridos.”

Imagens publicadas nas re-
des sociais mostraram torren-
tes de água varrendo casas em 
várias aldeias e deixando um 
rastro de destruição.

O Afeganistão tem sido 
atingido por chuvas fortes nas 
últimas semanas, e enchentes 
vêm tirando a vida de dezenas de 
pessoas desde meados de abril.

As inundações súbitas 

acontecem quando a chuva é 
tão forte que a velocidade de 
drenagem normal do solo não 
consegue absorver a água. À 
rede britânica BBC, especia-
listas explicaram que inverno 
relativamente seco contribui 
para diminuir essa capacidade 
de absorção. Vastas áreas de 
terras agrícolas também fo-
ram submersas.

A CBF (Confederação 
Brasileira de Futebol) encami-
nhou, na sexta (10), um ofício 
às federações estaduais para que 
elas consultem os clubes das sé-
ries A, B, C e D do Brasileirão 
a respeito de uma paralisação 
das competições em função 
das chuvas que atingem o Rio 
Grande do Sul.

O documento foi enviado 
horas depois de o ministro do 
Esporte, André Fufuca (PP-
-MA), solicitar formalmente a 
suspensão das rodadas das qua-
tro divisões.

Um dia antes, Fufuca já 
havia emitido nota em que de-
fendia que os esforços fossem 
concentrados na “reconstrução 
das áreas afetadas e na mitiga-
ção dos impactos causados pela 
tragédia”. “A dimensão humana 
precisa vir antes da esportiva”, 
disse o chefe da pasta.

O ofício da CBF ressalta o 
caráter de urgência da decisão, 
mas não especifica um prazo 

para a resposta dos clubes.
Durante a convocação da 

seleção brasileira para a Copa 
América, o presidente da CBF 
(Confederação Brasileira de 
Futebol), Ednaldo Rodrigues 
não descartou a possibilidade 
de paralisação do Campeona-
to Brasileiro. Ele reconheceu o 
pleito por parte de alguns clu-

bes até que a situação no sul do 
país esteja mais controlada, mas 
ressaltou que trata-se de uma 
decisão conjunta.

“Muitos falam na suspensão 
do futebol brasileiro, na para-
lisação, e todos são sensíveis 
à situação. Aquilo que chegar 
à CBF, tudo vai ser definido 
por todo o conselho técnico de 

cada divisão [do Campeonato 
Brasileiro]”, disse Rodrigues.

Até o momento, a CBF 
adiou as partidas envolvendo 
clubes gaúchos até 27 de maio. 
Os estádios Beira-Rio e Arena 
do Grêmio tiveram os gramados 
encharcados pela água das chu-
vas. Os centros de treinamento 
também estão debaixo d’água.
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O Talibã disse ter enviado ajuda para a população

Presidente da 
CBF solicitou 
posicionamento 
dos clubes 
em caráter de 
urgência

Israel expulsa mais 
palestinos de rafah 

rússia aumenta 
pressão em ataque

Israel determinou, neste sá-
bado (11), que palestinos em 
mais bairros de Rafah, no sul 
de Gaza, dirijam-se ao que os is-
raelenses descrevem como uma 
“área humanitária expandida” 
em Al-Mawasi.

A ordem indica que as for-
ças pretendem dar seguimento 
a seus planos de ataque terrestre 
à cidade que, concentrando cer-
ca de 1,5 milhões de gazenses 
mais da metade da população 
de 2,3 milhões de toda a faixa 
antes da guerra, era considerada 

o último refúgio do conflito.
- Veja perguntas e respostas 

sobre a cidade e a passagem de 
Rafah, na Faixa de Gaza

O Exército de Tel Aviv disse 
que, até agora, cerca de 300 mil 
moradores de Gaza se desloca-
ram para Al-Mawasi. O gover-
no do primeiro-ministro Bin-
yamin Netanyahu argumenta 
que não pode vencer a guerra 
sem eliminar milhares de com-
batentes do Hamas que, segun-
do ele, estão em Rafah, mistu-
rados ao restante da população.

 A Rússia aumentou a pres-
são militar sobre o norte da 
Ucrânia neste sábado, segundo 
dia de uma ofensiva que abriu 
uma nova frente na guerra que 
iniciou em fevereiro de 2022.

Segundo o Ministério da 
Defesa em Moscou, as forças de 
Vladimir Putin conquistaram 
cinco vilarejos junto à fronteira 
do país em Kharkiv, perto da 
região russa de Belgorodo (sul).

A informação foi parcial-
mente contestada pela Ucrâ-
nia. O governador de Kharkiv, 

Oleh Siniehubov, afirmou que 
os combates ainda estão em 
curso nas localidades, que ficam 
entre 3 km e 5 km da fronteira 
russa.

Ele afirmou que, com isso, 
os invasores estão confinados 
em uma área, sem possibilida-
de aparente de avanço. Segun-
do blogueiros militares russos, 
contudo, o emprego intensivo 
de artilharia está abrindo bura-
cos na defesa ucraniana.

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)

Pela 31ª rodada do Cam-
peonato Saudita, o Al Hilal 
venceu em seu estádio, a King-
dom Arena, o Al Hazem, por 
4 a 1, com gols marcados por 
Mitrovic (duas vezes), Juwaid 
(contra) e Milinkovic-Savic, 
enquanto os visitantes descon-
taram com gol de Selemani.

A conquista marcou o 19º 
título saudita do Al Hilal, que 
é o maior campeão da Arábia 
Saudita, com três rodadas de 
antecipação, e a garantia de que 
o vice-líder, o Al Nassr, de Cris-

tiano Ronaldo, não será capaz 
de alcançá-los.

Com a vitória, o Al Hilal 
conquistou seu terceiro título 
saudita em 4 anos do clube de 
Riad, que é o maior campeão 
do país;

A conquista marcou o pri-
meiro título de diversos nomes 
do clube: o técnico português 
Jorge Jesus (ex-Flamengo), 
além dos jogadores brasileiros 
Neymar (ex-Santos), Michael 
(ex-Flamengo), Renan Lodi 
(ex-Athletico-PR) e Malcom 

(ex-Corinthians);
Neymar atuou 206 minutos 

na campanha, mas foi o seu pri-
meiro título no país, e o seu 28º 
título na carreira;

O jogo do título teve a pre-
sença de diversas superestre-
las da equipe, como os sérvios 
Milinkovic-Savic e Mitrovic, o 
senegalês Koulibaly e os brasi-
leiros Michael (que conquistou 
o seu segundo título no clube), 
além de outros recém-contrata-
dos, como Renan Lodi e Mal-
com. Porém, o jogo que decidiu 

a taça ficou marcado pela au-
sência da maior e mais badalada 
contratação da equipe de Riad 
para a temporada, a de Neymar, 
que veio para ser a estrela da 
companhia.

O brasileiro até esteve no 
Kingdom Stadium, acompa-
nhado da filha Mavie, para 
comemorar a conquista e par-
ticipar da festa, mesmo sem jo-
gar pelo clube desde agosto de 
2023 por conta de uma ruptura 
parcial de ligamentos no joelho 
direito no Brasil x Uruguai.

Al-Hilal campeão mesmo sem Neymar
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CPI para investigar os agentes poluentes do rio 
Melchior já tem 11 assinaturas. Faltam apenas 2. 
Água poluída pode contaminar até lago Corumbá 
IV, que oferta água para o consumo no DF

100 milhões de litros de 
esgoto são lançados, por dia, 
no rio Melchior – quase duas 
vezes mais o volume d’água 
que deveria correr, natural-
mente, em seu leito. Soma-se 
a isso o despejo do chorume 
vindo do aterro sanitário, que 
recebe 2.200 toneladas de 
lixo diariamente. Ah... E tem 
ainda restos do abatedouro 
da empresa JBS, entre outros 
produtores rurais. O resul-
tado? As águas do Melchior 
são consideradas impróprias 
para o consumo humano 
desde 2014, pelo Conselho 
Nacional do Meio Ambiente 
(Conama), que a enquadrou 
na classe 04 – o que também 
proíbe banhos –, sendo suas 
águas “destinadas apenas à 
harmonia paisagística e aos 
usos menos exigentes”.   

Com esse cenário, pés-
simo, a Câmara Legislativa 
discute se abre ou não uma 
CPI (Comissão Parlamentar 
de Inquérito) para investigar 
se aquilo que dizem os en-
tes poluidores do Melchior 
é verdade – quando todos 
afirmam que tratam ade-
quadamente os dejetos que 
são jogados naquele rio. No 
momento, o pedido de CPI 
alcançou 11 assinaturas favo-
ráveis, mas precisa de ao me-
nos 13 para seguir adiante. 
Quem lidera esse movimento 
todo é a deputada distrital 
Paula Belmonte (Cidada-
nia). “Eu venho chamando 
a atenção de parlamentares 
para a situação do rio Mel-
chior porque, em plena ca-
pital federal, estamos vendo 
crianças e famílias inteiras 
sem saneamento básico e sen-
do contaminadas pela água. 
Precisamos estar unidos em 
prol da população”, afirma a 
parlamentar

A distrital acompanha de 
perto a situação do Melchior 
desde 2019, quando ainda 
era deputada federal. Mas 
em setembro do ano passado, 
durante visita à comunidade 
do Incra 9, se deparou com 
uma situação ainda mais crí-

tica: crianças com erupções 
de pele e dor de cabeça, além 
do relato comovente de mu-
lheres que sofrem com queda 
de cabelo e até perda de den-
tes, provavelmente devido 
ao consumo da água do rio. 
Na última quarta-feira (8), 
foi realizada audiência pú-
blica na CLDF para – mais 
uma vez – tratar do proble-
ma. O desafio de equilibrar 
o crescimento populacional 
com a gestão harmônica dos 
recursos hídricos da região 
ficou explícito na fala da ca-
tadora Ana Lúcia Rodrigues. 
Ela emocionou os presentes 
ao expor sua realidade como 
moradora do Melchior há 
mais de 50 anos.  

Ana contou que mora na 
beirada do rio desde menina. 
“A gente fi ca triste porque o 
Melchior era um patrimônio 
nosso, a gente tomava banho 
e bebia a água. Eu espero um 
dia poder voltar a tomar ba-
nho nas águas do Melchior, 
nem que seja a última coisa 
que eu faça na minha vida”, 
lamentou.

Água poluída acaba 
no lago Corumbá IV 

Localizado entre Ceilân-
dia e Samambaia, na região 
que inclui ainda Taguatinga e 
Sol Nascente/Pôr do Sol, o rio 
Melchior tem um curso d’água 
de 25 quilômetros. Nele, re-
cebe 40% dos esgotos do DF.
A poluição do Melchior não 
afeta apenas a comunidade 

local, pois, como afl uente do 
rio Descoberto, as suas águas 
também alimentam o reserva-
tório de Corumbá IV – que 
hoje é uma das fontes de cap-
tação de água para o consumo 
no DF e cidades do Entorno, 
como Luziânia. “Hoje, Co-
rumbá não está poluído, mas 
e daqui a dez anos?” questio-
nou José Francisco Gonçalves 
Júnior, professor do Depar-
tamento de Ecologia da Uni-
versidade de Brasília (UnB), 
alertando para a gravidade do 
cenário: “Daqui a 50 anos, o 
DF pode ter 50% menos água 
do que tem hoje, e com pior 
qualidade”.  

Paula Belmonte, que pre-
side a Comissão de Fiscali-
zação, Governança, Trans-
parência e Controle da Casa 
(FGTC), adiantou que vai 
propor uma visita técnica aos 
órgãos que lançam efl uentes 
(Caesb), chorume (Aterro 
Sanitário) e dejetos no Mel-
chior, como o abatedouro da 
empresa JBS. Ela pretende 
fazer as visitas com o apoio 
da academia e da sociedade 
civil. “Vamos montar essa 
agenda institucional da Câ-
mara Legislativa”, afi rmou.
 A deputada quer compreen-
der melhor qual a partici-
pação de cada instituição na 
contaminação das águas e 
ajudar a construir soluções 
com a colaboração de órgãos 
ambientais, técnicos da UnB 
e outras entidades que possam 
auxiliar nesse processo.
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Divulgação PMDF

A equipe do Batalhão de Aviação Operacional da PM-DF 

em ação no município em Montenegro (RS).
Divulgação

Biblioteca Nacional recebe 2° edição da Casa dos Sentidos

 Agência CLDF

Deputada Paula Belmonte preside a audiência pública 

sobre o rio Melchior, que ouviu a moradora Ana Lúcia

William França brasilianas.cm@gmail.com

Volta da chuva gera alerta no RS
Estado da Região Sul ainda convive com os impactos das enxurradas das últimas semanas

Por Leonardo Vieceli e 

Isabela Palhares (Folhapress)

A Defesa Civil do Rio 
Grande do Sul afi rmou, neste 
domingo (12), que municípios 
do estado voltaram a registrar 
volumes signifi cativos de chu-
va. Segundo o órgão, o quadro 
foi verifi cado no centro gaú-
cho, na região metropolitana 
de Porto Alegre e na Serra.

Com a situação, o governo 
estadual e prefeituras alertam 
para a possibilidade de novas 
cheias e orientam a população 
a buscar ou permanecer em lo-
cais seguros.

O estado convive com os 
impactos das enxurradas que 
deixaram um rastro de mortes 
e destruição nas últimas sema-
nas. O cenário ganha contor-
nos ainda mais dramáticos com 
a queda das temperaturas, que 
aumenta os desafi os da popula-
ção em abrigos.

A Defesa Civil alertou nes-
te domingo que o nível do lago 

Guaíba, que inundou Porto 
Alegre, pode voltar a ultrapas-
sar os cinco metros. As fortes 
chuvas e a vazão de rios de ou-
tras regiões podem levar a um 
novo repique no lago.

O nível de água no Guaíba 
seguia em queda desde quin-
ta-feira (9), mas voltou a subir 
neste sábado (11). Segundo 
monitoramento divulgado 
pelo governo gaúcho, o pata-
mar estava em 4,65 metros às 
13h deste domingo.

O número é considerado 
alto. Quando o lago atinge 2,5 
metros, é emitido um alerta. 
Quando chega a três metros, é 
registrada inundação.

Porto Alegre vive a pior 
enchente de sua história. Ruas 
e avenidas fi caram alagadas, e 
o aeroporto Salgado Filho está 
fechado devido ao acúmulo de 
água na pista e em áreas inter-
nas. O Guaíba chegou a 5,33 
metros neste início de mês.

“O Guaíba voltou a apre-
sentar elevação dos níveis, com 

expectativa de se elevar para va-
lores acima dos 5 metros, con-
forme a chegada da vazão pelos 
rios contribuintes e a atuação 
dos ventos”, afi rmou a Defesa 
Civil neste domingo.

“Em função dessa chuva vo-
lumosa, praticamente todos os 

grandes rios do estado apresen-
tam tendência de elevação, com 
elevações rápidas em cotas de 
inundação nas bacias dos rios 
Caí e Taquari, e posteriormente 
no Jacuí, sendo que as cidades no 
delta das respectivas bacias ainda 
estão em cotas de alerta ou inun-

dação”, acrescentou o órgão.

Novas cheias
Em Lajeado (a cerca de 120 

km de Porto Alegre), no Vale 
do Taquari, o prefeito Marcelo 
Caumo disse nesta manhã que 
o domingo de Dia das Mães 
será de “muito trabalho”. Ele in-
dicou que a projeção é de uma 
nova cheia na cidade.

Lajeado é o município onde 
uma loja da rede Havan fi cou 
tomada pela água. A imagem 
da cena ganhou ampla reper-
cussão nos últimos dias.

“O rio já ultrapassou a cota 
de 22 metros. Vamos ter mais 
uma grande cheia. A chuva se 
avolumou nas cabeceiras du-
rante a noite e deve superar a 
cota de 28 metros”, afi rmou 
Caumo.

Conforme a Prefeitura de 
Lajeado, as primeiras residên-
cias são atingidas quando o 
Taquari alcança o patamar de 
19,8 metros. A orientação é 
para que a população fi que em 

locais seguros. 
Também há alerta em ou-

tros municípios do Vale do 
Taquari. Em Muçum (a cerca 
de 150 km de Porto Alegre), o 
prefeito Mateus Trojan pediu 
nesta manhã que as pessoas em 
áreas de inundação se retirem 
de casa.

“Já estamos nos aproximan-
do da cota de inundação. Va-
mos chegar, certamente, a pelo 
menos 20 metros. A tendência 
é de que tenhamos elevação 
maior”, disse.

“Ainda não parou de chover 
em algumas regiões mais altas. 
Tem muita água para vir das 
nossas cabeceiras. As vazões das 
barragens apresentam elevação 
muito signifi cativa.”

A região do Vale do Caí é 
outra em alerta. A Prefeitura de 
São Sebastião do Caí (a cerca 
de 60 km da capital) afi rmou 
que o rio continua em elevação 
no município vizinho de Feliz e 
disse que o nível vai ultrapassar 
os 16 metros.

Carlos Macedo/Folhapress

Chuvas causaram uma catástrofe no Rio Grande do Sul

PMDF EM MISSÃO NO RIO 
GRANDE DO SUL – A Polí-
cia Militar deslocou-se para o Rio 
Grande do Sul para fazer a entre-
ga de mantimentos doados pela 
população do DF. A equipe do 
Batalhão de Aviação Operacional 
pousou na semana passada no mu-
nicípio de Montenegro (RS) para 
deixar grande quantidade de água. 
Em seguida, foi feito um sobrevoo 
na região de Eldorado, com o secre-
tário de Defesa Civil, para desen-
volver melhor o planejamento de 
resgate de pessoas e animais.   

Em outro voo planejado, os 
militares sobrevoaram com o se-
cretário de Infraestrutura e, em 
seguida, foram levadas refeições 
para as comunidades de Eldorado 
e de Morrinhos da Cleusa.

Noutra frente de apoio, milita-
res do Corpo de Bombeiros do DF 
e agentes da Defesa Civil tinham 
realizado, até sexta-feira (10), o res-
gate de 149 pessoas e de 45 animais 
em cinco dias de operações. Além 
disso, foi fornecido apoio para 
transporte de pessoas e de manti-
mentos às famílias afetadas. A for-
ça-tarefa permanecerá, inicialmen-
te, até o dia 16 deste mês no estado 
gaúcho, dividida nas cidades de 
São Leopoldo e Bento Gonçalves. 

GDF ENVIA ESPECIALIS-
TAS EM CALAMIDADES 
PARA O RS – Equipe da Secre-
taria de Desenvolvimento Social 
tem embarque previsto para hoje, 

em direção ao Rio Grande do Sul, 
para auxiliar na organização de 
acolhimentos provisórios. O gru-
po é especialista em calamidades e 
gestão de abrigos para auxiliar nas 
demandas decorrentes dos tem-
porais e enchentes. 

A comitiva é composta pelo 
secretário-executivo da Sedes-
-DF, Jean Marcel Pereira Rates, 
e dois servidores da pasta. O ob-
jetivo inicial será entender como 
o Distrito Federal pode ajudar de 
forma efetiva a organização dos 
acolhimentos provisórios que 
foram montados nas áreas mais 
afetadas.

O QUE FAZER COM 138 
INTERNOS NA ALA PSI-
QUIÁTRICA DA PAPUDA? 
– Esta é a pergunta, ainda sem res-
posta, para o Grupo de Trabalho 
do Tribunal de Justiça do DF, que 
discute a interdição total da Ala de 
Tratamento Psiquiátrico (ATP), 
prevista para o mês de agosto de 
2024.  

O grupo foi formado para 
discutir a implementação, no 
DF, da Política Antimanico-
mial do Poder Judiciário, insti-
tuída pela Resolução 487/2023 
do Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ). O normativo do 
CNJ estabelece procedimentos 
e diretrizes para implementar a 
Convenção Internacional dos 
Direitos das Pessoas com Defi -
ciência.

A primeira etapa dos 
trabalhos discutiu os fl uxos 
possíveis após o fechamen-
to parcial da ATP, para o 
encaminhamento das pes-
soas com transtorno mental 
ou com qualquer forma de 
defi ciência psicossocial em 
confl ito com a lei. O grupo 
trabalha sob coordenação da 
desembargadora Nilsoni de 
Freitas Custódio e do Juiz 
Fernando Mello, coordena-
dor suplente.

“Trabalhamos para viabi-
lizar o fechamento parcial da 
ATP e estabelecemos os fl u-
xos para o tratamento dessas 
pessoas, especialmente os 
do Núcleo de Audiência de 
Custódia (NAC). Atual-
mente, temos um remanes-
cente de 138 internos ainda 
na ATP. Este é o grande de-
safi o: o que fazer com essas 
pessoas?”, questionou o Juiz 
Fernando Mello.

PARA FINALIZAR...

EXPOSIÇÃO NA BNB 
ENSINA SOBRE O AU-
TISMO – “Era uma casa 
muito engraçada…” O verso 
inicial do clássico de Vinícius e 
Toquinho vêm à mente diante 
do projeto “Casa dos Sentidos”, 
uma exposição itinerante que 
reproduz cômodos de uma ha-
bitação com o intuito de cons-
cientizar as pessoas para o que 
sente quem sofre do Transtor-
no do Espectro Autista (TEA). 
A criação, obra de artistas, 
arquitetos e especialistas de 
saúde, num total de 500 pro-
fi ssionais, foi aberta na última 
sexta-feira (10) na Biblioteca 
Nacional de Brasília (BNB) e 
vai até o fi nal do mês.

Quarto, banheiro, sala de 
jantar e cozinha, cada uma 
dessas peças foi concebida por 
artistas plásticos e erguida por 
arquitetos, mulheres e homens, 
todos assistidos por especialis-
tas de psicologia, pedagogia, 
psicomotricidade, fonoaudio-
logia e terapia ocupacional, 
a partir de ofi cinas em que 
tiveram a oportunidade de vi-
venciar as reações de autistas 
diante dos estímulos do dia a 
dia. A ideia da apresentação 
é aprofundar a empatia com 
portadores de TEA, produzir 
acolhimento e evitar precon-
ceito e exclusão.
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Representantes das Supre-
mas Cortes e dos Tribunais 
Constitucionais dos países in-
tegrantes do G20, da União 
Europeia e da União Africana 
reúnem-se no Rio de Janeiro 
para intercâmbio de ideias e de 
inciativas sobre temas jurídicos 
relevantes e atuais.

Organizado pelo Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
o J20 ocorre no contexto da 
presidência do Brasil no G20 
em 2024. O objetivo é propor 
projetos de cooperação multi-
lateral e bilateral sobre cidada-
nia, inclusão social, litigância 
climática, desenvolvimento 
sustentável, transformação di-
gital e uso da tecnologia para a 
eficiência da Justiça.

O Superior Tribunal de 
Justiça inaugurou, na última 
quinta, uma nova sala de ama-
mentação para uso de servido-
ras, colaboradoras, estagiárias, 
advogadas e quem, indepen-
dentemente do gênero, que 
compareça ao tribunal e esteja 
acompanhada de um bebê.

O Espaço de Amamentação 
do STJ fica na Praça do Servidor, 
próximo à Brigada de Incêndio, 
e poderá ser usado das 7h às 18h 
(o tribunal já tem um outro espa-
ço de amamentação, no berçário 
que atende os filhos das servi-
doras). Dotada de quatro baias 
com poltronas para amamenta-
ção e de dois trocadores de fral-
das, a nova sala é uma iniciativa 
do programa Humaniza STJ. 

A Secretaria de Tecnolo-
gia da Informação do Tribu-
nal Superior Eleitoral (STI/
TSE) realizou, na última 
sexta-feira (10), a partir das 
21h, atualizações de seguran-
ça em sistemas operacionais 
de equipamentos servidores 
da Corte Eleitoral.

Um dos procedimentos, 
que terminou de ser concluído 
às 7h do último sábado (11), 
impactará sistemas como o 
Processo Judicial Eletrônico 
(PJe), o Sistema Eletrônico de 
Informações (SEI), o Diário 
da Justiça Eletrônico (DJe) e os 
Portais do TSE e dos Tribunais 
Regionais Eleitorais (TREs), 
bem como os acessos à internet 
e à intranet, entre outros.

Supremas 
cortes do G20 
se reúnem 
nesta semana

STJ inaugura 
espaço para 
amamentação 
e cuidados

Sistemas 
operacionais 
passam por 
atualização

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) celebrou os 10 
anos do Laboratório de Infor-
mações para o Controle (Lab-
Contas) com o encontro Lab-
Contas 10 Anos: Celebrando 
o Passado, Construindo o Fu-
turo, realizado no Auditório 
Ministro Pereira Lira, no Edi-
fício-Sede do TCU, na última 
quarta-feira (8).

O ministro do TCU Au-
gusto Nardes abriu a solenida-
de destacando a importância 
do LabContas para o trabalho 
de integração nas ações de con-
trole externo e o cruzamento 
de dados na administração 
pública federal. Nardes parabe-
nizou o trabalho dos auditores 
que idealizaram a ferramenta.

laboratório de 
informações 
para o 
controle

TCU

calor no oceano Índico 
e surtos de dengue

O aquecimento do oceano 
Índico pode estar relaciona-
do ao aparecimento de novas 
epidemias de dengue. A alta 
temperatura das águas impacta 
diferentes regiões do mundo, 
proporcionando o clima ideal 
para o espraiamento da infec-
ção. Essas são as conclusões de 
um estudo, divulgado na últi-
ma quinta na revista Science.

A dengue já era um tema 
de interesse dos pesquisadores 
que assinam o estudo, afirma 
Huaiyu Tian, do Centro para 
Mudança Global e Saúde Pú-
blica da Universidade Normal 
de Pequim e um dos autores do 
artigo. “Dada a falta de vacinas 
amplamente eficazes e trata-
mentos para a dengue, enfatiza-
mos particularmente a mode-
lagem e pesquisas de previsão”, 
afirma o pesquisador à Folha.

O artigo compreendeu os 
números de casos anuais de 
dengue de 1990 a 2019 dos 46 
países do Sudeste Asiático e do 
continente americano. Outro 
banco de dados foi um que 

contou com informações de 24 
países, incluindo o Brasil, acer-
ca do número mensal de casos 
de dengue entre 2014 a 2019.

Essas informações foram 
comparadas com índices que 
compilam as temperaturas nos 
mares. Com isso, o esperado 
era observar se haveria alguma 
relação entre o aumento dessas 
temperaturas e o aparecimento 
de mais casos de dengue -e foi 
isso que aconteceu, especifica-
mente com o IOBW, sigla para 
índice do aumento da tempera-
tura do oceano Índico.

Por exemplo, na medida 
em que as águas do oceano fi-
cavam mais quentes, os casos 
de dengue também subiam: a 
incidência da doença saltava 
de 0 para 0,22 a cada 100 mil 
habitantes no hemisfério nor-
te, enquanto passava de 0 para 
0,27 no hemisfério sul.

Outras pesquisas já investi-
garam a associação entre a den-
gue e temperaturas mais altas. 

Por: Samuel Fernandes 
(Folhapress)

covid: 12 estados 
recebem nova vacina

O Ministério da Saúde dis-
tribui a 12 estados as primeiras 
doses da vacina atualizada con-
tra a covid-19. Esses lotes são 
parte de um total de 12,5 mi-
lhões de doses adquiridas pela 
pasta e que desembarcaram no 
Aeroporto de Guarulhos, em 
São Paulo, no dia 2. A distribui-
ção começou na quinta e teve 
continuidade nesta sexta (10).

Na quinta-feira, as secre-
tarias de Saúde do Paraná, de 
Goiás, do Maranhão e de Mato 
Grosso receberam os primeiros 
lotes. Nesta sexta-feira, a previ-

são era de que mais oito estados 
recebessem os estoques do imu-
nizante contra a covid-19 com 
a versão atualizada: Amapá, 
Ceará, Espírito Santo, de Mi-
nas Gerais, da Paraíba, do Piauí, 
de Rondônia e Santa Catarina. 
De acordo com Ministério da 
Saúde, todas as demais uni-
dades da federação receberão 
o carregamento com as novas 
vacinas nas próximas semanas. 
As novas doses contra variantes 
do coronavírus que estão sendo 
distribuídas são destinadas à 
imunização dos públicos-alvo. 

Marcelo Piu/Divulgação

Novas doses serão enviados na próxima semana
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As cadeias de Fernando 
de Noronha e do Norte 
(Ceará) são duas monta-
nhas submersas vizinhas 
que, juntas, se estendem 
por 1,3 mil quilômetros, 
bem próximas da Linha 
do Equador. No topo de 
cada morro, em profun-
didades com 40 metros 
ou mais, encontram-se 
bancos de corais que fun-
cionam como oásis para a 
vida marinha no Oceano 
Atlântico equatorial.

Desde 2016, expedi-
ções vêm sendo realiza-
das para mapear a área 
e têm feito descobertas 

tanto animadoras quanto 
desalentadoras. A expedi-
ção mais recente, feita em 
abril por pesquisadores 
da Universidade Federal 
de Pernambuco (UFPE), 
capturou imagens inédi-
tas de cinco bancos locali-
zados na cadeia do Norte, 
que fica perto da costa 
dos estados do Ceará e 
Rio Grande do Norte.

Entre as descobertas, 
destaca-se uma imensa 
colônia de corais-de-fogo 
Millepora alcicornis, loca-
lizada em profundidade 
que varia de 43 a 50 me-
tros, no banco Leste. 

O pesquisador Marcelo 
Reis desenvolveu, durante 
seu doutorado em ocea-
nografia na Universidade 
de Sydney, na Austrália, 
uma fórmula matemática 
e uma nova técnica capa-
zes de fazer a análise de 
risco ecológico voltada ao 
manejo pesqueiro. A téc-
nica evita a pesca aciden-
tal de tubarões e raias.

Cientistas da Universida-
de Federal de Pernam-
buco (UFPE) registraram, 
em abril, o branquea-
mento de corais locali-
zados a profundidades 
que variam de 40 a 60 
metros, no litoral brasilei-
ro. É a primeira vez que 
o fenômeno é registrado 
em tais profundidades no 
Atlântico Sul.

Os cientistas constata-
ram, aliás, que o bran-
queamento atingiu as 
seis espécies registradas 
nesses bancos, entre elas 
o coral-de-fogo Millepora 
alcicornis, que nunca ha-
via sido encontrada ha-
bitando essa profundida-
de, a mais de 40 metros, 
ou seja, a chamada zona 
mesofótica.

A juíza do plantão do Tri-
bunal de Justiça do Rio 
Grande do Sul (TJRS), Fer-
nanda Ajnhorn, determi-
nou que a empresa Meta 
Plataforms, que gere o 
Facebook, exclua, em 24 
horas, as publicações com 
conteúdo de desinforma-
ção que questionam a 
atuação do estado. 

Há pouco mais de um 
mês, um adolescente de 
16 anos morreu em Ara-
gominas, no Tocantins, 
após ser atingido por um 
raio enquanto trabalhava 
descalço na produção de 
farinha de mandioca. No 
mesmo dia, outra vítima 
em Arraial do Cabo, Rio 
de Janeiro.

A frequência de casos 
desse tipo tem relação 
com as condições mete-
orológicas do Brasil, que é 
o país com maior incidên-
cia de raios no mundo. E 
a comunidade científica 
está preocupada com a 
possibilidade de aumento 
da média anual de ocor-
rência de raios.

De acordo com o pesqui-
sador, os dados da AFMA 
têm a vantagem de ter 
boa qualidade, na medi-
da em que a autoridade 
pesqueira determina a 
obrigação, na pesca co-
mercial, de os pescadores 
descreverem a localização 
geográfica, as espécies 
apreendidas e o peso to-
tal dos animais. 

Com apoio da organiza-
ção não governamental 
WWF-Brasil, uma expe-
dição científica realizada, 
em abril em cinco bancos 
(topos) da cadeia mon-
tanhosa submersa Norte 
registrou branqueamento 
em populações da espé-
cie Agaricia fragilis que 
vivem a 60 metros de pro-
fundidade.

“Acreditávamos que essa 
espécie só ocorria no raso. 
E encontramos um recife 
impressionante de coral-
-de-fogo no banco Leste, 
entre 50 e 43 metros de 
profundidade. Possivel-
mente é o maior banco 
desse coral no Brasil in-
teiro”, declarou o pesqui-
sador vinculado à UFPE 
Mauro Maida.

A ordem atende a uma 
ação civil pública impetra-
da pelo Ministério Público 
do Rio Grande do Sul. Na 
mesma decisão, a magis-
trada determinou que au-
tor das notícias falsas “não 
poderá reiterar as afirma-
ções, sob pena de aplica-
ção de multa no valor de 
R$ 100 mil”.

Reprodução

Proposta cria área protegida entre Noronha e Ceará 

A importância de proteger 
bancos de corais equatoriais

A universalização do 
saneamento básico no país

Se o Brasil conseguir uni-
versalizar o saneamento bási-
co, terá um ganho aproximado 
de R$ 42,5 bilhões por ano. O 
valor inclui a redução de gastos 
do SUS, aumento da produti-
vidade dos trabalhadores, valo-
rização imobiliária e o aqueci-
mento de atividades turísticas. 
De quebra, haverá aumento 
de renda e de arrecadação de 
impostos graças às obras de 
saneamento. A estimativa é do 
Instituto Trata Brasil, uma Os-
cip (organização da sociedade 
civil de interesse público) for-
mada por empresas para atuar 
no avanço do saneamento bá-
sico e na proteção dos recursos 
hídricos do país.

Pelos cálculos do Trata Bra-
sil, feitos em 2022, para atingir 
a universalização até 2040, den-
tro do estabelecido pelo Marco 
Legal do Saneamento Básico, 
o país gastaria R$ 640 bilhões, 
recebendo R$ 1,45 trilhão. De-
pois, a cada ano o custo de ma-
nutenção seria de pouco menos 
de R$ 24 bilhões, e o total de 
benefícios, R$ 66,4 bilhões.

“Resultados positivos, 
como a queda na mortalidade 
infantil, aparecem quando há 
expansão do sistema, quando 
são incluídas as pessoas que 
hoje não contam com o servi-

ço de saneamento, em especial 
áreas rurais, periferias e mu-
nicípios pequenos”, diz Léo 
Heller, pesquisador da Fun-
dação Oswaldo Cruz (Fiocruz 
Minas), que entre 2014 e 2020 
foi relator especial da ONU 
(Organização das Nações Uni-
das) para o direito à água e ao 
esgotamento sanitário.

O problema, afirma, é que 
esse tipo de público não inte-
ressa a empresas privadas que 
venham a assumir a operação 
dos sistemas, e não é simples 

para agências reguladoras asse-
gurar que a expansão ocorra.

“O saneamento tem de res-
peitar uma sequência lógica de 
prioridade. Em primeiro lugar 
vem o abastecimento de água: 
água potável a preço acessível 
para todos, o tempo todo”, des-
taca Wanderley da Silva Pagani-
ni, professor do Departamento 
de Saúde Ambiental da Facul-
dade de Saúde Pública da USP 
(Universidade de São Paulo).

Para ele, em questão de 
saneamento não faz sentido 

falar em média, como a difun-
dida pela OMS, de economia 
de US$ 5,5 para cada US$ 1 
investido em saneamento no 
mundo. Em situações precárias, 
segundo Paganini, esse ganho 
é muito maior. “Não dá para 
comparar o efeito de investir 
R$ 1 no Piauí, que tem 25% da 
população sem abastecimento 
de água, com investir esse mes-
mo real na avenida Paulista”, 
afirma o professor.

Por: Fernanda Ravagnani 
(Folhapress)

Cálculos do Trata Brasil traz ganhos para o SUS e economia
Reprodução

Além de melhorar a saúde, investimento seria bom para o turismo
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A tragédia no Rio Grande do 
Sul afetou a produção de arroz em 
várias regiões do país, devido à es-
cassez da produção. Por outro lado, 
em Goiás, conforme explica o se-
cretário de agricultura, Pecuária e 
Abastecimento Pedro Leonardo 
não há riscos iminentes de desabas-
tecimento. “Esse menor risco em 
Goiás se dá porque a nossa produ-
ção de arroz e feijão tem sido alta 
nos últimos anos, com o governo 
trabalhando ativamente no apoio e 
no incentivo dessas culturas, o que 
fortalece a segurança alimentar no 
estado”, explica o secretário. Apesar 
de o Rio Grande do Sul ser o maior 
produtor nacional de arroz, com 
cerca de 70% da produção total do 
país, Goiás tem se destacado recen-
temente no setor.

O governador Mauro Men-
des propôs um projeto de lei com-
plementar com medidas mais ri-
gorosas contra crimes ambientais 
no Mato Grosso. O projeto de lei 
complementar visa combater o 
desmatamento ilegal e incêndios 
florestais, com sanções como sus-
pensão do Cadastro Ambiental 
Rural e licenças em áreas desma-
tadas, além de outras duas novas 
medidas para diminuir os índices 
de desmatamento ilegal. Mauro 
Mendes destacou os investimen-
tos recentes no setor e lamen-
tou também a necessidade de 
reforçar a legislação. A proposta 
aguarda votação na Assembleia 
Legislativa e conta com apoio de 
diversas autoridades presentes no 
evento de anúncio.

O Detran-MS e o Tribunal 
de Justiça de Mato Grosso do Sul 
estabeleceram uma parceria pio-
neira para agilizar o leilão de veí-
culos bloqueados pelo Renajud, 
permitindo sua rápida liberação 
após comprados. O governador 
Eduardo Riedel autorizou o pri-
meiro leilão durante o evento de 
inauguração do Auditório Anto-
nio Carlos Mattos de Lima. Ru-
del Trindade, diretor-presidente 
do Detran-MS, ressaltou a inova-
ção do estado, enquanto o presi-
dente do TJMS, Desembargador 
Sérgio Fernandes Martins, enfa-
tizou a coragem necessária para 
implementar a solução. O edital 
do leilão será publicado no Diário 
Oficial do estado, oferecendo 351 
veículos em três modalidades.

Produção 
de arroz se 
mantém no 
estado

Governo 
propõe lei 
contra crimes 
ambientais

Detran leiloa 
veículos com 
restrição 
judicial

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

A rodovia federal BR-040 
S/A foi condenada a indenizar 
um motociclista que sofreu uma 
queda após derrapar na pista, 
em decorrência do derrama-
mento de óleo na via. A decisão 
da 8ª Turma Cível do Tribunal 
de Justiça do Distrito Federal e 
dos Territórios (TJDFT) fixou 
indenização de R$ 1.419,75 por 
danos materiais e R$ 5 mil por 
danos morais. O motociclista 
sofreu danos físicos e materiais 
(na motocicleta e capacete). A 1ª 
Vara Cível de Ceilândia conce-
deu os pedidos indenizatórios. A 
rodovia recorreu alegando falta 
de comprovação de despesas do 
autor. Os documentos médicos 
indicaram incapacidade funcio-
nal e afastamento do trabalho.

Motociclista 
que derrapou 
em óleo será 
indenizado

DISTRITO FEDERAL

Militares do DF fazem 
resgates no RS

As equipes de resgate, 
compostas por militares do 
Corpo de Bombeiros e agen-
tes da Defesa Civil do Distri-
to Federal, têm atuado no Rio 
Grande do Sul para lidar com 
as consequências das enchen-
tes que assolaram o estado nos 
últimos dias. Desde o início 
das operações até a última sex-
ta-feira (10), já haviam sido 
resgatadas 149 pessoas e 45 
animais, em um esforço con-
junto que se estende por cinco 
dias de trabalhos.

Na quinta-feira (9), as equi-
pes registraram mais um dia de 
resgates, totalizando 19 adul-
tos, duas crianças e nove ani-
mais acolhidos. A chegada dos 
profissionais, vindos do Dis-
trito Federal, tem sido crucial 
para suprir as demandas emer-
genciais nas regiões afetadas 
pelas inundações.

Além dos resgates, as equi-
pes prestaram apoio logístico 
para o transporte de pessoas 
e de suprimentos às famílias 
atingidas. A força-tarefa per-

manecerá em solo gaúcho, ini-
cialmente, até o dia 16 deste 
mês, com operações concentra-
das em São Leopoldo e Bento 
Gonçalves.

Em São Leopoldo, os es-
forços se concentram na busca, 
resgate e assistência às vítimas 
nas áreas alagadas da cidade, 
enquanto em Bento Gonçalves, 
a equipe retoma os trabalhos 
na área de soterramento, com 
o emprego de cães de busca e a 
colaboração de bombeiros lo-
cais e do Rio de Janeiro.

Em paralelo às operações 
de resgate, o governo de Brasí-
lia mobilizou esforços para ar-
recadar doações destinadas às 
vítimas das enchentes no Rio 
Grande do Sul. Um comitê de 
emergência foi criado pelo go-
vernador Ibaneis Rocha, com o 
objetivo de coordenar a recep-
ção e distribuição dos manti-
mentos doados. 

Até o momento, mais de 
100 toneladas de alimentos fo-
ram coletadas para auxiliar as 
comunidades afetadas.

Brasília vai sediar 
feira agropecuária

A maior feira agropecuária 
do Centro-Oeste vai ser reali-
zada entre os dias 21 e 25 deste 
mês. A AgroBrasília 2024 será  
palco das discussões sobre o 
desenvolvimento do setor e a 
introdução de novas tecnolo-
gias. Atualmente, a área rural 
do Distrito Federal ocupa 70% 
do território, o que evidencia a 
importância de debater o tema 
na capital do país.

O Banco de Brasília (BRB) 
anunciou seu patrocínio ao 
evento em um encontro que re-
uniu expositores, investidores e 

autoridades locais. O presiden-
te da instituição, Paulo Henri-
que Costa, adiantou que foram 
preparadas condições especiais 
para os produtores, incluindo a 
redução das taxas de juros. “No 
ano passado, o BRB aplicou, 
praticamente, R$ 1,5 bilhão no 
agronegócio, numa carteira que 
já é representativa e que tem 
uma característica de forte par-
ceria com os produtores da re-
gião”, destacou. A AgroBrasília 
2024 terá mais de 550 exposi-
tores, e mais de 170 mil pessoas 
devem circular pelo evento.

Tony Winston/Agência Brasília

AgroBrasília é o maior evento do setor no Centro-Oeste
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Incêndio

Cerca de mil crianças em 

situação de vulnerabilida-

de tiveram uma experiên-

cia que as tirou da rotina. 

Entre elas, Cecília Lima, de 

11 anos, ao invés de ir para 

a escola, em Ceilândia, 

no Distrito Federal, teve a 

oportunidade de visitar a 

Happy Land, um parque 

temático inspirado no Ma-

gic Kingdom da Disney. A 

iniciativa marcou o início 

da 5ª edição da Campanha 

do Agasalho. Isso porque, 

após as atividades lúdicas, 

cada criança ganhou uma 

manta para deixar o inver-

no mais aquecido.

Localizado no Estacio-

namento Arena BRB, o 

parque possibilitou que 

as crianças interagis-

sem com os principais 

personagens do mundo 

da Disney. Cecília com-

partilhou a experiência. 

“Eu vim me divertir com 

meus amigos e estou 

amando. Eu tinha visto 

fotos do local e comecei 

a ficar ansiosa, não es-

tava nem conseguindo 

dormir. Está sendo mui-

to bom, porque eu estou 

muito feliz. Quando che-

gar em casa, vou contar 

para a minha mãe”.

Até o final do ano, os ôni-
bus no Distrito Federal 

deixarão de aceitar paga-

mentos em dinheiro, de 

acordo com Zeno Gon-

çalves, secretário de Mo-

bilidade do DF. O gover-

no pretende publicar um 

decreto até junho para 

formalizar a mudança. A 

transição ocorrerá de for-

ma gradual.

Em Goiânia (GO), dois ci-

dadãos libaneses, suspei-

tos de liderarem o comér-

cio de cigarros eletrônicos 
em Goiás, foram presos 

durante uma investigação 

conduzida por policiais 

civis, que realizaram a se-

gunda fase da Operação 

Evali em três estabeleci-

mentos no Camelódromo 

de Campinas.

Os Correios buscam vo-

luntários para auxiliar na 

triagem das doações re-

cebidas pela empresa em 

Brasília, destinadas às ví-

timas das enchentes no 

Rio Grande do Sul. O local 

de apoio está situado no 

prédio dos Correios no Se-

tor de Oficinas Sul. As se-

leções também ocorrem 

São Paulo e Paraná.

O Circuito das Cavalhadas 

de Goiás começou no sá-

bado (11). Em 2024, a tra-

dição será celebrada em 

15 municípios goianos, 

com programação até 26 

de outubro. O Circuito das 

Cavalhadas é uma prática 

cultural enraizada com 

mais de 200 anos de his-

tória em cidades de Goiás.

A iniciativa Casa dos Senti-

dos, dedicada à conscien-

tização sobre o autismo, 

foi inaugurada em Brasília 

(DF) na Biblioteca Nacio-

nal. A entrada é gratuita e 

a exposição estará aberta 

até o dia 30 de maio. O 

projeto traduz de forma 

artística os sentimentos 

das crianças autistas.

Em Mato Grosso, um le-

vantamento conduzido 

pela Casa Civil do governo 

federal em 2023 identi-

ficou que 40 municípios 
enfrentam um alto risco 

de deslizamentos de solo 

e inundações. Cuiabá, 

Várzea Grande e Sorris es-

tão entre as cidades des-

tacadas no estudo.

O general de brigada 

Abelardo Prisco de Sou-

za Neto, Comandante da 

4ª Brigada de Cavalaria 

Mecanizada de Dourados 

(MS), anunciou que um 

novo inquérito vai apu-

rar possíveis excessos ou 

abusos ocorridos durante 

o treinamento militar que 

acarretou no falecimento 

de um soldado.

O prefeito de Cuiabá (MT), 

Emanuel Pinheiro, esten-

deu o prazo do decreto de 

calamidade na saúde da 

cidade por mais 90 dias. A 

prefeitura ressalta que, se 

necessário, poderá prorro-

gar novamente o decreto, 

sob justificativa. O pre-

feito já havia decretado 

calamidade pública em 

fevereiro.

A Polícia Militar de Anas-

tácio (MS) relatou que Di-

nho Vital, de 40 anos, ex-

-vereador do município e 

suplente do vereador Pro-

fessor Aldo (PDT), foi mor-

to por dois policiais milita-

res que estavam de folga. 

O político foi baleado em 

uma briga generalizada 

durante as celebrações do 

59º aniversário da cidade.

Um incêndio afetou uma 

empresa de reciclagem 

de pneus, em Campo 

Grande (MS). O fogo co-

meçou por volta das 6h 

em uma área ao ar livre 

de armazenamento, re-

sultando na destruição de 

parte do estoque. O pre-

juízo estimado é de cerca 

de R$ 300 mil.

Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília

Parque Happy Land recebeu cerca de mil crianças

Crianças ganham o dia em 
parque de diversões no DF

Estudo aponta perda de 
qualidade da água no DF

“Daqui a 50 anos, o DF 
pode ter 50% menos água do 
que tem hoje”. Essa foi a decla-
ração do professor do Departa-
mento de Ecologia da Univer-
sidade de Brasília (UnB) José 
Francisco Gonçalves Júnior, 
durante um intenso debate na 
Câmara Legislativa do Distrito 
Federal (CLDF). A sessão teve 
como centro das discussões a 
degradação do Rio Melchior, 
localizado entre Samambaia e 
Ceilândia. A questão é objeto 
de preocupação há alguns anos 

e ganha um novo capítulo com 
a proposta de instauração de 
uma Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI), proposta pela 
deputada Paula Belmonte (Ci-
dadania).

De acordo com a distrital, o 
requerimento da CPI já conta 
com a assinatura de 11 parla-
mentares. A proposta é inves-
tigar os impactos da poluição 
no Rio Melchior, que, segun-
do argumentos apresentados 
durante a sessão, vão além das 
comunidades ribeirinhas e afe-

tam também o Rio Descober-
to, vital para o abastecimento 
de água da região. Durante o 
debate, foi destacada a impor-
tância do conhecimento cientí-
fico na formulação de políticas 
públicas. Além disso, o profes-
sor José Francisco apresentou 
estimativas preocupantes com 
relação aos recursos hídricos do 
Distrito Federal. 

“Hoje, Corumbá não está 
poluído, mas e daqui a dez 
anos?”, questionou. 

O pesquisador mencionou 

um estudo conduzida pelo 
professor Henrique Chaves, 
igualmente vinculado à Uni-
versidade de Brasília, a respeito 
dos recursos hídricos no Distri-
to Federal: “Daqui a 50 anos, o 
DF pode ter 50% menos água 
do que tem hoje, e com pior 
qualidade”.

Representantes de órgãos 
públicos, como o Instituto 
Brasília Ambiental (Ibram) e 
a Companhia de Saneamento 
Ambiental do Distrito Federal 
(Caesb), asseguraram que as 
empresas operam dentro das 
normas de licenciamento am-
biental e que esforços são em-
pregados para tratar os resíduos 
antes do despejo no rio. No 
entanto, moradores locais ex-
pressaram preocupações diretas 
com os impactos da poluição e 
citaram problemas de saúde 
que comprometem a qualidade 
de vida.

O objetivo da reunião foi 
entender a situação atual e bus-
car soluções para a preservação 
do meio ambiente e o bem-estar 
da população local. Os debates 
destacaram a importância de 
uma abordagem colaborativa e 
multidisciplinar para enfrentar 
os desafios ambientais no Dis-
trito federal de forma eficaz e 
sustentável.

Na CLDF, deputados discutiram a degradação do Rio Melchior
Carolina Curi/ Agência CLDF

Deputada Paula Belmonte (Cidadania) propôs uma CPI para investigar a situação
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O governador Wilson Lima 
anunciou a emissão de licenças am-
bientais para a dragagem em qua-
tro trechos de rios do Amazonas, 
visando minimizar os impactos da 
estiagem prevista para este ano. A 
dragagem será realizada pelo gover-
no federal, com início imediato após 
a emissão das licenças. O governador 
destacou a importância das medidas 
antecipadas e a reunião com repre-
sentantes federais para agilizar as 
ações. O serviço de dragagem consis-
te na retirada de sedimentos (como 
areias e outros materiais) do fundo 
dos rios para facilitar a navegação de 
embarcações e evitar que encalhem. 
Além disso, lançou a campanha so-
lidária “Amazonas Pelo Rio Grande 
do Sul” para ajudar as vítimas das 
chuvas e enchentes no estado gaúcho.

A pesquisadora Ana Paula Silva, 
doutoranda em Ciência e Tecnolo-
gia de Alimentos da Universidade 
Federal do Pará, estuda há mais de 
cinco anos o jambu, planta ama-
zônica versátil e herança da cultura 
indígena. A pesquisa visa desenvol-
ver produtos diversos, como condi-
mentos, extratos ricos em espilantol 
(causador de dormência), creme 
pró-envelhecimento, gel íntimo 
entre outros. Já para a área da saúde, 
principalmente para a bucal, a equi-
pe desenvolveu um filme de desinte-
gração rápida, inicialmente voltado 
a pessoas em tratamento de câncer, 
que geralmente são acometidos pela 
doença da boca seca. Com tecnolo-
gia sustentável e apoio do Programa 
“BioPará”, o laboratório busca valo-
rizar a biodiversidade amazônica.

A merendeira Lenny Matos, 
de Boa Vista, foi selecionada para 
o reality “Vida de Merendeira”, 
destacando-se com sua receita 
de “Paçoca Nutritiva”. O progra-
ma, que estreia no canal Sabor e 
Arte, mostra a importância das 
merendeiras na alimentação es-
colar. Lenny, emocionada, des-
creve o trabalho como um ato de 
amor. A receita, tradicionalmen-
te roraimense, foi adaptada para 
ser mais nutritiva, combinando 
ingredientes locais e recomen-
dações nutricionais. Em 2023, 
boa parte dos alimentos escolares 
veio da agricultura familiar. A 
rede municipal de ensino conta 
com nutricionistas que elaboram 
cardápios, fi scalizam estoques e 
capacitam as merendeiras.

Governo inicia 
dragagem de 
rios antes da 
estiagem

Pesquisa em 
universidade 
cria produtos à 
base de jambu

Merendeira é 
selecionada 
para participar 
de reality show

AMAZONAS PARÁ RORAIMA

O governo do Tocantins, 
em parceria com a Companhia 
A Barraca, promoverá a 2ª edi-
ção do PMW Ultimate Fight, o 
maior evento de MMA já rea-
lizado no estado. Previsto para 
25 de maio na Arena Bacuri, 
em Palmas (TO), o evento con-
tará com 13 lutas, incluindo 
quatro disputas de cinturão e 
atletas de diversos estados bra-
sileiros. A entrada é um quilo 
de alimento não perecível, e as 
lutas serão transmitidas pelo 
canal da Secretaria de Espor-
tes e Juventude no YouTube. O 
PMW Ultimate Fight é uma 
oportunidade de integração en-
tre diferentes gerações das artes 
marciais e contribui para a eco-
nomia local.

Capital recebe 
maior evento 
de MMA do 
estado

TOCANTINS

Detenta reencontra 
fi lha no Acre

O projeto Abraçando Fi-
lhos, do Tribunal de Justiça do 
Acre (TJAC) e do Instituto de 
Administração Penitenciária 
do Acre (Iapen), possibilitou 
que a detenta J. F. N. abraçasse 
a fi lha, que não via há quatro 
anos. Na semana do dia das 
mães, o reencontro teve um sig-
nifi cado ainda mais especial. 

Mãe e fi lha puderam con-
versar na sede do tribunal, em 
Rio Branco (AC). Devido à 
distância entre elas, já que a me-
nina reside em Sena Madureira, 
a 139 quilômetros da capital, 
o contato tem sido difícil. O 
reencontro proporcionou ale-
gria para ambas. “Rever minha 
fi lha após quatro anos era meu 
maior desejo, e hoje Deus me 
concedeu essa bênção”, expres-
sou J. F. N.

Tiênio Costa, diretor Ope-
racional do Iapen, enfatizou 
que muitas mães aguardam por 
esse momento durante todo o 
ano, pois é crucial para a resso-
cialização das reeducandas, as 
quais retornam renovadas.

A desembargadora Regina 
Ferrari, presidente do TJAC, 
explicou que o objetivo pri-
mordial do projeto é fortalecer 
os laços familiares das detentas: 
“É crucial para a reabilitação do 
ser humano, é o poder do amor; 
e o amor na família é essencial 
para a vida”.

Para viabilizar o encontro, a 
diretora do Presídio Feminino 
de Rio Branco, Dalvani Azeve-
do, contou com o apoio de 15 
policiais penais, além de todo 
um trabalho realizado pela 
equipe técnica, que inclui sele-
ção e contato com as famílias 
para participarem do evento.

“Muitas pessoas trabalham 
para que tudo ocorra confor-
me planejado, desde o início do 
ano. São mães fora do cárcere, 
com crianças em um ambiente 
completamente diferente da 
rotina. Hoje, temos 25 presas 
aqui e, pela primeira vez, todas 
as 25 famílias puderam compa-
recer. São mais de 40 crianças, e 
aqui elas são apenas mães”, des-
tacou a diretora.

Invenção acreana 
auxilia em crise no RS

Um equipamento está se 
destacando no auxílio às víti-
mas das enchentes tanto no 
Acre quanto no Rio Grande do 
Sul. O Cespu, desenvolvido por 
uma bombeira militar acreana, 
a capitã Ruana Casas, está sen-
do empregado nas operações de 
resgate em ambas as regiões.

Composto por bases de fer-
ro envoltas em rede e cordas 
em formato circunferencial, o 
Cespu tem sido fundamental 
para o salvamento de animais 
e pessoas em áreas afetadas pe-
las alagações. O equipamento 

permite realizar o içamento em 
resgates de forma segura e em 
locais de difícil acesso. “Os mi-
litares que irão já conhecem o 
equipamento e estão dispostos 
a utilizar o cespu em qualquer 
circunstância em que ele possa 
ser empenhado”, afi rma Ruana.

O Cespu, desenvolvido 
como parte do trabalho de con-
clusão do Curso de Formações 
de Ofi ciais em 2018, passou 
por rigorosos testes de sobre-
voo e resistência, demonstran-
do sua efi cácia tanto no Acre 
quanto em Goiás.

Dhárcules Pinheiro/Sejusp

Invenção da bombeira Ruana Casas auxilia em resgates
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O indígena Hokir Ka’apor, 
de 23 anos, é o primeiro 
representante dos povos 
originários a participar do 
projeto “Canto da Empre-
endedora”, iniciativa coor-
denada pelo Escritório de 
Experiência do Paciente 
(EEP) do Hospital Onco-
lógico Infantil que busca 
proporcionar uma renda 
extra por meio do traba-
lho artesanal de mães e 
usuárias da unidade. 
Hokir foi convidado para 
participar do projeto 
porque precisa enfren-
tar uma jornada de 309 
quilômetros sempre que 

a fi lha, Wawxingiaki, de 
apenas 7 anos, precisa de 
tratamento médico em 
Belém. Desde 2019, a me-
nina lida com as sequelas 
de um tumor cerebral. 
Quando Wawxingiaki ne-
cessita de consultas, exa-
mes e fi sioterapia, os pais 
deixam para trás as ativi-
dades de caça, agricultu-
ra, pesca e produção de 
farinha na Terra Indígena 
Paracuí, em Paragomina 
(PA) e encontraram no 
artesanato uma forma de 
arcar com os custos do 
transporte para ter acesso 
aos serviços de saúde.

Em Tarauacá (AC), a po-
pulação enfrenta longas 
esperas na fi la e preci-
sam até mesmo dormir 
no local, para aguardar 24 
horas antes do início do 
atendimento na sede da 
Polícia Civil. O objetivo é 
obter a emissão da Car-
teira de Identidade (RG). 
O atendimento é limitado 
por fi chas.

Em Manaus, dois homens, 
de 21 e 31 anos, foram 
presos sob suspeita de 
abusar sexualmente de 
crianças e adolescentes. 
Conforme informações da 
Polícia Civil do Amazonas, 
a dupla trocava informa-
ções sobre a prática de 
relações sexuais despro-
tegidas, com o intuito de 
transmitir o vírus HIV.

Uma enfermeira foi dis-
pensada de seu cargo 
após publicar no Insta-
gram uma foto de um 
paciente com ferimentos 
visíveis, acompanhada da 
legenda “eu no meu dia 
mais cozinheira”. A ima-
gem foi capturada na Uni-
dade de Terapia Intensiva 
(UTI) do Hospital Geral de 
Roraima (HGR).

Um morador de Rolim 
de Moura (RO) teve uma 
visita incomum: uma co-
bra da espécie Epicrates 
cenchria, mais conhecida 
como “jiboia arco-íris”. O 
Corpo de Bombeiros rea-
lizou o resgate do animal. 
O apelido “arco-íris” deriva 
das cores espécie quando 
exposta à luz solar.

O município de Belém se 
organiza para o Círio 2024. 
Os Arcos de Nazaré pas-
sam por manutenção ao 
longo da avenida Nazaré 
- uma das principais rotas 
percorridas pelas procis-
sões que atraem multi-
dões para as ruas. A remo-
ção dos arcos tem como 
objetivo realizar reparos.

Na rodoviária de Palmas 
(TO), após uma denúncia 
anônima, quase uma to-
nelada de explosivos foi 
descoberta dentro de cai-
xas de papelão. O material 
estava sendo transporta-
do de maneira irregular 
em um ônibus comercial 
que partiu da Bahia com 
destino ao estado do Pará.

Durante uma audiência 
virtual na 2ª Vara de Au-
gustinópolis (TO), uma 
mulher foi multada por 
abrir uma garrafa de cer-
veja. O valor da multa para 
Rebeca Barbosa Oliveira 
totaliza R$ 14.120. Rebeca 
foi também foi condena-
da a três meses e dois dias 
de prisão por ameaçar a 
companheira de sua ex.

Uma operação realizada 
pela Polícia Federal do 
Amapá (PF) investiga ser-
vidores da Universidade 
Federal do Amapá (Uni-
fap) que cobravam R$ 150 
para acelerar a emissão 
de diplomas da Faculda-
de de Teologia e Ciências 
Humanas (Fatech). Foram 
cumpridos três manda-
dos de busca e apreensão.

O artista amapaense Ga-
briel Gemaque, de 24 
anos, integra a exposição 
de arte “Atmosferic” em 
Lisboa, Portugal. Sua obra 
explora os temas amazô-
nicos, capturando a diver-
sidade da vida na região. 
Uma de suas obras retra-
ta borboletas, cujas asas 
simbolizam o tempo em 
movimento constante.

A Polícia Federal está re-
alizando a operação “É 
Pra Valer”, que investiga 
desvios de R$ 4 milhões 
de recursos destinados à 
Associação Indígena Bai-
prã de Defesa do Povo Xi-
krin Odja, no Pará. Foram 
cumpridos dois manda-
dos de busca e apreensão 
em Marabá (PA).

Jaíne Oliveira- Ascom HOIOL

iniciativa no Pará expões as peças para venda

Indígena custeia tratamento 
da fi lha com artesanato

Manaus inaugura centro 
esportivo e renova ações

A população da zona Sul 
de Manaus (AM) celebrou a 
reinauguração da Arena Beta-
nhão e do Campo Noroeste, no 
bairro Betânia. O evento con-
tou com a presença do vice-go-
vernador Tadeu de Souza, em 
nome do governador Wilson 
Lima, que também anunciou a 
renovação de programas da Se-
cretaria de Estado do Desporto 
e Lazer (Sedel) e novos incen-
tivos fi nanceiros destinados aos 
atletas e paratletas locais.

O complexo esportivo, que 
inclui a Arena Multiuso Betânia 
entregue em 2022, recebeu in-
vestimentos estaduais de apro-
ximadamente R$ 2,1 milhões. 
A execução da obra foi coorde-
nada pela Unidade Gestora de 
Projetos Especiais (UGPE) e 
envolveu a urbanização de uma 
área de 113,4 metros quadra-
dos, além da construção de uma 
nova via conectando o Distrito 
Industrial à Avenida Lourenço 
da Silva Braga (Manaus Moder-
na). A intervenção visa melho-
rar o fl uxo de tráfego na região 
até a área portuária da capital.

Durante a cerimônia de 
inauguração, o vice-governa-
dor enfatizou o compromisso 
do governo do Amazonas em 
investir em projetos de requali-
fi cação urbana. “Há um alinha-

mento do governador Wilson 
Lima com todas as secretarias 
para priorizar a restauração des-
ses espaços urbanos e comuni-
tários.”, frisou Tadeu de Souza.

Os novos espaços no bair-
ro Betânia serão integrados ao 
Programa de Esporte e Lazer 
na Capital e no Interior (Pelci). 
A área passou por obras de in-
fraestrutura como rede de esgo-
to, drenagem e terraplanagem.

Jhonatha Willians, um ado-
lescente de 15 anos e morador 
do bairro Betânia, é um atleta 

em ascensão. Ele agora terá a 
oportunidade de treinar fute-
bol na nova Arena Betanhão. 
“Eu vou tentar dar o meu me-
lhor, me esforçar e tentar con-
seguir jogar em times de fora, 
porque esse é o meu sonho e o 
sonho de muitos”, afi rmou.

Durante a cerimônia, o vi-
ce-governador Tadeu de Souza 
assinou a renovação dos pro-
gramas Pelci, RespirAR e Mais 
Futevôlei para este ano, além 
de anunciar o programa Bol-
sa Esporte Estadual 2024, que 

oferecerá patrocínio a atletas e 
paratletas. 

O programa Mais Futevôlei 
nos Bairros, integrado ao Pelci, 
já tem 12 núcleos em funcio-
namento. A iniciativa repassa 
materiais esportivos à Federa-
ção Amazonense de Voleibol 
(FAV). Já o RespirAR busca 
combater o sedentarismo no 
estado. O programa já fez mais 
de 359 mil atendimentos, con-
templando 72 mil amazonen-
ses, com serviços de fi sioterapia 
e atividade física.  

Complexo esportivo recebeu investimento de R$ 2,1 milhões
Alex Pazuello / Secom

Vice-governador Tadeu de Souza também renovou programas de incentivo ao esporte
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Quase metade das prefeituras 
do Brasil encerrou 2023 com dé-
ficit, aponta estudo da Confede-
ração Nacional dos Municípios 
(CNM). Alagoas lidera, com 
77% dos municípios no verme-
lho, seguido pelo Amapá (75%) e 
São Paulo (73%). O aumento das 
despesas, especialmente em saú-
de e assistência social, contribuiu 
para o cenário negativo.

Segundo especialistas, a queda 
na receita, causada pela diminui-
ção da atividade econômica e o 
crescimento dos gastos públicos. 
O déficit de R$16,2 bilhões ao fi-
nal de 2023 representa um desafio 
significativo para os gestores mu-
nicipais, com impacto direto nas 
políticas públicas e na administra-
ção futura.

Nesta sexta-feira (10), o Gru-
po de Atuação Especializada de 
Combate às Organizações Cri-
minosas do Ministério Público 
de Pernambuco (Gaeco/MPPE), 
a Polícia Civil e a Secretaria da 
Fazenda (Sefaz) realizaram a ope-
ração “Centopeia” em Caruaru, 
Pernambuco, para combater cri-
mes fiscais.

Empresas investigadas acu-
mulavam dívida tributária de 
cerca de R$ 40 milhões. Foram 
cumpridos 16 mandados de busca 
e apreensão, com determinação 
judicial de sequestro de bens dos 
investigados, avaliados em apro-
ximadamente R$ 8.900.000,00. 
A investigação revelou o uso de 
laranjas e esquema de lavagem de 
dinheiro.

A Polícia Federal anunciou 
na última sexta-feira (10) que 
irá fazer uma investigação sobre 
a invasão hacker ao site oficial 
da Universidade Federal do 
Piauí (UFPI), ocorrida na últi-
ma quarta-feira (8). 

O ataque aconteceu após 
estudantes ocuparem a reitoria 
em protesto por melhorias na 
infraestrutura e segurança do 
campus de Teresina.

Após a invasão, que resultou 
em uma tela preta com ofensas 
e críticas à segurança digital da 
universidade, o site foi retirado 
do ar. 

A UFPI informou em nota 
que está colaborando com a in-
vestigação e tomará as medidas 
necessárias.

Municípios 
brasileiros 
enfrentam 
crise financeira

Operação 
derruba 
sonegação em 
Caruaru

Polícia 
investiga 
invasão hacker 
ao site da UFPI

ALAGOAS PERNAMBUCO PIAUÍ

O Ministério Público Federal 
(MPF) obteve a condenação de 
Leula Pereira Brandão, ex-pre-
feita de Governador Newton 
Bello, por improbidade adminis-
trativa, causando prejuízo de R$ 
590.214,49 ao Fundo Nacional 
de Desenvolvimento da Educação 
(FNDE). 

A Justiça Federal determi-
nou ressarcimento do dano, pa-
gamento de multa, suspensão 
dos direitos políticos por cinco 
anos, perda de cargo público e 
proibição de contratar com a 
Administração por cinco anos.

A investigação iniciou a 
partir de denúncia sobre pos-
síveis irregularidades no valor 
destinado à construção de uma 
escola de educação infantil.

Ex-prefeita é 
condenada por 
improbidade 
administrativa

MARANHÃO

Prefeitura de Maceió 
amplia cemitério

A prefeitura de Maceió adqui-
riu um terreno no bairro Santa 
Amélia com o intuito de ampliar 
o Cemitério São Luiz, buscando 
resolver o problema de falta de 
vagas para sepultamentos na capi-
tal. O pagamento pela área já foi 
efetuado, segundo a Defensoria 
Pública Estadual, que aguarda 
decisão judicial para a emissão da 
posse e o início das obras.

A decisão visa também redu-
zir o número de corpos aguar-
dando sepultamento no Instituto 
Médico Legal (IML), bem como 
oferecer uma solução para famí-
lias que desejam transferir restos 
mortais de parentes sepultados no 
Cemitério Santo Antônio, locali-
zado em Bebedouro, área afetada 
pelo afundamento do solo devido 
à mineração de sal-gema.

Para Lucas Valença, defensor 
público estadual, a ampliação do 
Cemitério São Luiz representa 
uma solução de médio e longo 
prazo para a falta de vagas em 
Maceió. Ele ressaltou que a pre-
feitura já efetuou o pagamento 
pela desapropriação da área e 

que o próximo passo é obter a 
posse por meio do poder judi-
ciário para iniciar as obras.

Apesar da confirmação do 
pagamento, ainda não há uma 
data confirmada para o início das 
obras. Valença afirmou que a pre-
feitura informou sobre uma possí-
vel decisão judicial na próxima se-
mana para emitir a posse e iniciar 
as obras, ressaltando a urgência 
em resolver a situação.

Quanto ao Cemitério Santo 
Antônio, a Defensoria Pública 
Estadual ajuizou uma Ação Civil 
Pública e aguarda decisão judicial, 
embora ainda não haja uma limi-
nar devido a questionamentos de 
competência por outros órgãos.

A compra do novo terreno 
visa também desafogar a superlo-
tação de corpos não reclamados e 
não identificados no IML. Atual-
mente, 160 corpos aguardam 
sepultamento no instituto, sendo 
que a maioria não é de pessoas fa-
lecidas em Maceió. A defensoria 
já tratou com os municípios sobre 
sua responsabilidade em sepultar 
esses corpos.

Programa conecta 
estudantes e empresas

A Secretaria de Estado da 
Educação do Piauí (Seduc), 
em colaboração com a Federa-
ção das Câmaras de Dirigentes 
Lojistas (FCDL - PI) e a Câ-
mara dos Dirigentes Lojistas 
(CDL - Teresina), inaugurou, 
na última sexta-feira (10), 
o Programa TransformaPI - 
Conversas Transformadoras: 
“Conectando Gerações, Cons-
truindo Futuros”.

O projeto tem como objeti-
vo unir alunos da rede estadual 
do Piauí a empresários, pro-
movendo a cultura empreen-

dedora no estado por meio de 
palestras, programadas para os 
próximos dois meses.

“A educação tem um papel 
importantíssimo, prioritário, 
que é o de qualificar e capacitar 
o nosso povo, especialmente os 
nossos jovens, mas também os 
nossos adultos, do Ensino de 
Jovens e Adultos (EJA), para 
aproveitarem esse momento 
e agarrarem as oportunidades 
que estão surgindo no nosso 
estado”, destacou o secretá-
rio da Educação, Washington 
Bandeira.

Gov-PI

TransformaPI inspirar a cultura empreendedora

CORREIO NORDESTE

Visita

Abastecimento

Planos

Capacitação

Resgate Urbanização

Investimento

Emergência

Solidariedade

Infraestrutura

Em Aracaju, o Serviço de 

Equoterapia, promovido 

pela Polícia Militar do Es-

tado de Sergipe (PMSE) no 

Parque Governador José 

Rollemberg Leite, está 

causando impacto positi-

vo na vida de diversas pes-

soas. Utilizando cavalos 

como agentes terapêuti-

cos, o programa atende 

pessoas com deficiências 
físicas ou intelectuais, in-

tegrando as atividades 

do Regimento de Polícia 

Montada (RPMon).

Os participantes, que che-

gam voluntariamente, são 

acolhidos por uma equipe 

multidisciplinar composta 

por médicos, psicólogos e 

equoterapeutas. A tenen-

te Geane Santos destaca a 

importância do serviço es-

pecializado: “Nosso corpo 

de equoterapeutas é capa-

citado no curso básico da 

área, com equitadores trei-

nados em hipismo voltado 

para a terapia”.

Inicialmente direcionado 

aos filhos de policiais, o 
serviço expandiu-se para a 

comunidade, atendendo 

pessoas com síndrome de 

Down, autismo e TDAH, 

depressão e transtorno de 

ansiedade.

A Polícia Militar de Per-

nambuco (PMPE) visitou 

a PM de Alagoas para co-

nhecer a implantação da 

identidade funcional di-

gital. Desde fevereiro de 

2023, documentos como 

Regulamento Geral da 

PM (RGPM) e Certificado 
de Registro de Arma de 

Fogo (CRAF) estão dispo-

níveis digitalmente. 

A bacia do Salgado, no Ce-

ará, registrou o maior ní-

vel hídrico em 15 anos, ul-

trapassando 71%. Quatro 

açudes estão com capaci-

dade máxima, enquanto 

outros quatro estão acima 

de 90%. Já o açude Quixa-

binha e Jenipapeiro estão 

em situação crítica, com 

21,65% e 21,31% do volume 

total

O governo da Paraíba 

aprovou o Plano Estadu-

al de Enfrentamento das 

Síndromes Respiratórias 

Agudas Graves. O objeti-

vo é reduzir casos, princi-

palmente em crianças. A 

Sala Estadual de Situação 

das SRAG e vacinação são 

estratégias em destaque 

da Secretaria de Estado 

da Saúde (SES). 

A Secretaria de Estado da 

Justiça do Piauí (Sejus) re-

aliza treinamento para po-

liciais penais. Os servidores 

irão compor núcleo de mo-

nitoramento eletrônico na 

cidade. A explicação das 

tornozeleiras eletrônicas 

também foi feita a inte-

grantes do Poder Judiciário 

e do Ministério Público.

O governador de Sergipe, 

Fábio Mitidieri, firma Pro-

posta de Emenda Consti-

tucional (PEC) garantindo 

licença maternidade de 180 

dias para servidoras públi-

cas mães adotivas sem per-

da de vínculo empregatício. 

A medida visa igualdade de 

direitos entre mães biológi-

cas e adotivas.

A prefeitura de Fortaleza 

inaugurou na sexta-feira (10) 

a Escola Areninha, fortale-

cendo esportes e educação 

em tempo integral. Com 8 

unidades desde 2021, a es-

cola visa atender 340 alunos, 

complementando o currí-

culo com atividades esporti-

vas e reforço escolar. O inves-

timento de R$1,08 milhão.

O governador da Bahia, 

Jerônimo Rodrigues (PT), 

visitou Lajedão e assinou 

a autorização para obras 

de pavimentação da Vila 

Betinho, com investimen-

to de R$ 4,3 milhões. A po-

pulação também recebe 

melhorias em vias urba-

nas, totalizando os inves-

timentos de mais de R$ 9 

milhões.

Subiu para 31 o número de 

municípios maranhenses 

em situação de emergên-

cia por chuvas. A Defesa 

Civil relatou 3.940 pessoas 

afetadas e uma morte. O 

munícipio de Santa Inês 

é o único em calamida-

de. As famílias estão rece-

bendo apoio, refeições do 

governo e orientações de 

segurança.

O Aeroporto de Petrolina, 

em Pernambuco, rece-

beu 40 toneladas de do-

nativos para vítimas das 

enchentes no Rio Grande 

do Sul. A campanha de 

doação foi temporaria-

mente pausada para en-

caminhamento dos itens. 

As equipes concentram 

esforços para envio aos 

necessitados.

O governo do Rio Grande 

do Norte anunciou o edital 

para a pavimentação de 13 

km da RN 203, conhecida 

como Estrada da Produ-

ção. Com investimento de 

R$12 milhões, oriundos de 

emendas parlamentares, a 

obra visa impulsionar o es-

coamento da produção e o 

turismo na região.

Ascom/SSP-SE

Iniciativa da PMSE promove inclusão e saúde

Equoterapia como tratamento 
cresce em Aracaju

Alunos baianos se destacam 
em evento científico

Três projetos desenvolvi-
dos por estudantes do curso 
técnico em Agroindústria, do 
Centro Territorial de Educação 
Profissional (Cetep) do Médio 
Rio das Contas, do munícipio 
de Ipiaú, foram premiados na 
segunda edição da Tenda da 
Ciência, evento promovido 
pelo  Instituto Federal Baiano 
(IF Baiano) – Campus Gua-
nambi, com participação de 
escolas públicas e privadas da 
Bahia.

O projeto de pesquisa 
“Choconudo: canudo comes-
tível”, desenvolvido pelas es-
tudantes Ana Clara Santana e 
Ana Clara Santos, e o projeto 
“Afrobeauty: tônico capilar 
à base da folha da goiabeira e 
óleo de coco para cabelos cres-
pos e encaracolados”, criado 
pelas estudantes Laysa Minelle, 
Janaína Oliveira e Stéfane An-
drade, foram premiados com a 
medalha de honra Mulheres na 
Ciência. O projeto “Benefícios 
da Alfarroba em substituição 
ao cacau em pó na alimentação”, 
dos estudantes Elizane Cruz, 
Laura da Luz e Pedro Henrique 
Ferreira, foi contemplado com 
uma Bolsa de Iniciação Cien-
tífica, pelo Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (CNPq).

Stéfane Andrade, do pro-
jeto AfroBeauty, destacou a 
importância da premiação 
como reconhecimento ao 
esforço dedicado. “Nosso 

projeto tem como objetivo 
cuidar e valorizar os cabelos 
tipicamente brasileiros. Esta 
medalha é o reconhecimento 
e o testemunho do trabalho 

árduo e a dedicação à excelên-
cia. Continuaremos a quebrar 
barreiras e inspirar futuras ge-
rações de mulheres cientistas”. 

Já a estudante Elizane 
Cruz, 17, do projeto sobre a 
alfarroba, afirmou que a ex-
periência de criar, desenvolver 
e ser premiada pelo seu esfor-
ço é gratificante. “Saber que 
o seu projeto é bom e ainda 
conseguir uma bolsa de ini-
ciação científica é uma expe-
riência maravilhosa. Estamos 
muitos contentes com essa 
conquista”.

Segundo a professora-o-
rientadora de um dos pro-
jetos, Rosilma Rodrigues, a 
conquista dos prêmios é de 
suma importância para o estí-
mulo, a participação e a per-
manência dos estudantes nas 
carreiras científicas. 

“A participação das mu-
lheres na Ciência ainda é 
muito reduzida, pois a pro-
dução do conhecimento sem-
pre foi um espaço reservado 
ao público masculino. Então, 
ter seus trabalhos científicos 
reconhecidos faz com que 
nossas estudantes percebam 
que têm a condição e o dever 
de ocupar espaços na produ-
ção do conhecimento em di-
versas áreas”.

Projetos premiados impulsionam alunos da rede estadual
Ascom/SEC

Os estudantes da rede estadual têm 

se destacado em eventos científicos
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Uma tabeliã e seu substituto 
foram condenados por improbi-
dade administrativa e apropriação 
de R$ 1,7 milhão destinados aos 
fundos de Reaparelhamento do 
Ministério Público e da Defen-
soria Pública Geral do Estado do 
Ceará.

Segundo a Ação Civil Públi-
ca movida pela 1ª Promotoria de 
Justiça de Solonópole, a tabeliã 
Maria Ilva Nogueira e Carlos Fre-
derico Nogueira apropriaram-se, 
ao longo de quase uma década, 
de verbas públicas destinadas aos 
fundos mencionados. 

A sentença determinou a 
perda da função pública, ressarci-
mento integral ao erário, suspen-
são dos direitos políticos por 12 
anos, entre outras sanções.

Um empresário, identificado 
como Tiago di Natale Guimarães 
Ribeiro, foi preso na Praia do Fla-
mengo, Salvador, por suspeita de 
tráfico de drogas. A prisão ocor-
reu durante operação das Forças 
Integradas de Combate ao Crime 
Organizado (FICCO) na última 
quinta-feira, em Salvador e Ilhéus, 
sul da Bahia. 

Ribeiro, proprietário de três 
estabelecimentos alimentícios 
na capital baiana, foi conside-
rado pela polícia como “viven-
do acima de qualquer suspeita”. 
Sua conexão com a facção ca-
rioca não foi detalhada, nem o 
nome do grupo criminoso. O 
suspeito foi encaminhado à Po-
linter e será transferido para o 
sistema prisional estadual

Segundo dados divulgados 
pela Câmara de Comercialização 
de Energia Elétrica (CCEE) em 
fevereiro deste ano, que revelam 
que 93,1% de toda a energia ge-
rada no Brasil em 2023 veio de 
fontes renováveis, Sergipe segue a 
tendência nacional. 

Com a descoberta de gás na-
tural na costa, a engenheira de 
petróleo e professora da Univer-
sidade Federal de Sergipe (UFS), 
Hanna Galvão, reforça a impor-
tância desse recurso.

Projetos como o desenvolvi-
mento de hidrogênio verde na 
UFS em colaboração com a Ale-
manha, mostram o compromis-
so com a inovação e a transição 
para uma matriz energética mais 
sustentável.

Tabeliã é 
condenada por 
apropriação de 
verbas

Empresário 
suspeito de 
tráfico de 
drogas é preso

Setor energético 
impulsiona 
economia 
sergipana

CEARÁ BAHIA SERGIPE

Uma adolescente de 12 
anos, natural de Sousa, está 
sendo investigada por suspeita 
de meningite no Hospital de 
Emergência e Trauma de Cam-
pina Grande. De acordo com a 
Secretaria Estadual de Saúde, 
este ano já foram notificados 48 
casos na Paraíba, com 18 con-
firmações e duas mortes.

Transferida do Hospital Re-
gional de Sousa para o Hospital 
Infantil Noaldo Leite, em Pa-
tos, a paciente chegou intubada 
na última sexta-feira (3). Apre-
sentando sintomas como febre, 
cefaleia intensa e dor na nuca, 
seu quadro neurológico é con-
siderado crítico, sem resposta 
a estímulos, segundo informa-
ções da saúde estadual.

Adolescente 
com suspeita 
de meningite 
é internada

PARAÍBA

Governo entrega 
moradias em Maceió

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva participou, na última 
sexta-feira (10), da cerimônia de 
entrega de 914 apartamentos do 
Conjunto Residencial Parque da 
Lagoa, em Maceió, Alagoas. O 
empreendimento vai beneficiar 
famílias ribeirinhas da comunida-
de Vergel, em uma área às margens 
da Lagoa Mundaú, que está sendo 
revitalizada.

De acordo com a Presidên-
cia, o Residencial Parque da 
Lagoa vem de uma demanda fe-
chada, para atendimento total às 
famílias que residem na região. 
As moradias foram contratadas 
no âmbito do Minha Casa, Mi-
nha Vida para famílias da Faixa 
1, com renda mensal de até R$ 
2.640. “A área em que foi cons-
truído o residencial tinha grande 
vulnerabilidade social, com con-
dições precárias, e está passando 
por revitalização, incluindo uma 
orla e vias de circulação pública às 
margens da Lagoa Mundaú”, diz 
comunicado do governo.

Das 914 famílias que rece-
berão unidades, 488 recebem o 

Bolsa Família ou o Benefício de 
Prestação Continuada (BPC), o 
que significa que estão isentas do 
pagamento de prestações.

O Conjunto Residencial Par-
que da Lagoa conta com 1.776 
apartamentos de 46,73 metros 
quadrados, em área com infraes-
truturas públicas de saúde, educa-
ção e segurança. O investimento 
total do Fundo de Arrendamento 
Residencial (FAR) no empreen-
dimento foi de R$ 201,2 milhões.

As famílias beneficiadas têm 
como ocupação principal a pes-
ca. Na primeira etapa, 160 fa-
mílias receberam imóveis. Após 
a entrega de hoje, restarão 702 
apartamentos para a entrega fi-
nal, que deve ocorrer em agosto, 
juntamente com obras de vias de 
circulação. 

O programa Minha Casa, Mi-
nha Vida foi lançado no segundo 
governo do presidente Lula, em 
2009, e retomado no ano passa-
do após ter sido encerrado pelo 
governo anterior. A meta nesta 
retomada é contratar 2 milhões de 
novas moradias.

Vereadora vence 
processo por transfobia

A vereadora Thabatta Pimen-
ta obteve êxito em um processo 
judicial contra o Shopping Via 
Direta, em Natal, por um ato con-
siderado transfóbico. A decisão 
foi proferida em 5 de abril pelo 
Tribunal de Justiça do Rio Grande 
do Norte (TJRN), que determi-
nou o pagamento de uma multa 
de R$ 5 mil por danos morais. 

O episódio aconteceu em 
2022, durante a campanha elei-
toral, quando a então candidata 
e sua equipe foram impedidas de 
utilizar o banheiro feminino nas 
dependências do estabelecimento.

Na ocasião, Thabatta, que 
concorria ao cargo de depu-
tada federal, relata que dois 
seguranças e o gerente do sho-
pping abordaram sua equipe 
com questionamentos trans-
fóbicos, como a indagação so-
bre o gênero presente em sua 
documentação.

Única vereadora trans do 
Nordeste brasileiro e pré-candida-
ta à Câmara Municipal de Natal, 
Thabatta afirma que a situação 
a fragilizou psicologicamente 
durante o restante da campanha 
eleitoral.

Reprodução

Thabatta Pimenta foi impedida de usar o banheiro

CORREIO OPINIÃO

Por Ives Gandra da 
Silva Martins

Recentemente, a revista 
The Economist, talvez a mais 
importante publicação sobre 
a economia do mundo, mos-
trou, um retrato vergonhoso 
para o Brasil no que diz res-
peito ao aumento da corrup-
ção no país, avaliação feita 
pela Transparência Interna-
cional, que mede a corrupção 
em todos os países do mundo.

Nós mostramos, efetiva-
mente, esses dados em nosso 
novo livro “Brasil, que país 
é este?”, escrito com Samuel 
Hannan, ex-vice governador 
do Amazonas.

De rigor, caímos, no 
combate à corrupção, 25 po-
sições, da 69ª para a 104ª po-
sição entre todos os países do 
mundo avaliados pela Trans-
parência Internacional, isto 
é, nos 140 países em que faz 
o levantamento. A avaliação 
não é realizada em todos os 
países do mundo, porque 
com assento na ONU, te-
mos pouco mais de 190.

De qualquer forma, entre 
os 140 pesquisados, estarmos 
colocados na 104ª posição 
por corrupção é algo vergo-
nhoso. Nós estávamos na 
posição 69ª no começo do 
século, caímos, portanto, uma 
barbaridade de posições. The 
Economist analisa também as 
razões do aumento de corrup-
ção na América Latina e mais 
do que o Brasil, só o Peru caiu 
20 posições em 10 anos, ten-
do o México também caído.

A Transparência entende 
que, as Operações Lava Jato e 
Mãos Limpas, na Itália, foram 
operações de combate à cor-
rupção, embora desmoraliza-
das em seus respectivos países, 
ao ponto de voltar a corrup-
ção na Itália e no Brasil, o que 
certamente nos leva a ocupar 
essa vergonhosa posição. Mas 
há outros dados que também 
me preocupam. Quero trazer 
alguns deles para os amigos 
leitores de como, nos últimos 
30 anos, pioramos.

A taxa média de cresci-
mento do PIB, de 1956 a 
1961, foi de 8,6%; de 1964 
a 1968, de 6 ,5%; de 1989 
a 2023, caiu para 2,11 % de 
crescimento em relação ao 
PIB; a perda de participação 
no PIB mundial, de 1980 até 
agora, foi de 35,8%. A carga 
tributária bruta, quando nós 
tínhamos uma posição, que 
era confortável, de um cresci-
mento da ordem de 6,5%, em 
1988 era de 22,4%, mas tive-
mos um aumento para 33,7%, 
ou seja, de 50% de elevação da 
carga tributária, com queda 
do desenvolvimento nacional.

O aumento da corrupção 
deveu-se, em grande parte, ao 
aumento da burocracia. Para 
ter-se noção, entre 1988 a 
2023, passamos de 4.121 mu-
nicípios em 1988, para 5.569 
municípios, dos quais 24 % 
deles têm menos de 5 mil ha-
bitantes.

Outros 23 % desses mu-
nicípios têm entre 5 e 10 mil 
habitantes e 23 % dos outros 
têm 10 a 20 mil, o que vale 
dizer, praticamente 70 % dos 
municípios criados têm me-
nos de 20 mil habitantes, mas 
possuem a possibilidade de 
ter nove vereadores, prefeito 
e gastar dinheiro com essas 
estruturas. São Paulo, com 
11,5 milhões de habitantes, 
é legislado por 55 vereado-
res. O município de Serra da 
Saudade tem 803 habitantes e 
9 vereadores, que é o mínimo 
imposto pela Constituição.

Mostramos, portanto, 

no livro, “Brasil, que o país 
é este?” escrito com Samuel 
Hannan, o grande pesquisa-
dor do mesmo, por que nós 
patinamos, fundamental-
mente, por termos permitido 
o crescimento de uma estru-
tura burocrática que reduziu 
o Brasil para essas posições 
vergonhosas na maior parte 
dos índices conhecidos.

Vale lembrar que só entre 
os grandes detentores do po-
der: presidente, governadores, 
prefeitos, deputados federais 
e estaduais, senadores, minis-
tros e secretários de Estado, 
exclusivamente, ou seja, aque-
les que estão no topo da ad-
ministração, o Brasil tem 755 
mil autoridades maiores.

O Poder Judiciário conso-
me 1,66% do PIB, sendo que 
a média mundial é de 0,37%. 
Gastamos quatro vezes mais 
do que todos os outros países 
para sustentar a estrutura ju-
diciária da nação.

Essa é a razão pela qual te-
nho dito que, nesses 30 anos, 
o Brasil caiu assustadoramente 
em nível de progresso, por-
que já chegamos a ser a oitava 
economia do mundo em um 
período anterior. Agora esta-
mos, em verdade, com um cus-
to burocrático, que é um dos 
maiores de todo o mundo, o 
que não permite o desenvolvi-
mento. A OCDE declara que 
no mundo o custo burocrático 
é de menos que 10% do PIB, 
no Brasil é superior a 13%!

O problema não é só o 
pagamento desse custo buro-
crático, é que esse custo cria 
obrigações para o cidadão; só 
para se ter noção, para abrir-se 
uma empresa na Inglaterra, 
basta preencher um formulá-
rio e enviá-lo para o Governo 
e já está aberta. No Brasil, che-
gou-se a levar dois, três meses 
para que a aprovação sobre o 
pedido fosse concedida, isso 
por causa de todos aqueles 
funcionários responsáveis pe-
los carimbos de autorização, 
para que a empresa pudesse 
começar a funcionar. Hoje 
melhorou um pouco, mas, de 
qualquer forma, ainda temos 
uma burocracia que cria obri-
gações sobre obrigações para 
o cidadão brasileiro e sobre 
as empresas, o que dificulta o 
progresso do país.

São dados, levantados 
pelo Samuel Hanan, que es-
creveu comigo o livro “Brasil, 
que país é este?”. Na obra, não 
fazemos críticas às pessoas, 
àqueles que detêm o Poder, 
mas avaliamos a estrutura do 
Poder que nos leva a viver em 
um país burocrático que em-
perra o crescimento empresa-
rial e do povo brasileiro.

 
*Professor emérito das 
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São Paulo, das Escolas de 

Comando e Estado-Maior 
do Exército (Eceme), 
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professor honorário das 
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(Argentina), San Martin de 
Porres (Peru) e Vasili Goldis 
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da Universidade do Minho 
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O aumento da 
corrupção no país: 

Brasil, que país é este?

Branqueamento de corais 
preocupa pesquisadores

Em abril deste ano, uma expe-
dição científica realizada pela Uni-
versidade Federal de Pernambuco 
(UFPE) e apoiada pela WWF-
-Brasil, identificou o branquea-
mento de corais a profundidades 
entre 40 e 60 metros, nas proxi-
midades da costa dos estados do 
Ceará e do Rio Grande do Norte. 
É a primeira vez que o fenômeno, 
provocado pelo aumento da tem-
peratura do oceano e que pode 
levar à morte desses animais, é re-
gistrado em tais profundidades no 
Atlântico Sul.

A pesquisa focou em cinco 
bancos da cadeia montanhosa 
submersa Norte, revelando o 
branqueamento em populações 
da espécie Agaricia fragilis, até 
então não observado abaixo dos 
40 metros, na chamada zona 
mesofótica.

Os cientistas constataram 
que o branqueamento atingiu 
as seis espécies registradas nesses 
bancos, entre elas o coral-de-fogo 
Millepora alcicornis, que nunca 
havia sido encontrada habitando 
essa profundidade, a mais de 40 
metros, ou seja, a chamada zona 
mesofótica.

“Acreditávamos que essa espé-
cie só ocorria no raso. E encontra-
mos um recife impressionante de 
coral-de-fogo no banco Leste, en-
tre 50 e 43 metros de profundida-

de. Possivelmente é o maior banco 
desse coral no Brasil inteiro”, diz 
o pesquisador da UFPE Mauro 
Maida. “A gente nunca tinha vis-
to isso antes e, quando viu, estava 
branqueando.”

A zona mesofótica, onde o 
fenômeno foi observado, é carac-
terizada por uma menor intensi-
dade de luz solar e temperaturas 
mais frias em comparação à super-
fície do oceano. O branqueamen-
to afetou também outras espécies 
registradas nos bancos, como 
Montastrea cavernosa, Siderastrea 

stellata, Meandrina brasiliensis e a 
ameaçada Mussismilia harttii.

O branqueamento de corais 
é desencadeado pelo aumento da 
temperatura do oceano, levando 
as algas zooxantelas, que forne-
cem nutrientes aos corais, a aban-
doná-los. Este fenômeno prejudi-
ca a saúde dos corais, tornando-os 
mais suscetíveis a doenças e morte.

Mauro Maida realiza expe-
dições aos bancos do Norte e da 
cadeia vizinha de Fernando No-
ronha desde 2016 e diz que nunca 
tinha observado o branqueamen-

to de corais na zona mesofótica 
na região. “Os recifes mesofóticos 
eram tidos como menos suscetí-
veis ao aquecimento global, mas 
estamos vendo que o negócio 
chegou lá no fundo. O El Niño 
foi tão extremo que aumentou 
inclusive a temperatura do fundo”, 
explica o pesquisador.

Segundo Maida, o branquea-
mento de corais é um indicador 
preocupante da situação climática 
global. “Isso é um termômetro. A 
coisa está tão feia que está chegan-
do ao fundo do mar.”

Fenômeno foi observado pela primeira vez no Atlântico Sul
UFPE

Cientistas da UFPE registram fenômeno em profundidades inéditas no Atlântico Sul
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Além de entidades de pes-
quisa, associações empresariais e 
companhias decidiram se mani-
festar após a menção à possível 
desvinculação de orçamento da 
Fapesp (Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de São Pau-
lo) presente em lei orçamentária 
do governo Tarcísio de Freitas 
(Republicanos). A LDO (Lei de 
Diretrizes Orçamentárias) para 
2025 foi enviada à Alesp (Assem-
bleia Legislativa de São Paulo), na 
quinta-feira passada (2). É nela 
que consta a possibilidade de 
remanejamento de até 30% das 
verbas da fundação para outras 
áreas da administração pública. 
A possibilidade causou preocupa-
ção não só dentro da Fapesp, mas 
também em outras instituições

 O mercado nacional de 
gado de elite bateu novo re-
corde de faturamento em lei-
lões vinculados à Expozebu, 
principal feira da pecuária 
nacional, realizada em Ube-
raba, no Triângulo Mineiro. 
Organizada pela ABCZ (As-
sociação Brasileira dos Cria-
dores de Zebu), a Expozebu 
teve alta de 30%, em valores 
nominais, nos negócios em 
leilões e shoppings de ani-
mais, que resultaram em R$ 
184,28 milhões arrecadados 
com as vendas de 1.491 ani-
mais, ante os R$ 142 milhões 
do ano passado (R$ 147,24 
milhões, corrigidos pela in-
flação, o que indica alta real 
de 25,15%).

O Banestes foi certifi cado, 
pelo terceiro ano consecutivo, 
com o selo Great Place to Work 
(GPTW). Assim, após a avalia-
ção por meio de pesquisa com 
participação livre dos cerca de 
2 mil colaboradores do Sistema 
Financeiro Banestes, a institui-
ção foi categorizada como uma 
das melhores empresas para se 
trabalhar no Brasil. 

O instituto Great Place to 
Work avalia a cultura organiza-
cional e concede o selo GPTW 
às empresas que se destacam 
em criar um ambiente de tra-
balho positivo e agradável para 
os seus funcionários. Dessa for-
ma, avalia fatores como práti-
cas de gestão de pessoas, índice 
de diversidade.

Empresários 
e entidades 
apontam 
preocupação

Leilões de 
gado de elite 
batem recorde 
em Uberaba

Banestes 
conquista selo 
GPTW pelo 3º 
ano seguido

SÃO PAULO MINAS GERAIS ESPIRITO SANTO

Para universalizar o aces-
so da população de Macaé à 
água potável dentro dos pa-
drões legais, a equipe técni-
ca da Secretaria Adjunta de 
Saneamento desenvolveu um 
projeto para melhorias nos 
sistemas de abastecimento 
deste importante recurso na-
tural na Região Serrana Ma-
caé. A iniciativa foi a única 
contemplada com recurso 
federal, por meio de seleção 
pelo Novo Programa de Ace-
leração do Crescimento para 
esta finalidade no Estado do 
Rio de Janeiro. A execução 
das obras está prevista para 
este ano.  O valor do repasse 
do Governo Federal será de 
R$ 3.700 milhões. 

Água na serra 
macaense 
contará com 
recurso federal

RIO DE JANEIRO

CNJ e Prefeitura de SP fazem parceria
O presidente do Conselho 

Nacional de Justiça (CNJ) e 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), ministro Luís Roberto 
Barroso, assinou nesta sexta-
-feira (10), na capital paulis-
ta, um acordo de cooperação 
técnica do projeto Execução 
Fiscal Efi ciente para aprimorar 
a cobrança da dívida ativa e o 
fl uxo de execuções fi scais em 
São Paulo. Segundo o CNJ, a 
estimativa é que os acordos po-
derão viabilizar a extinção de 
aproximadamente 2 milhões de 
processos em todo o estado.

“A Justiça brasileira vive uma 
epidemia de judicialização. Ne-
nhum país do mundo tem os ín-
dices de judicialização que há no 
Brasil. Há mais de 80 milhões 
de processos em curso no Brasil, 
em todas as áreas. Duas áreas 
específi cas têm congestionado 
a Justiça brasileira. No âmbito 
federal, são as ações previden-
ciárias que tem como principal 
réu o INSS [Instituto Nacional 
do Seguro Social]. No âmbi-
to da Justiça estadual, o maior 

gargalo são as execuções fi scais”, 
disse Barroso. “Por isso estamos 
colocando foco em solucionar o 
problema das execuções fi scais”, 
destacou o presidente do CNJ. 
“Um dos grandes desafi os que se 
pôs foi o enfrentamento do gra-
ve problema do elevado número 
de execução fi scal em andamen-
to do nosso estado”, concordou 
o presidente do Tribunal de 
Justiça de São Paulo, desembar-
gador Fernando Antonio Torres 

Garcia. “O objetivo [do projeto] 
é dar tratamento adequado para 
a alta litigiosidade em matéria 
tributária, com foco principal 
nas execuções fi scais”, reforçou. 

Pelo projeto, poderão ser 
extintos processos cujo valor 
da dívida seja inferior a R$ 10 
mil e se estiverem sem movi-
mentação útil há mais de um 
ano e sem citação do devedor; 
ou sem movimentação útil há 
mais de um ano e sem bens pe-

nhoráveis. “Nenhuma dessas 
execuções iria arrecadar um 
centavo sequer. Portanto, não 
há nenhum tipo de prejuízo 
para os cofres públicos muni-
cipais”, ressaltou Barroso. Com 
isso, acrescentou o presidente 
do CNJ, o projeto Execução 
Fiscal Efi ciente deverá também 
ajudar a aumentar a arrecada-
ção dos municípios. “Vamos 
desjudicializar e diminuir o 
número de processos, mas acho 
também, como cidadão, que 
vamos facilitar o aumento da 
arrecadação pelos prefeitos.” 
O acordo assinado envolve o 
CNJ, o Tribunal de Justiça de 
São Paulo (TJSP), o Tribunal 
de Contas do Estado de São 
Paulo (TCESP) e a Procura-
doria-Geral do Estado de São 
Paulo (PGESP), além de 81 
prefeituras do estado. Entre 
elas, a capital paulista. “Esta-
mos assinando essa parceria 
para termos agilidade”, disse o 
prefeito de São Paulo, Ricar-
do Nunes, que participou do 
evento.

Divulgação

Barroso assina acordos para melhorar fl uxo
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Internações forçadas na cracolândia

Bauru em estado de emergência

Semad divulga lista de organizações 

Saúde integra projeto para mães 

Recuperação da rodovia MGC-496

Uma estimativa do Da-

tafolha aponta que o es-

paço onde aconteceu 

o show de Madonna na 

praia de Copacabana, no 

Rio de Janeiro, compor-

tava no máximo 875 mil 

pessoas, isto é, pouco 

mais da metade do pú-

blico de 1,6 milhão que a 

Riotur, órgão de turismo 

da prefeitura, estimou ter 

assistido à apresentação 

no último sábado. A es-

timativa do Datafolha foi 

feita a partir da versão 

profi ssional do Google 
Earth, que possibilitou ao 

instituto calcular o perí-

metro que o público ocu-

pava segundo fotos aére-

as publicadas tanto pela 

prefeitura quanto pela re-

portagem e por agências 

de notícias como a Reu-

ters. As imagens mostram 

que as pessoas ocuparam 

uma área que ia desde o 

palco principal, em frente 

ao hotel Copacabana Pa-

lace, até as proximidades 

da avenida Princesa Isa-

bel, onde estava o palco 

secundário em que o DJ 

Pedro Sampaio se apre-

sentou após Madonna. O 

perímetro totalizou 125 

mil metros quadrados.

Funcionários do progra-

ma Redenção na Rua, 

programa da Prefeitu-

ra de São Paulo que faz 

atendimentos de saúde e 

assistência social a usuá-

rios de drogas, no centro 

da capital, divulgaram 

nesta sexta-feira (10) uma 

carta aberta em que de-

nunciam internações for-

çadas sendo realizadas na 

cracolândia, no centro da 

capital paulista.

Eles protestam contra a 

notícia de demissão da 

gestora Andrea Guerra, 
coordenadora do progra-

ma, e dizem que a orga-

nização social que admi-

nistra o Caps (Centro de 

Atenção Psicossocial) da 

região, a Afne, atua de for-

ma violenta e inefi caz.

A cidade de Bauru, no in-

terior paulista, entrou em 

estado de emergência 

por falta de água. A escas-

sez de chuvas e a conse-

quente baixa no volume 

de água do rio Batalha foi 

o motivo do pedido, pu-

blicado em edição extra 

do Diário Ofi cial na última 
quinta-feira. A situação 

se agrava pela falta de 

chuvas na previsão para 

as próximas semanas. O 

rio Batalha está com 1,74 

metro de água e o ideal é 

que o nível esteja em 3,20 

metros. A lagoa de capta-

ção está com 2,53 metros, 

67 centímetros abaixo do 

ideal. O estado de emer-

gência foi declarado para 

60 dias e pode ser renova-

do caso seja necessário.

Em ação pioneira no ce-

nário nacional, a Secreta-

ria de Estado de Meio Am-

biente e Desenvolvimento 

Sustentável (Semad) di-

vulga uma lista de orga-

nizações de catadores de 

materiais recicláveis que 

atuam em Minas Gerais. 
A relação é uma forma de 

consolidar informações 

coletadas junto às orga-

nizações que atuam em 

Minas, abarcando tanto 

aquelas cadastradas no 

Programa Bolsa Recicla-

gem, quanto as organi-

zações ainda não c adas-

tradas no Programa, mas 

que foram identifi cadas 
como atuantes no esta-

do.A listagem tem o intui-

to de subsidiar a atuação 

da Secretaria

Em busca da redução de 

perdas de mães por he-

morragia em Minas Gerais, 
a Secretaria de Estado de 

Saúde integra cooperação 

técnica que amplia o nú-

mero de  instituições de 

saúde mineiras no proje-

to Estratégia Zero Morte 

Materna por Hemorragia. 

A partir de termo de coo-

peração técnica assinado 

pela SES-MG, Ministério da 
Saúde (MS) e Organização 

Pan-Americana da Saúde 

(Opas), 27 instituições de 

saúde mineiras serão inse-

ridas no projeto, totalizan-

do 28 em Minas Gerais. O 
número representa duas 

unidades por cada macror-

região de saúde do estado.

Com a presença do vi-

ce-governador Profes-

sor Mateus, o Governo 
de Minas autorizou, na 

manhã desta sexta-fei-

ra (10/5), em Lassance, 

o início das obras de re-

cuperação da MGC-496, 
com 135,8 quilômetros, 

entre Pirapora e Corinto, 

no Norte do estado, con-

siderado o maior trecho 

de intervenções a ser 

executado por meio do 

Provias. A recuperação 

da rodovia vai beneficiar, 

diretamente, uma po-

pulação de mais de 140 

mil moradores dos mu-

nicípios de Corinto, Las-

sance, Várzea da Palma, 

Pirapora e Buritizeiro. 

Manu Mello/Brazil News

Anitta divide o palco com Madonna

Praia teve o dobro de pessoas 
no Show de Madonna

Prefeitura do Rio assume o 
terreno da estação Leopoldina

Foi assinado na última sex-
ta-feira (10), a cessão da antiga 
Estação Ferroviária Leopoldina, 
no Centro do Rio de Janeiro. 
Com a celebração do termo, o 
Município pode agora dar an-
damento ao processo licitatório 
para a restauração do prédio 
histórico, também conhecido 
como Estação Barão de Mauá, 
em homenagem ao pioneiro 
do transporte ferroviário no 
Brasil. A Prefeitura do Rio e a 
União assinaram ainda o termo 
de guarda do terreno, de cerca 
de 125 mil metros quadrados, 

onde serão erguidos empreen-
dimentos com 700 unidades 
habitacionais, equipamentos 
públicos de Saúde e Educação, 
um centro de convenções e a 
Fábrica do Samba, com 14 gal-
pões para abrigar as agremiações 
da Série Ouro. Participaram 
do evento o prefeito Eduardo 
Paes e a ministra da Gestão e da 
Inovação em Serviços Públicos, 
Esther Dweck, entre outras au-
toridades.

“Esse é um momento mar-
cante. Há muito tempo que a 
prefeitura pleiteava isso. Meu 

agradecimento ao governo fe-
deral por ceder esse espaço para 
a prefeitura para a gente fazer 
aquilo que é o correto, dar uso 
público. A licitação das duas 
obras foi publicada hoje, tan-
to a da revitalização da gare da 
Leopoldina quanto a da cons-
trução da Fábrica do Samba.  
A gente vai entregar mais um 
compromisso com a cidade do 
Rio de Janeiro”, afi rmou Eduar-
do Paes, numa referência à pu-
blicação no Diário Ofi cial do 
Município dos avisos de licita-
ção para a recuperação da esta-

ção Leopoldina e a construção 
da Fábrica do Samba.

O prefeito complementou 
ainda que o uso do terreno será 
defi nido em conjunto, a partir 
da parceria do governo federal 
com a prefeitura.

“É uma exigência do gover-
no federal que a gente tenha 
habitação aqui, o que é muito 
bom para a revitalização da 
região e a gente também quer 
um centro de convenções. O 
que temos mais avançado são 
as duas licitações. Mas estamos 
avançando nos estudos para ter 
uma proposta mais concreta 
para ter bastante unidade ha-
bitacional. O VLT vai chegar 
aqui. A ideia é fazer daqui qua-
se que um novo bairro, fazendo 
esse processo de revitalização 
da Região Portuária do Rio 
chegar a São Cristóvão”, disse.

Inaugurado em 6 de no-
vembro de 1926, o edifício da 
Estação Leopoldina é projeto 
do arquiteto Robert Prentice. 
Destaca-se a inspiração na ar-
quitetura palladiana inglesa, 
patente no aspecto externo do 
prédio. O edifício é tombado 
pelo estado e pela União. Por 
conta disto, o prédio e as pla-
taformas da estação não serão 
alteradas. O projeto de restau-
ração tem um custo estimado 
de R$ 80,9 milhões.

Local terá um conjunto habitacional e a nova Cidade do Samba
Governo Federal

Eduardo Paes, ao centro, com deputados federais do Rio e ministros Ceciliano e Esther Dweck 
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A Ceasa, de São José na 
Grande Florianópolis, está aten-
dendo também fornecedores do 
Rio Grande do Sul. Além disso, 
está prestando todo o suporte ne-
cessário aos caminhoneiros vin-
dos do estado vizinho enquanto 
a Ceasa de Porto Alegre se en-
contra fechada. Cerca de 600 
toneladas de frutas e verduras já 
foram comercializadas para o es-
tado vizinho. Também foi regis-
trado aumento significativo do 
movimento. “Não aumentamos e 
nem aumentaremos os preços do 
hortifrúti, tendo em vista a alta 
procura de todos os produtos. 
Estamos aqui para ajudar a popu-
lação do Rio Grande do Sul”, ex-
plica o diretor técnico do Ceasa 
São José, Emerson Martins.

A Polícia Militar de Santa 
Catarina (PMSC) coordenou 
uma força-tarefa para a entrega de 
remédios a pessoas que estão de-
sabrigadas no Rio Grande do Sul. 
A missão de ajuda humanitária 
ocorreu nesta quinta-feira, 9, em 
São Leopoldo. Os medicamentos 
e outros donativos foram arreca-
dados pelo Ministério Público 
de Santa Catarina e por meio do 
trabalho dos policiais catarinen-
ses chegaram aos abrigos. Foram 
doados cerca de 2,1 mil caixas de 
remédios, além de luvas cirúrgi-
cas, álcool líquido e glicose, além 
de três toneladas de produtos 
como água, materiais de higiene, 
de limpeza e alimentos não pere-
cíveis, doados pela comunidade 
de Itapema.

A Portos do Paraná e o 
SEST/SENAT iniciaram 
nesta sexta-feira (10) a cam-
panha Maio Amarelo, que 
irá levar todas as sextas-feiras 
do mês orientações aos cami-
nhoneiros que passam pelo 
Pátio de Triagem sobre a im-
portância da direção segura 
nas estradas. A meta é cons-
cientizar os profissionais que 
trazem cargas até o Porto de 
Paranaguá da importância de 
se reduzir os acidentes, que 
ocorrem não somente nas es-
tradas, mas nas cidades tam-
bém. Junto com as informa-
ções, os motoristas puderam 
aferir a pressão e taxa de açú-
car no sangue e usar os óculos 
simulador de embriaguez.

Ceasa de SC 
presta apoio 
para manter 
abastecimento

PMSC 
coordena 
a entrega 
medicamentos

Atendimento 
a motoristas 
no Pátio de 
Triagem

SANTA CATARINA SANTA CATARINA PARANÁ

Depois de 32 anos de espe-
ra, o município de Campo Lar-
go, na Região Metropolitana 
de Curitiba, inaugurou nesta 
sexta-feira (10) a primeira sede 
própria do Conselho Tutelar 
Municipal. Construída pelo 
Governo do Estado, por meio 
de parceria entre as secretarias 
do Desenvolvimento Social e 
Família e das Cidades, a sede 
tem área de 223 metros qua-
drados, incluindo recepção, 
cinco salas de atendimento, 
sala de múltiplo uso, além dos 
vestiários, sanitários, salas de 
apoio administrativo e jardim 
interno. Algumas das salas são 
preparadas para o atendimento 
de forma particular, a chamada 
escuta qualificada.

Sede do 
Conselho 
Tutelar de 
Campo Largo

PARANÁ

CORREIO SUL

20 mil militares no Rio Grande do Sul

Número histórico de resgastes

Conselho Monetário prorroga crédito

Centro de Eventos de Canasvieiras

A força do agro paranaense

A Caixa Econômica Fe-

deral adiou as provas do 

concurso público para 

candidatos vinculados 

ao polo Rio Grande do 

Sul. Em nota, a Caixa in-

forma que as provas es-

tão mantidas para o dia 

26 de maio no restan-

te do Brasil. A razão do 

adiamento é a situação 

de calamidade no esta-

do por causa das tem-

pestades e alagamen-

tos em diversas cidades. 

Ainda não foi marcada 

nova data para a reali-

zação das provas no Rio 

Grande do Sul. 

A nota destaca que o 

adiamento do concurso 

no estado “não prejudi-

ca a isonomia dos can-

didatos, já que concor-

rem entre si por polo, 

escolhido no momento 

da inscrição, e não na-

cionalmente.” Mais de 

1,2 milhão de candidatos 

inscreveram-se em todo 

o país para participar do 

concurso. Cerca de 47 

mil pessoas estão ins-

critas no Rio Grande do 

Sul. Os salários iniciais 

variam de R$ 3.762 a R$ 

14.915, além dos benefí-

cios.

Os números da Opera-

ção Taquari 2, como foi 

batizado o esforço de 

resgate e contenção dos 

efeitos das enchentes no 

Rio Grande do Sul, re-

presentam um esforço 

similar ao de uma guerra 

real. Assim definiram o 

ministro da Defesa, José 

Múcio Monteiro, e o co-

mandante do Exército, 

Tomás Paiva, em coletiva 

de imprensa nesta sex-

ta-feira (10), para atuali-

zar informações sobre o 

trabalho conjunto. 

“Isso é uma operação de 

guerra e nós estamos 

empenhados e solidários 

com o povo do Rio Gran-

de do Sul e, se Deus qui-

ser, vamos vencê-la”, des-

tacou o ministro.

De acordo com coman-

dante da Aeronáutica, 

Marcelo Damasceno, as 

operações de resgate con-

tabilizam números iné-

ditos, com mais de 650 

horas de voo para socorro 

de pessoas em situação de 

risco, além de evacuações 

com urgência médica. 

“Nós fizemos, até agora, e 
quando eu falo nós, somos 

todos nós, as forças [mili-

tares], as forças auxiliares, 

a marca de 2.167 resgates 

aéreos. Nunca na história 

desse país se imaginou 

uma operação que pudes-

se, em tão curto espaço fa-

zer mais de 2.167 resgates 

aéreos, [resgatar] 232 pets, 

evacuações médicas em 

UTIs, que até hoje [foram] 

53”, observou.

Os produtores agrope-

cuários e agricultores fa-

miliares afetados pelas 

enchentes no Rio Grande 

do Sul terão quase três 

meses para pagarem o 

crédito rural. O Conse-

lho Monetário Nacional 

(CMN) prorrogou até 

15 de agosto, as parce-

las que vencem de 1º de 

maio a 14 de agosto. A 

medida vale para qual-

quer tipo de crédito rural 

– custeio, investimento 

e comercialização – dos 

municípios em situação 

de emergência ou em es-

tado de calamidade pú-

blica decretados entre 30 

de abril e 20 de maio. Os 

decretos precisam ser re-

conhecidos pelo governo 

federal.

O chamamento público 

para interessados no PMI 

no Centro de Eventos Luiz 

Henrique da Silveira, em 

Canasvieiras, está aberto. 

Aqueles com interesse 

em apresentar estudos 

para viabilidade técnica-

-operacional, econômico-

-financeira, ambiental e 
jurídica para estruturação 

do projeto de concessão 

para reforma, operação 

e manutenção do local 

podem se cadastrar até 

as 18h do dia 12 de junho, 

na forma constante no 

chamamento público. O 

edital foi divulgado pelas 

Setur e da Fazenda, por 

meio da Diretoria de De-

sestatização e Parcerias.

Em visita à Maringá, o 

governador em exercício 

Darci Piana participou 

da abertura oficial da 50ª 
edição da Exposição Feira 

Agropecuária e Industrial 

de Maringá (Expoingá), 

que deverá receber cer-

ca de 600 mil visitantes 

até o dia 19 de maio, no 

Parque Internacional de 

Exposições Francisco 

Feio Ribeiro. Na abertura 

evento, que é organizado 

pela Sociedade Rural de 

Maringá, com o apoio do 

Governo do Estado, ele 

reiterou a força do setor 

agropecuário paranaense 

e de como ele contribui 

para o desenvolvimento 

socioeconômico estadual.

Divulgação

Devido a calamidade, edital de concurso é adiado em RS

Caixa Econômica adia 
concurso no Rio Grande do Sul

Chuvas no RS causam ao 
menos 116 mortes e deixam 

143 desaparecidos

Ao menos 116 pessoas perde-
ram a vida e outras 143 estão de-
saparecidas em consequência das 
fortes chuvas que atingem o Rio 
Grande do Sul desde o último 
dia 26 – com maior intensidade a 
partir do dia 29. Desde esta quin-
ta-feira (9), a Defesa Civil esta-
dual está divulgando os nomes 
de pessoas que morreram, bem 
como das cujo paradeiro é desco-
nhecido. A lista já tem seis pági-
nas. E não para de crescer. Entre 
os nomes, estão os de Artemio 
Cobalchini, 72 anos, e Ivonete 
Cobalchini, 62 anos, cuja casa, 
em Bento Gonçalves, foi destruí-
da pela força das águas. Os cor-
pos de Seu Neco, como Artemio 
era conhecido, e da esposa, foram 
encontrados no último dia 3, por 
parentes e amigos. Uma das filhas 
do casal, Natália Cobalchini, está 
entre as 143 pessoas desapareci-
das no estado.

A relação, contudo, não é 
completa, conforme reconhece 
a própria Defesa Civil estadual, 
que está a todo momento atuali-
zando a lista com base nas infor-
mações que recebe das defesas ci-
vis municipais e da Polícia Civil. 
Ainda assim, não consta na rela-
ção de desaparecidos, por exem-
plo, o nome de Agnes da Silva Vi-
cente. Segundo a mãe de Agnes, 
Gabrielli Rodrigues da Silva, 24 
anos, o bebê de sete meses caiu na 
água quando o barco usado para 
resgatar a família virou. Gabrielli 
e seus outros três filhos, incluin-

do a irmã gêmea de Agnes, Ága-
ta, foram socorridos, mas a bebê 
não – embora, posteriormente, 
algumas pessoas tenham afirma-
do que Agnes também foi retira-
da da água.

Até o meio-dia de hoje (10), a 
Defesa Civil estadual contabiliza-
va cerca de 1,9 milhão de pessoas 
de alguma foram afetadas, em 
437 cidades, por efeitos adversos 
das chuvas, como inundações, 
alagamentos, enxurradas, desli-
zamentos, desmoronamentos e 
outros. Em todo o estado, ao me-
nos 337.346 pessoas desalojadas 
tiveram que, em algum momen-
to, buscar abrigo nas residências 
de familiares ou amigos – muitas 
destas seguem aguardando que o 
nível das águas baixe para pode-
rem retornar a suas casas. Outras 
70.772 pessoas ficaram desabri-
gadas, ou seja, sem ter para onde 
ir, precisaram se refugiar em abri-
gos públicos ou de instituições 
assistenciais.

Frente a dimensão dos estra-
gos, o governador Eduardo Lei-
te reconheceu que não só o Rio 
Grande do Sul, mas todo o Brasil, 
terão que se ajustar a um novo 
contexto, no qual os eventos cli-
máticos extremos têm se tornado 
cada vez mais frequentes – se-
gundo especialistas, como conse-
quência das mudanças climáticas 
e do aquecimento do planeta. “Já 
temos uma série de políticas em 
andamento, mas está muito ní-
tido que precisamos fazer [ações 

efetivas] em outro grau, em outro 
patamar”, disse Leite a jornalistas, 
esta manhã. “[No estado] Já exis-
tem estruturas [para lidar com 
as mudanças climáticas]. O que 
vamos ter que fazer é transformá-
-las, dando outra robustez para 
estas estruturas […] Precisamos 
passar a um nível excepcional de 
qualidade técnica, tecnológica e 
de recursos […] Precisamos ter 
preparo para conviver com situa-
ções excepcionais como esta. Pre-
paro que envolve desde sistemas 
de proteção e defesa das cidades; 
realocação de espaços e novas 
técnicas construtivas resistentes a 
outro patamar de comportamen-
to do clima; sistema de alertas e de 
informação à população, para que 
ela saiba lidar com estas situações 
[extremas]”, acrescentou Leite.

Cidade de Canoas 
tem problemas com 
atendimento de saúde

Metade da cidade de Canoas, 
situada na Grande Porto Alegre, 
está completamente alagada. Em 
consequência, os equipamentos 
do setor de saúde do lado alagado 
ficaram bastante comprometi-
dos. Das 27 unidades básicas de 
saúde, 19 foram perdidas; das 
quatro unidades de Pronto Aten-
dimento (UPAs), a cidade per-
deu três; o Hospital de Pronto 
Socorro foi todo inundado, sem 
contar os Centros de Atenção 
Psicossocial (CAPS), as farmá-
cias municipais.

Canoas tem mais de 180 mil 
pessoas desalojadas, que tiveram 
de sair de suas casas, porque foram 
inundadas. Diante da situação, 
emergência e urgência ficaram 
concentradas no Hospital Nossa 
Senhora das Graças, enquanto 
os leitos de retaguarda estão no 
Hospital Universitário de Canoas. 
“Nos dividimos os serviços. Então, 
a porta de entrada ficou no Hospi-
tal Nossa Senhora das Graças, com 
trauma e emergência. A gente esta-
biliza e faz o fluxo de transferência 
para o hospital universitário. A 
gente está com dois hospitais den-
tro de um”, disse nesta sexta-feira 
(10) à Agência Brasil o superinten-
dente do Hospital Nossa Senhora 
das Graças, Leandro Santos.

Com a situação de prejuízo 
à área da saúde, o número de 
atendimentos no hospital mais 
que dobrou, passando de 100 
pacientes por dia para em tor-
no de 220 a 250. Nesse sábado 
(11), deverá ser aberto na cida-
de o Hospital de Campanha da 
Aeronáutica, para onde serão 
dirigidos os casos menos graves. 
O Hospital Nossa Senhora das 
Graças fica com os casos mais 
graves, em situação de risco.

Leandro Santos conta que to-
dos estão abalados. No hospital 
que ele dirige, 50% dos funcio-
nários perderam tudo. “Estamos 
com mão de obra reduzida no 
hospital, porque muitas pessoas 
estão em casa, em abrigos, muitos 
não conseguem vir”.

Em todo o estado, cerca de 1,9 milhão de pessoas foram atingidas

Foto: Ricardo Stuckert / PR

Chuva inundou ruas e deixou rastro de mortes alto no estado gaúcho
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A HISTÓRIA EM RUÍNAS:
 A SOBREVIVÊNCIA ATRAVÉS 

DO VOLUNTARIADO
Após 200 anos de 

história, o prédio que 
abriga o Museu Histórico 

do Crato e o Museu 
Vicente Leite segue à 

mercê do tempo
por Mia andrade

O 
Museu Histó-
rico do Crato 
e o Museu de 
Arte Vicente 
Leite estão 

instalados em um prédio histó-
rico que remonta ao final do pe-
ríodo colonial brasileiro. Teste-
munha das transformações do 
município e do Ceará ao longo 
de mais de dois séculos, o edi-
fício agora enfrenta desafios sé-
rios devido à negligência e falta 
de manutenção.

Apesar de sua importância 
cultural e histórica, o prédio 
sofre há quase uma década com 
problemas estruturais e falta de 
cuidados adequados. Tentativas 
de reforma foram mal sucedi-
das, incluindo uma iniciativa 
que resultou na interdição do 
andar que abriga o Museu de 
Arte Vicente Leite.

As gestões anteriores do 
museu enfrentaram dificul-
dades para manter o acervo e 
as instalações em condições 
adequadas. Além disso, a buro-
cracia e a falta de recursos têm 
sido obstáculos constantes para 
a realização de obras de manu-
tenção e revitalização.

Apesar dos esforços do ex-di-
retor, Ricky Seabra e da equipe 
(que incluía voluntários e funcio-
nários) para manter os museus 
ativos através de voluntariado e 
projetos, o apoio prometido pelas 
autoridades locais não se mate-
rializou, deixando o patrimônio 
histórico do Crato em estado de 
abandono e deterioração.

Na reportagem anterior do 
Correio da Manhã, exploramos 
os desafios enfrentados pelo 
Museu Histórico do Crato e o 
Museu de Arte Vicente Leite 
em meio à negligência e à falta 
de recursos.

Uma noite (familiar)  
no museu

Com o passar dos meses 
na direção dos Museus, Seabra 
passou a buscar formas de atrair 
o público e tornar a população 
do Crato mais engajada na cul-
tura. E através de abordagens 
diferentes do tradicional, o mu-
seu foi se tornando parte da ro-
tina das famílias da região.

Seabra conta que uma das 
primeiras coisas que reparou foi 
que, em média, o Museu Histó-
rico recebia cerca de uma visita 
por hora. Isso significa, em mé-
dia, oito visitantes por dia. No 
início, a baixa procura preocu-
pou o diretor, mas, segundo ele, 
o jeito foi transformar o desafio 
em uma oportunidade.

“Uma noite fiquei sem in-
ternet em casa e resolvi ir para 
o museu usar a internet por lá. 
Enquanto eu trabalhava sozi-
nho no museu um casal che-
gou na porta perguntando se o 
museu estava aberto. Falei que 
não e eles responderam que as 
luzes do museu estavam acessas. 
Olhei para dentro do museu e 
de fato eu havia esquecido todas 
as luzes acessas ao fechar aquele 
dia. Embora estivesse oficial-
mente fechado, decidi abrir as 
portas para eles e fui guiando 

a visita. Para minha surpresa, 
além dos dois que entraram, 
outras pessoas começaram a 
aparecer e explorar o museu de 
forma noturna. Decidi então 
abrir o museu regularmente à 
noite e o número de visitantes 
aumentou. Em uma noite mo-
vimentada, recebíamos cerca de 
cem pessoas por hora. Isso mos-
trou que havia uma demanda 
real por atividades culturais no-
turnas na cidade, já que a Praça 
da Sé, em frente ao museu, tem 
uma circulação alta de famílias 
à noite”, conta.

A decisão de manter o mu-
seu aberto à noite foi apoiada 
por voluntários da comunida-
de, especialmente estudantes 
de uma escola local de artes e 
cultura, que se mostraram en-
tusiasmados em participar do 
projeto. A partir daí, a progra-
mação começava às 19h, após a 
missa local e ia até as 21h, com 
famílias, idosos, crianças e jo-
vens interessados em conhecer 
mais sobre as peculiaridades do 
município.

A mudança não só aumen-
tou o número de visitantes no 
local, mas transformou o espa-
ço em um ponto de encontro 
cultural para a comunidade. 
Seabra relata que os idosos, em 
particular, passaram a frequen-
tar e compartilhar suas histó-
rias e memórias relacionadas ao 
prédio dos Museus.

“Uma delas foi a dona Ze-
finha, que contou para a gente 
que chegou a ser presa na cadeia 
onde fica o Museu Histórico do 
Crato. Ela contou que queria se 
casar com um rapaz mas o pai 
dela, pra evitar o casamento, 
mandou prender a própria fi-
lha”, relembra.

Para Seabra, as histórias 
sobre a Câmara e Cadeia do 
Crato acabaram se perdendo 
com o tempo e por isso, abrir 
a noite, trouxe a oportunidade 
de resgatar essa parte histórica 
do município. “Normalmente, 
é o museu que informa, mas os 
papéis foram invertidos desde 
que passamos a abrir à noite. 
Os mais velhos sentiam a ne-
cessidade de compartilhar o 
que aconteceu nas celas e no 
pátio, ressaltando a importân-
cia de registrar essas histórias 
para futuras pesquisas e estudos 
históricos”, explica.

A partir das visitas notur-
nas, alguns projetos foram sur-
gindo como o cinema noturno, 
onde cineastas cearenses e cra-
tenses poderiam mostrar suas 
produções para o público; ar-
tistas emprestando suas obras 
para exposições.

“Por conta de um filme da 
cineasta da cidade de Potengi, 
Cheyenne Alencar que passou 
no Cinema aos Sábados, algu-
mas crianças que frequentavam 
o nosso museu passaram a con-
tar histórias de que a bruxa de 
um dos filmes morava em cima 
do museu. Era muito legal ver 
a forma como as crianças, as fa-
mílias e os idosos interagiram. 
Isso é que movia o nosso museu 
na época, a interação e a cultura 
cada vez mais fortes”, relembra.

Além disso, Seabra afirma 

Arquivo pessoal/Ricky Seabra

Raízes de embaúba se entrelaçam pelo telhado do museu, penetrando pelas paredes 
Arquivo pessoal/Ricky Seabra

Com as visitas noturnas, o museu foi tornando parte da rotina das famílias da região
Arquivo pessoal/Ricky Seabra

Mesmo com a falta de luz, a população seguia com as visitas guiadas.

que o intuito era envolver fa-
mílias inteiras no museu, tanto 
através das escolas quanto do 
Centro de Referência de Assis-
tência Social (CRAS). “Acredi-
to que o museu deveria ser uma 
extensão da família e não só da 
escola. Assim, famílias podem 
criar memórias em torno do 
museu desenvolvendo um laço 
afetivo/familiar com o museu. 
Assim, criaria uma geração de 
pessoas que zelarão com mais 
fervor pelo museu e pelo patri-
mônio”, relata.

Mesmo com os desafios es-
truturais, o ex-diretor afirma 
que a ideia não era esconder 
o problema e sim escancarar, 
uma vez que esses desafios 
criam uma conexão com a co-

munidade. “Para o museu fun-
cionar é só abrir. Existe uma 
mania no Brasil de que é pre-
ciso interditar ou abandonar 
os museus até sair um projeto, 
um recurso ou um edital. Acre-
dito que quando mostramos a 
dificuldade que o museu pas-
sa, a comunidade percebe que 
a vida não é perfeita. Que é 
preciso um trabalho para pre-
servar nosso patrimônio e que 
essas pessoas que frequentam 
fazem parte desse trabalho. As 
pessoas passam a se solidarizar 
e apoiar”, conta.

A iniciativa de Seabra re-
velou-se um sucesso no Museu 
Histórico, com o aumento das 
doações impulsionando a ma-
nutenção do espaço. Os recur-

sos arrecadados possibilitaram 
a substituição de lâmpadas, 
o cuidado com os acervos e o 
pagamento do transporte de 
voluntários para casa. “A so-
brevivência do museu depende 
do voluntariado. Não vejo essa 
responsabilidade nas mãos do 
governo estadual, municipal, 
federal ou de qualquer outra 
entidade. Ao longo de mais 
de 40 anos de funcionamen-
to, poucas mudanças partiram 
dessas esferas. As maiores trans-
formações no Museu Histórico 
foram lideradas pelos frequen-
tadores, apaixonados pela cul-
tura e arte, que se dedicaram 
incansavelmente para mantê-lo 
vivo. Meu objetivo é resgatar 
essa essência”, reforça.

Em um momento de de-
sabafo, o ex-diretor autointi-
tulado do Museu Histórico 
do Crato revelou um sonho 
que alimenta há anos: ganhar 
na Mega Sena da Virada. Se-
gundo ele, o desejo é simples, 
mas de grande importância: 
adquirir o edifício do Museu 
para revitalizá-lo. “Todos os 
anos, jogo na loteria com a 
esperança de ganhar e poder 
comprar o edifício do Museu 
para revitalizá-lo. Nada de 
reformas sofisticadas. Apenas 
manter e resgatar a arquitetu-
ra histórica. Eu só não quero 
ver a história de um municí-
pio inteira se perder pela falta 
de interesse do governo muni-
cipal”, desabafou.

Agora
Em março deste ano, o pré-

dio centenário que abriga os 
Museus de Arte Vicente Leite 
e Histórico do Crato foi isola-
do pela Defesa Civil municipal 
devido aos danos causados por 
chuvas e quatro pés de embaú-
ba crescendo na calha do te-
lhado do museu. As raízes das 
árvores comprometeram uma 
parede do segundo pavimento. 
Após permanecer fechado por 
cinco anos, o edifício histórico 
enfrenta agora a ameaça imi-
nente de desmoronamento.

Em nota oficial, a Secretaria 
Municipal de Cultura do Cra-
to se pronunciou, informando 
que intervenções emergenciais 
foram realizadas para preser-
var a integridade estrutural do 
prédio após os danos causados 
pelas chuvas.

O comunicado destaca 
também que, antes mesmo dos 
eventos climáticos, a Adminis-
tração Pública do Crato já ha-
via elaborado um projeto visan-
do a reforma e restauração do 
prédio histórico. No entanto, 
as licitações realizadas foram 
“abandonadas”, em virtude da 
complexidade do processo e 
do tombamento do prédio, os 
certames foram desertos ou fra-
cassaram.

A atual pasta da Cultura 
informou ainda, que todo o 
acervo histórico e cultural foi 
previamente retirado do prédio 
e encontra-se preservado em lo-
cal apropriado, garantindo sua 
segurança e conservação.

Seabra diz que o desinteresse 
no museu por parte da prefeitu-
ra é crônico e parece ser passado 
de gestão para gestão. “Indepen-
dentemente da orientação parti-
dária, tanto governos de direita 
quanto de esquerda parecem 
negligenciar o museu. Quando 
o museu foi contemplado com 
o edital de modernização do 
Ibram (Instituto Brasileiro de 
Museus), nós iriamos receber 
R$ 260 mil reais, mas, exigia que 
a prefeitura desse R$ 40 mil. Po-
rém, quando todos os trâmites 
estavam prontos para firmar o 
convênio, o prefeito da época se 
recusou a disponibilizar a con-
trapartida, perdendo-se assim 
a oportunidade de reforma. A 
atitude gerou críticas, e inclusi-
ve de um alto funcionário falou 
para mim na época: ‘A prefeitu-
ra não tem interesse nesse mu-
seu. Devolva esse dinheiro para 
Brasília!’”

A reportagem entrou em 
contato com a prefeitura do 
Crato questionando a falta de 
investimentos e os motivos 
para os editais não irem para 
frente, mas não obteve respos-
ta. O espaço está aberto para 
futuras manifestações.


